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Desde sua fundação, o Distrito Federal (DF) e suas Regiões Administrativas (RA's), 
tem passado por um intenso processo de urbanização, o que tem agravado a 
intensidade de desastres naturais cuja ocorrência é associada ao regime 
pluviométrico. Nesse contexto, a presente pesquisa pesquisa teve como objetivo 
identificar e analisar informações referentes aos seguintes desastres naturais: 
alagamentos, enxurradas, erosões, movimentos de massa, quedas de granizo e 
vendavais associados a episódios de precipitação entre 2000 e 2010, publicadas na 
mídia impressa do DF, com a finalidade de consolidar os dados para identificação 
dos desastres que mais afetam cada Região Administrativa (RA). Para alcançar os 
objetivos, o trabalho sistematizou notícias diárias do jornal  Correio Braziliense e 
utilizou dados pluviométricos do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) para 
identificar a ocorrência de desastres naturais relacionados às chuvas na região. Os 
desastres foram identificados baseados na classificação do Centro de Estudos e 
Pesquisas em Engenharia e Defesa Civil (CEPED) da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). Os resultados mostraram que o fator humano é o principal 
catalisador da ocorrência de desastres naturais no Distrito Federal. Ao todo foram 
encontrados 439 registros de desastres naturais, sendo 217 ocorrências de 
alagamentos, 85 de vendavais, 81 de enxurradas, 29 de erosão, 21 de granizo e 6 
de movimentos de massa. As Regiões Administrativas mais afetadas foram o Plano 
Piloto (RA I), com 100 desastres, e Ceilândia (RA IX) com 31 desastres. Foi 
constatado que as precipitações não são as principais causadoras dos desastres 
naturais estudados, como é comumente divulgado e observado pela mídia impressa, 
mas sim que elas favorecem a exposição dos desastres. A técnica utilizada pode 
servir como ferramenta de planejamento para mitigação da ocorrência de desastres 
naturais.  
 
Palavras-chave: Desastres Naturais, Mídia Impressa, Impactos Pluviais, 






The Distrito Federal (DF) and its Administrative Regions (RA's in Portuguese), since 
its foundation, has undergone an intense process of urbanization, which has 
aggravated the intensity of natural disasters whose occurrence is associated with the 
pluviometric regime. In this context, this research study aimed to identify and analyze 
information relating to the following natural disasters: floods, flash floods, erosions, 
mass movements, hail-storms and gales associated with episodes of rainfall between 
2000 and 2010, published in the press media DF, with the purpose of consolidating 
the data to identify the disasters that most affect each Administrative Region (RA). In 
order to reach the objectives, the work systematized daily news from the Correio 
Braziliense newspaper and used pluviometric data from the National Institute of 
Meteorology (INMET) to identify the occurrence of natural disasters related to rainfall 
in the region. The disasters were identified based on the classification of the Center 
for Studies and Research in Engineering and Civil Defense (CEPED) of the Federal 
University of Santa Catarina (UFSC). The results showed that the human factor is the 
main catalyst for the occurrence of natural disasters in the Distrito Federal. 
Altogether, 439 records of natural disasters were found, with 217 occurrences of 
flooding, 85 of gales, 81 of flash floods, 29 of erosion, 21 of hail-storms and 6 of 
mass movements. It was verified that rainfall is not the main cause of the natural 
disasters studied, as is commonly reported and observed in the press media, but 
they favor the exposure of disasters. The technique used can serve as a planning 
tool to mitigate the occurrence of natural disasters. 
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Nos últimos anos, os desastres de origem meteorológica e climática têm 
sido observados numa grande frequência ao redor do mundo (Marcelino, 
Nunes e Kobiyama, 2006; Armond, 2014). Com as dinâmicas sociais se 
sobrepondo às dinâmicas naturais, por meio de processos como a 
urbanização, a situação da sociedade frente aos desastres tem se agravado, o 
que dificulta a sua recuperação (Fialho, 2013). 
As melhorias tecnológicas da segunda metade do século XX permitiram 
um grande avanço no monitoramento dos fenômenos climáticos. Dessa 
maneira, pesquisadores descobriram indícios da existência de alguns 
fenômenos, como o buraco na camada de ozônio, o efeito estufa e o 
aquecimento global (Armond e Sant‘Anna Neto, 2012). 
Nesse contexto, a Organização das Nações Unidas (ONU) criou Painel 
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), em 1988. O IPCC, 
auxiliado na sua criação pelo Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA) e pela Organização Meteorológica Mundial (OMM), 
acompanha e realiza estudos sobre a evolução das mudanças climáticas para 
facilitar que os países criem instrumentos para mitigação dos seus efeitos 
(Leite, 2015).  
Em 1992, a ONU realizou uma grande conferência na cidade do Rio de 
Janeiro – a ECO-92 – onde as mudanças climáticas novamente estiveram em 
destaque com a Convenção-Quadro das Nações Unidas para Mudanças 
Climáticas. Essa convenção formulou a Agenda 21, documento que criou 
bases para que a sociedade, global e localmente, cooperasse para a solução 
de problemas socioambientais (Novaes, 2003). 
Em 1997, outro documento, o Protocolo de Kyoto, foi ratificado por 55 
países, que se comprometeram a reduzir em pelo menos 5% as suas emissões 
de gases de efeito estufa entre 2008 e 2012, por meio de ações na área de 
transportes e no uso de energias renováveis, entre outras (Brasil, 2001).  
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A atenção dada aos fenômenos relacionados às mudanças climáticas, 
levou a mídia a considerar que a frequência e a intensidade dos desastres 
naturais é uma consequência da mudança climática pela qual a Terra vem 
passando (Ely, 2009). Essa forma de abordagem, que permanece até os dias 
de hoje, leva a uma interpretação errônea do grande público sobre os 
fenômenos, criando uma falsa noção de causalidade entre os desastres e os 
eventos climáticos que acontecem em seu cotidiano (Steinke, 2004). 
O território do DF apresenta, há alguns anos, inúmeros casos de 
desastres naturais relacionados à ocorrência de precipitações. Os prejuízos 
que esses desastres causam são mais expressivos entre as populações que 
moram na periferia. Quando associadas às vulnerabilidades sociais, as 
vulnerabilidades naturais levam a inúmeras perdas – financeiras, materiais e de 
vidas – no advento de desastres (Steinke, 2004; Steinke et al., 2006). 
 As condições atmosféricas impactam diretamente a população e afetam 
as suas atividades cotidianas. Assim, ocorre midialização dos fenômenos 
atmosféricos e impactos resultantes deles. A ―midialização‖ é entendida como o 
processo de divulgação e reprodução de um fato, fenômeno ou processo pelos 
diversos tipos da mídia (Franzão Neto, 2006).  
No Distrito Federal, o processo de midialização dos fenômenos 
climáticos não é diferente do que acontece em outros contextos, pois a região 
vem passando por inúmeros desastres naturais, principalmente os de origem 
meteorológica (Steinke et al., 2006b; Tavares, 2008; Coelho et al., 2013).  
1.1. Justificativa 
A importância desse estudo se dá pelo fato de que durante os anos de 
2000 a 2010, o Distrito Federal (DF) apresentou inúmeros desastres naturais 
cuja intensidade foi amplificada pela abundância de chuvas. O estudo também 
atende às recomendações de Monteiro (1969) e Zavattini (1996, 2003), que 






1.2.1. Objetivo Geral 
Identificar e analisar informações referentes aos seguintes desastres 
naturais: alagamentos, enxurradas, erosões, movimentos de massa, quedas de 
granizo e vendavais associados a episódios de precipitação entre 2000 e 2010, 
publicadas na mídia impressa do DF, com a finalidade de consolidar os dados 
para identificação dos desastres que mais afetam cada Região Administrativa 
(RA).  
1.2.2. Objetivos Específicos 
Com relação aos objetivos específicos, são estes: 
 Identificar, por meio de análise documental diária no jornal impresso 
Correio Braziliense, nas edições publicadas entre 2000 e 2010, as 
ocorrências de desastres relacionadas às chuvas intensas; 
 Classificar as ocorrências publicadas nas reportagens de acordo com a 
classificação do Centro de Estudos e Pesquisas sobre Desastres 
(CEPED) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); 
 Confeccionar mapas da distribuição dos desastres associados à chuva 
no período de estudo. 
1.3. Hipótese 
A hipótese levantada pelo estudo é que a expansão urbana sem o 
devido planejamento e infraestrutura pré-estabelecidos antes da ocupação é o 






2. REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1. Desastres Naturais 
Os desastres naturais ocorrem em todas as partes do mundo, 
determinados a partir da delicada relação entre a sociedade e Natureza, que 
sempre se deu de maneira violenta quando a humanidade buscou ocupar o 
meio natural (Kobiyama, 2006).  
Grande parte da história humana se deu sob influência de desastres 
naturais dos mais variados tipos, que aliados à variabilidade climática auxiliam 
desde votações políticas e aumento de fiéis de religiões até mesmo a 
ascendência e descendência de diversas culturas (Gasper e Reeves, 2011; 
Gaillard e Texier, 2010; Zhang et al., 2010).  
De acordo com a Organização da Nações Unidas – ONU (2008), entre a 
década de 1970 até 2000, as perdas econômicas associadas aos desastres 
naturais cresceram de 12 bilhões para 83 bilhões de dólares. Entre 1974 e 
2003, Guha-Sapir, Hargitt e Hoyois (2004) apontam que mais de 2 milhões de 
pessoas foram mortas por desastres naturais e 182 milhões de pessoas 
ficaram desabrigadas, afetando cumulativamente mais de 5 bilhões de 
pessoas. 
Para entender melhor os desastres, primeiramente é necessário 
estabelecer o que são os riscos. Veyret (2007) define risco como a 
probabilidade de um evento (de origem natural ou não), interagir com 
vulnerabilidades sociais e lhe propiciar danos à sociedade, podendo ainda esse 
risco mudar no tempo e no espaço.  
Quanto ao termo desastres, Gonçalves (2003) o define como um evento 
acima da capacidade de superação ou mitigação dos seus efeitos pela 
sociedade atingida, cujas consequências alteram ou modificam as funções do 
território.    
Por sua vez, Amaral e Guthjar (2011, p. 20) definem os desastres 
naturais como:  
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(...) A ocorrência de um fenômeno natural que modifica a área 
terrestre e atinge áreas ou regiões habitadas, causando danos 
materiais e humanos. A ocupação e intervenção humana em áreas de 
perigo geológico potencializam a ocorrência de desastres. 
 É preciso ressaltar que os desastres naturais, apesar das adversidades 
que provocam à sociedade, também possuem aspectos positivos. Por exemplo, 
a inundação de um rio pode ser perigosa para as pessoas que vivem em suas 
margens, porém a mesma inundação fornece ao solo inundado água, 
sedimento e nutrientes que são fundamentais para o desenvolvimento da biota. 
Dessa maneira, os fenômenos da Natureza podem oferecer benefícios que 
podem até ser proveitosos para o ser humano no longo prazo (Silva et al., 
2003; Hallegate e Dumas, 2009). 
Para realizar o estudo dos desastres naturais, White (1974) e Hewitt 
(1983) recomendaram a análise de seis itens principais: 
 Considerar as áreas de perigo ocupadas pela sociedade; 
 Estabelecer uma área de resistência a eventos extremos; 
 Sondar a população para saber como ela percebe os desastres; 
 Analisar medidas adequadas de resposta aos desastres; 
 Presumir como se darão os processos políticos sobre essas medidas; 
 Entender como a sociedade contribui para favorecer a ocorrência de 
desastres. 
Na atualidade, a ocorrência de desastres naturais tem crescido no 
mundo, sendo o Brasil um dos países mais afetados, como mostram as Figuras 
1 e 2. Alguns fatores são preponderantes para ocorrência de desastres, como a 
geomorfologia, a extensão territorial e número de habitantes (Kobiyama, 2006).  
Em relação ao número de pessoas afetadas por desastres, o Brasil é um 













Figura 3. Cartograma do número mortes e pessoas afetadas por desastres naturais por país no período de 1976 a 2005.  




Figura 4. Cartograma do número de pessoas afetadas por desastres naturais em 2010 por país. Fonte: Reprodução / EM-DAT (2015).
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Em relação a todos os tipos de desastres, de acordo com os dados do 
EM-DAT (2015), até 2004 os desastres naturais teriam causado mais de 10 mil 
mortes no mundo. No tempo histórico, a ocorrência de desastres é pouco 
estudada, porém segundo Kobyiama (2006, p. 13) há dois aspectos que se 
reproduzem temporalmente: 
Um é a repetitividade, isto é, os desastres podem ocorrer diversas 
vezes em um mesmo lugar. Por exemplo, se não houver alteração na 
condição climática e na condição geomorfológica, a inundação e o 
escorregamento podem ocorrer várias vezes no mesmo local. O outro 
aspecto é que um determinado tipo de desastre pode alterar-se ao 
longo do tempo em um mesmo local. Devido as intervenções 
humanas, as condições geoambientais normalmente se alteram, por 
exemplo, através das formas de uso do solo. Isto pode facilitar ou 
diminuir a possibilidade de ocorrência de um tipo de desastre e até 
provocar o surgimento de outro tipo. 
 As melhorias tecnológicas são responsáveis pela redução na ocorrência 
ou consequências de alguns tipos de desastres, como estiagens e epidemias. 
Como exemplo, temos os EUA e a Austrália, que apesar de sofrerem com uma 
quantidade considerável de movimentos de massa (Figura 5) e alagamentos e 


















Figura 6. Número de ocorrências de alagamentos por país no período de 1974 a 2003. Fonte: Reprodução / EM-DAT (2015).
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Amaral e Guthjar (2011, p. 24) destacam que: 
No Brasil, as condições climáticas fazem com que a Região Centro 
Oeste seja uma das mais afetadas por incêndios florestais. Na 
Região Nordeste, o desastre natural que mais atinge a população é a 
seca. A Região Sul é a área mais sujeita a vendavais e granizos, por 
ser a mais afetada pelas frentes frias.  
Segundo o CENAD (2013), entre 1990 e 2012 ocorreram mais de 38 mil 
registros de ocorrência de desastres naturais no Brasil. Desses, mais de 8.515 
ocorreram na década de 1990, 21.741 ocorreram na década de 2000 e entre 
2010 e 2012, ocorreram 8.740 desastres.  
Os Gráficos 1, 2, 3 e 4 mostram como de 2001 a 2012 essa evolução na 
ocorrência de desastres se deu de maneira mais acelerada que na década de 
1990. Esse processo é resultado: (i) da melhoria de técnicas na coleta de 
dados sobre desastres e do aparelhamento da Defesa Civil, (ii) do aumento 
populacional e ocupação de áreas de risco (iii) do aumento da intensidade dos 
desastres naturais, influenciados por fenômenos naturais como o El Niño e La 
Niña. 
 
Gráfico 1. Porcentagem de Desastres naturais no Brasil no período entre 1991 e 2012. 
Fonte: CENAD (2013). 
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Gráfico 2. Frequência anual de desastres naturais ocorridos no Brasil entre 1991 e 2012. 
Fonte: CENAD (2013). 
 
Gráfico 3. Comparação entre os desastres naturais ocorridos no período 1991-2011 e no 
período 2002-2012. 




























































































Gráfico 4. Evolução histórica dos desastres naturais ocorridos no Brasil entre 1991 e 2012. 
Fonte: CENAD (2013). 
 Nos Gráficos 5 e 6, observa-se que a estiagem ainda é o principal 
desastre natural que ocorre no país, apesar de os meios tecnológicos e obras 
como a transposição do rio São Francisco amenizarem os seus efeitos sobre a 
população no Nordeste. As enxurradas e erosão são respectivamente o 
segundo e terceiro desastres naturais com maior número de ocorrência 
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Gráfico 5. Comparativo de ocorrência de tipo de desastres ocorridos por ano no período 1991-
2012. 
Fonte: Reprodução / CENAD (2013). 
 
Gráfico 6. Porcentagem de pessoas afetadas por desastres naturais por tipo de desastre. 
Fonte: Reprodução / CENAD (2013). 
Ressalta-se o fato de que as chuvas não são as principais catalisadoras 
de desastres, mas favorecem a ocorrência desses. O aumento da população, o 
crescimento desordenado das cidades e a ocupação de áreas de risco, entre 
outros fatores, ainda são os maiores responsáveis pela ocorrência dos 





2.2. Clima e mídia impressa 
Com a difusão das novas tecnologias de informação, a mídia está cada 
vez mais presente no cotidiano das pessoas, atingindo todas as parcelas da 
população. No entanto, cada cidadão possui graus diferenciados de 
curiosidade e envolvimento, que varia de acordo com os temas que são 
debatidos na mídia (Steinke, 2006a).   
A imprensa atua diretamente na formação de opinião da população. A 
importância que ela tem para compreensão dos fatos e fenômenos científicos e 
na reprodução destes para a sociedade é fundamental para inserção dos 
fenômenos climáticos na formação e nas discussões do senso comum 
(Gunther et al., 2001; Choi, Yang e Chang, 2009; Daddow, 2012).  
Mesmo quando a informação veiculada é a mesma, sua apreensão é 
distinta, tanto pelo reprodutor da informação quanto pelo público. O mesmo 
acontece com a temática das mudanças climáticas, onde se observa grande 
parte dos veículos de comunicação se baseiam no sensacionalismo para 
ganhar público (Steinke, 2004; Nisbett, 2009; Höijer, 2010; Smith e Joffe, 
2013).   
Dessa maneira, o jornal impresso pode ser utilizado como fonte primária 
de informações para a análise científica, desde que receba o tratamento 
adequado. Cabe ressaltar que é por meio da mídia que o cidadão comum tem 
acesso ao conhecimento científico (Cooper, 2011). 
2.2.1. Clima e mídia impressa no mundo 
Hoje, cada vez mais a mídia influencia na formação da opinião da 
população a respeito dos temas concernentes ao tempo e clima, sobremaneira 
naqueles que envolvem as mudanças climáticas. Isto tem chamado a atenção 
de pesquisadores ao redor do mundo. Prova disso é o aumento do número de 
publicações que envolvem o estudo da mídia impressa e o clima em periódicos 




Gráfico 7. Número de artigos publicados com as palavras-chave climate (clima) e press media 
(mídia impressa) em periódicos com fator de impacto > 1 na plataforma Web of Science. 
Fonte: Reuters (2015).  
No Canadá, Ahchong e Dodds (2007) utilizaram os jornais Toronto Star 
e The Globe and Mail como base da sua pesquisa. Sua pesquisa estudou as 
notícias referentes ao período de 1998 a 2007. Eles mostraram que o número 
de notícias sobre aquecimento global e as mudanças climáticas aumentou 
consideravelmente no período estudado. Para os autores, as estratégias de 
mitigação dos efeitos das mudanças climáticas deveriam dar espaço a 
estratégias de adaptação a elas.  
DiFrancesco e Young (2011) analisaram os jornais The Globe and Mail e 
The National Post. A partir de uma abordagem antropológica, os autores 
constataram que a linguagem visual e linguística das notícias as colocavam em 
direções opostas. Por vezes, as reportagens mostravam imagens que 
contradiziam o que estava no texto e vice-versa. Os autores apontam em como 
isso confunde e ajuda a dividir a opinião pública com relação aos efeitos das 
mudanças climáticas.   
Os Estados Unidos da América (EUA) destacam-se por ser, junto com o 
Reino Unido um dos berços da discussão a respeito de mídia e clima. O país 
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tem um forte lobby tanto a favor quanto contra as mudanças climáticas e o 
aquecimento global e é um dos principais – se não o principal – países 
emissores de gases estufa. Isso faz dos EUA um campo fértil nesse campo de 
pesquisa (Antilla, 2010).  
Antilla (2005) utilizou softwares de pesquisa para pesquisa de palavras 
em jornais. A autora analisou 32 palavras-chave em 255 jornais norte-
americanos de março de 2003 a fevereiro de 2004. O estudo constatou que a 
maioria das notícias são construídas retoricamente, com base na incerteza, 
controvérsia e ceticismo sobre existência ou não das mudanças climáticas e de 
seus efeitos sobre a sociedade.      
O trabalho de Liu et al. (2008) pesquisou 795 reportagens para expor a 
caracterização do aquecimento global e das mudanças climáticas no jornal 
regional texano The Houston Chronicle, de 1992 a 2005. Para tanto, dividiram a 
análise dos dados em vários atributos para identificar a apropriação das 
informações científicas pela mídia. Os autores observaram que a atenção 
gerada pelas notícias aumentava consideravelmente na medida em que estas 
noticiavam os efeitos das mudanças climáticas como catástrofes.  
M. Boykoff e J. Boykoff (2004, 2007) analisaram os jornais The New 
York Times, The Washington Post, The Los Angeles Times e The Wall Street 
Journal, considerados os quatro maiores dos EUA, no período entre 1998 e 
2002. Para os autores, as notícias desses jornais contribuíram para criação de 
um ambiente de grande divergência entre o discurso popular e o discurso 
científico. Isto impactou a formulação de políticas públicas e a campanha de 
eleição presidencial americana.  
No Peru, Takahashi e Meisner (2012) realizaram uma das poucas 
pesquisas com foco em países em desenvolvimento, mostrando a força que as 
vozes estrangeiras possuem sobre países nessa situação. O estudo analisou 
notícias publicadas nos jornais Correo, El Comercio, El Peruano (jornal oficial 
do governo peruano), Expreso, La Primera, La Razon, La Republica, Gestion, 
Ojo, e Peru21, de 2000 a 2010. Os resultados mostraram novamente que a 
cobertura jornalística prioriza ações de mitigação ao invés de ações de 
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adaptação às mudanças climáticas. Os autores apontam que estas medidas 
ainda são insuficientes para um país como o Peru, que possui muitas 
vulnerabilidades ambientais.  
Na Índia, o trabalho de Billett (2010) traz contribuições especiais ao 
analisar os jornais (publicados em inglês) The Times of India, The Hindu, 
Hindustan Times e The Indian Express por meio de palavras-chave e 
entrevistas com seus escritos. A questão das mudanças climáticas é debatida 
com base numa pergunta chave: os países emergentes devem desenvolver-se 
aumentando a emissão de gases estufa ou diminuir as emissões e o 
crescimento econômico subjacente? O autor chama atenção para o que chama 
de ―divisão de responsabilidade dos riscos‖ (risk-responsability divide, em 
inglês) que é realizada desigualmente. Ele constata que os países ricos são os 
maiores responsáveis pelas emissões de gases estufa e querem manter seu 
alto nível de emissões reduzindo as emissões dos países em desenvolvimento.  
O trabalho de Sampei e Aoyagi-Usui (2009) analisou os três jornais de 
maior circulação no Japão: Yomiuri Shimbun, Asahi Shimbun e Mainichi 
Shimbun, de janeiro de 1998 a julho de 2007. Os resultados mostraram que 
conforme avançaram os anos, a cobertura das notícias sobre o aquecimento 
global teve uma resposta mais rápida da opinião pública. Isto gerou uma forte 
campanha nacional em prol da redução de gases estufa. Conforme a 
campanha avançou, a quantidade de notícias sobre aquecimento global 
aumentou consideravelmente. 
Na Finlândia, Lyytimäki (2011) analisou os jornais Helsingin Sanomat, 
Keskisuomalainen, Aamulehti, Ilta-Sanomat, Iltalehti e Maaseudun Tulevaisuus 
por meio de um software de pesquisa, utilizando a palavra-chave ―mudança 
climática‖, de 1990 a 2010. Os resultados mostraram a importância de 
acompanhar a cobertura midiática como um fator preponderante para a 
formulação e implementação de políticas ambientais. 
Pasquaré e Oppizzi (2012) realizaram a análise dos dois maiores jornais 
italianos, o La Repubblica e o Corriere della Sierra, de 2007 a 2008, por meio 
de software de pesquisa de palavras-chave. Os resultados apresentados 
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expuseram que o foco midiático das mudanças climáticas se dá no país mais 
pelos danos socioambientais que elas podem causar do que na prevenção dos 
seus efeitos.   
A Noruega traz o estudo de Eide e Ytterstad (2011), baseado nos jornais 
Verdens Gang e Aftenposten. Os autores mostraram que as discussões sobre 
mudanças climáticas cresceram substancialmente no país após a Conferência 
Climática de Bali em 2007. Eles também ressaltam a importância de os 
jornalistas manterem o bom senso na publicação das notícias para que se evite 
o alarde e o sensacionalismo. 
O Reino Unido é o país que apresenta a maior quantidade de trabalhos 
científicos encontrados sobre clima e mídia impressa, pois serve base 
institucional para a maioria dos pesquisadores da temática e apresenta um 
grande número de jornais e tabloides (Russill e Nyssa, 2009).  
As pesquisas de Boykoff (2008) e Boykoff e Mansfield (2008), 
analisaram os jornais The Sun, Daily Mail, Daily Express e The Mirror, 
examinando notícias publicadas de 2000 a 2006. Por meio de palavras-chave 
somadas a entrevista de jornalistas e editores, eles buscaram identificar o foco 
das coberturas jornalísticas e a repercussão delas sobre a população. Os 
resultados mostraram que as reportagens focam mais em eventos climáticos e 
movimentos ambientais e políticos do que na análise de vulnerabilidades e 
riscos das mudanças climáticas.    
Doulton e Brown (2009) investigaram a construção discursos midiáticos 
sobre as mudanças climáticas. Seus resultados permitiram os autores 
observarem que os discursos se dividem em oito grupos: (i) otimismo, (ii) 
racionalismo, (iii) mitigação ética, (iv) autojustiça, (v) ocorrência de desastres, 
(vi) catástrofes potenciais, (vii) crises e (viii) oportunidades. Essa pesquisa foi 
continuada em outro estudo (Brown et al., 2011), que analisou cerca de 1300 
jornais ingleses de abrangência local e regional no período que vai de 1997 a 
2007 com base em softwares de busca de palavras-chave. Os estudos 
chamam atenção para o fato de que a mídia tem mudado a escala dos efeitos 
dos fenômenos relacionados às mudanças climáticas da escala global para a 
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escala local. De acordo com os estudos, isto gera distorções drásticas na 
apreensão da população local sobre o aquecimento global e as mudanças 
climáticas.  
O trabalho de Cherry et al. (2015) se debruçou na análise dos jornais 
The Guardian, The Independent, The Telegraph e The Times de 2006 a 2011, 
com foco nas emissões de carbono. A pesquisa mostrou que as reportagens 
desses jornais marginalizam os aspectos sociais em prol dos aspectos 
tecnológicos e econômicos. 
O trabalho de Gavin et al. (2011) verificou nos jornais e tabloides 
britânicos The Guardian, The Times, The Independent, The Telegraph, The 
Mail, The Express, The Mirror, The Sun, as conexões que estes faziam entre as 
mudanças climáticas e as inundações no Reino Unido de janeiro de 2001 a 
julho de 2007. Para tanto utilizaram um sistema base de dados nacional da 
cobertura de mídia impressa (Lexis Nexis). Os resultados apontaram que 
mesmo que o debate entre os jornalistas e os cientistas se dê de forma tênue, 
ele colabora para melhoria das políticas públicas sobre o tema. 
As pesquisas de Jaspal e Nerlich (2012) e Jaspal, Nerlich e Koteyko 
(2012) trazem à tona a análise dos comentários de leitores do jornal Daily Mail 
sobre notícias referentes às mudanças climáticas, baseados numa análise 
sociológica. Os resultados mostraram que as construções sociais feitas pelos 
leitores com relação à temática das mudanças climáticas são controversas 
porque próprias as reportagens publicadas pelo jornal difundem ideias 
contraditórias muitas vezes.  
Na Rússia, Poberezhskaya (2014) analisou a cobertura de três eventos 
(Conferências Climáticas de Kyoto e Copenhagen e a onda de calor na Rússia 
em 2010) em cinco jornais russos: Komsomol’skaya Pravda, Rossiyskaya 
Gazeta, Izvestiya, Kommersant e Sovetskaya Rossiya. O artigo mostrou que os 
grandes veículos da mídia impressa na Rússia maquiam as práticas pouco 




Na Oceania, Kenix (2004) realiza uma análise comparativa entre o jornal 
independente Scoop e o jornal de grande circulação The New Zealand Herald 
nos anos de 2006 e 2007. Os resultados mostraram como são diferentes as 
abordagens do mesmo assunto pelos jornais e em como o jornal mais popular 
tem um compromisso com a propaganda catastrófica das mudanças climáticas.  
Schmidt et al. (2013) realizaram uma ampla revisão bibliográfica da 
abordagem da relação entre clima e mídia impressa em 27 países de 1996 a 
2010. Os resultados apontaram que a mídia dos países ocidentais se preocupa 
mais com a questão das mudanças climáticas do que os países do oriente. De 
acordo com os autores, há ainda uma grande discordância entre os países do 
oriente e do ocidente sobre os efeitos econômicos de se adotar medidas para 
prevenção e mitigação das consequências das mudanças climáticas.  
Dando prosseguimento à pesquisa anterior, Schäfer et al. (2014) 
pesquisas quais eram palavras-chave que chamavam mais atenção da mídia 
nos dois jornais mais vendidos da Alemanha, Austrália e Índia de 1996 a 2010. 
Para tanto, eles usaram uma série de análises matemáticas para verificar a 
influência das características meteorológicas em vários períodos distintos e 
medir a atenção social dada a esses eventos. Como resultado, os autores 
puderam constatar que que os fenômenos meteorológicos e suas 
consequências funcionam como importantes chamamentos de leitores para 
reportagens nesses três países.  
Zamith et al. (2013) analisaram o tratamento das mudanças climáticas 
em jornais de quatro países: Argentina (La Nación), Brasil (Folha de São 
Paulo), Colômbia (El Tiempo) e Estados Unidos (The New York Times). A 
pesquisa expôs a fragilidade das discussões, focadas sempre nas catástrofes, 
e a falta de foco das coberturas sobre as mudanças na Argentina e na 
Colômbia. No Brasil e nos Estados Unidos os jornais focavam as políticas de 
mitigação dos efeitos das mudanças climáticas.    
No trabalho de Ford e King (2015) a abordagem da adaptação às 
mudanças climáticas pela mídia é o foco. Para realizar a análise os autores 
utilizaram o software de busca de palavras-chave Pro-Quest para verificar a 
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questão nos jornais Globe & Mail e Toronto Star (Canadá) e The New York 
Times e The Washington Post (EUA). O estudo constatou que a maioria das 
notícias e reportagens publicadas trata apenas das necessidades de adaptação 
do homem às mudanças climáticas, não mostrando as medidas efetivas que já 
estão sendo tomadas para incentivar e preparar a população para as 
mudanças.  
2.2.2. Clima e mídia impressa no Brasil 
Ao se falar em desastres de gênese climática, a maioria das pessoas 
remete seu pensamento aos fenômenos de grandes proporções, como os 
furacões e os tornados, pois o senso comum associa esses fenômenos com a 
ocorrência de morte e destruição. Porém, as tempestades tropicais, como as 
que ocorrem na região Centro-Oeste e no Distrito Federal também geram 
impactos negativos e, dependendo da área atingida, até mortes. Sendo assim, 
é possível afirmar que a população do Distrito Federal também sofre com 
desastres de origem climática e, a cada ano que passa, as ocorrências tendem 
a aumentar em função da ocupação em áreas de risco (Steinke, 2004). 
No Brasil, há uma opinião sendo formada pelo grande público de que as 
precipitações, agravadas por fenômenos associados a mudanças climáticas, 
são as principais responsáveis pelos desastres naturais que vêm ocorrendo 
frequentemente nos últimos anos (CEPED, 2013; BRASIL, 2012, 2013, 2014).  
Todavia, a população tem crescido de forma vertiginosa desde a década 
de 70, e esse crescimento, aliado à modernização agrária ocorrida, resultou em 
um grande inchaço das cidades (Silva, 1982), que por sua vez impulsionou um 
grande processo de ocupação de áreas vulneráveis (Zanella, 2006). 
As práticas de estudo da mídia pela Geografia e outras ciências ainda 
são incipientes, tanto no Brasil quanto em outros países emergentes e pobres 
(sobretudo na África). Isso ocorre por vários motivos: os meios de comunicação 
estão concentrados nas mãos de grandes empresas; há dificuldade no acesso 
às publicações, principalmente as publicadas antes de 2000; as publicações 
não estão digitalizadas por meio de softwares e disponibilizadas em 
ferramentas de pesquisa; etc. (Schmidt et al., 2013). Nesse contexto, a 
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imprensa é um dos principais meios de informação dos fenômenos climáticos 
que ocorrem no espaço geográfico (Armond e Sant‘Anna Neto, 2012). 
A imprensa atua diretamente na formação de opinião da população. Ela 
possui grande importância para compreensão dos fenômenos meteorológicos e 
climáticos pela sociedade. Steinke (p. 7, 2004) aponta como isso ocorre:  
O nível de cobertura da imprensa em relação aos aspectos climáticos 
e suas relações também deve ser considerado, uma vez que é por 
meio da mídia que o público em geral recebe informações a respeito 
de tais como, as mudanças climáticas. É papel do jornalista alertar a 
sociedade para a gravidade da situação, se ela ocorrer, sem cometer 
o pecado do sensacionalismo e sem explorar de modo irresponsável 
as previsões catastróficas dos cientistas.  
  Com relação à mídia impressa, Zanella (2006, p. 202) destaca o quão 
relevante é a análise do jornal impresso:  
Ver a cidade através da linguagem escrita sobre ela, utilizando o 
aporte do jornal, talvez seja uma das formas mais cruéis de enxergar 
a realidade de uma cidade. No entanto é, também, uma maneira 
complexa de se poder ver e entender as relações de vivência que 
quem a escreve possui com ela, e de como ela reflete o pensar do 
morador, principalmente daquele que vivencia as inundações, 
temática aqui abordada. 
Devido a recorrência dos desastres naturais relacionados às chuvas no 
Brasil, diversos estudos já foram publicados sobre a relação entre a mídia 
impressa e desastres.  
O trabalho de Cambra e Coelho Netto (1997) abordou as chuvas no Rio 
de Janeiro no mês de março de 1993. Os autores utilizaram dados 
meteorológicos e notícias dos jornais impressos Jornal do Brasil e O Globo. Os 
resultados mostraram que a ocupação dos morros e encostas pelas favelas em 
alguns bairros da cidade, em curso desde a década de 40, resultou em um 
aumento do fluxo superficial das águas provenientes da chuva. Isto, por 
conseguinte, provocou alagamentos e enchentes, pois o crescimento do 
sistema de drenagem pluvial urbano acompanhou para expansão da cidade.  
Zanella (2006), com diferente abordagem, realizou um trabalho em 
Curitiba que extrapolou a simples análise dos dados meteorológicos e de 
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notícias na mídia impressa, utilizando os jornais Gazeta do Povo, Jornal do 
Estado, e O Estado do Paraná. Ela usou os jornais entender a percepção dos 
moradores no Bairro do Cajuru quanto às inundações que estes sofriam 
constantemente. A autora mostrou que a imprensa local dava mais destaque às 
perdas materiais do que aos desastres provocados pela chuva, sem levar em 
conta todo o sentimento imaterial que se perdia conjuntamente. Ela também 
ressalta na pesquisa o fato de que o crescimento urbano e o número de 
eventos pluviométricos intensos aumentaram na mesma proporção que o 
crescimento da ocupação de áreas de risco, principalmente os leitos dos rios.  
Souza (2007) estudou a relação entre clima e saúde em ambientes 
urbanos, com ênfase em problemas respiratórios. O autor utilizou notícias de 
jornais para verificar como a imprensa mostrava os problemas de saúde 
enfrentados pela população. Sua pesquisa identificou uma forte conexão entre 
eventos climáticos extremos e suas consequências e as enfermidades do 
aparelho respiratório. 
O trabalho de Teodoro (2008) tratou sobre planejamento urbano e 
problemas na cidade de Maringá (PR). Para realizar seu trabalho, o autor 
associou os dados de precipitação com informações obtidas nos jornais. Ele 
obteve como resultado a associação entre o número de notícias publicadas 
sobre o assunto com o aumento da precipitação. 
Armond e Sant‘anna Neto (2012) realizaram pesquisa correlacionando 
climatologia e mídia impressa, como proposta metodológica, para a cidade do 
Rio de Janeiro. O trabalho levou utilizou reportagens do jornal carioca O Extra 
entre 2006 e 2010 e relacionou as reportagens com dados de precipitação. Na 
maioria das notícias os autores verificaram que a mídia impressa relatava que 
as chuvas eram as principais responsáveis pelos desastres. Eles ressaltam a 
importância de se apurar com mais precisão essa noção de causalidade entre 
as chuvas e os desastres. Adicionalmente, a pesquisa mostrou que as 
informações da mídia impressa, atreladas aos dados da Defesa Civil e de 
outros índices socioeconômicos podem ajudar na realização análise mais 
elaborada do clima na dimensão sócio-espacial. 
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O Distrito Federal (DF), mesmo sendo resultante de certo planejamento, 
vem sofrendo há muitos anos com desastres naturais relacionados à 
precipitação. O fato é que na região as precipitações sempre ocorreram em 
grande volume, por estar localizada na região intertropical. O regime climático 
alternadamente seco e úmido em vigência na região concentra mais de 75% 
das chuvas entre outubro e abril (Barros, 2003), favorecendo a ocorrência de 
desastres. Coelho et al. (2013, p.3) cita um exemplo:  
Por exemplo, em 1963 ocorreu um evento pluviométrico de grande 
intensidade (132,8 mm em 24h.) na cidade de Brasília, mas como 
nesta época a cidade era pouco habitada, não houve registro de 
desastres. Hoje se o mesmo evento ocorresse certamente alguns dos 
mais de 2 milhões de habitantes sofreriam com inundações, uma vez 
que esta vem passando por um processo intenso de ocupação 
desordenada acompanhado de impermeabilização do solo por meio 
da substituição da cobertura vegetal por asfalto e concreto. 
 
O estudo de Steinke et al. (2006a), pesquisou a relação entre o que era 
divulgado na mídia e o período de estiagem no DF, encontrando vários 
equívocos conceituais e sensacionalismos afetam o imaginário da população 
brasiliense. Os autores relataram que alguns jornais locais dizem em algumas 
de suas reportagens que Brasília, devido à baixa umidade característica do 
auge do período de estiagem, possui ―clima de deserto‖, fato que foi 
cientificamente refutado pelos autores, mas que é amplamente reproduzido 
pela população.   
Steinke et al. (2006b), baseou sua pesquisa no mês extremamente 
chuvoso de outubro de 2006, onde a precipitação acumulada mensalmente 
registrou um volume de 526,4 mm, valor 205% superior ao da Normal 
Climatológica e cerca de um terço do volume de precipitação acumulada que é 
registrada anualmente para o DF, que é de 1540,6 mm. Para tanto, foram 
utilizadas reportagens publicadas no jornal impresso Correio Braziliense para 
verificar os impactos desse mês chuvoso sobre a população e relacioná-las 
com os dados meteorológicos do período. Os autores constataram que a 
origem desse excedente pluviométrico foi um encontro excepcional e 
antecipado da umidade amazônica com frentes frias provenientes do Sudeste, 
que gerou grandes linhas de instabilidade, além da ocorrência do fenômeno 
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das Zonas de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) e ressaltam o fato de que 
a rápida urbanização pela qual passou a capital é responsável pelos desastres.    
Barreto (2008) analisou dos meses de fevereiro de 2004 e março de 
2005 e verificou os impactos das chuvas de verão no Distrito Federal, visando 
encontrar as áreas vulneráveis às fortes precipitações que costumam ocorrer 
nessa época do ano. Para realização da pesquisa, a autora se baseou em 
dados da rede pluviométrica da Companhia de Saneamento Ambiental do 
Distrito Federal (CAESB), de infraestrutura e ocupação urbana, do Corpo de 
Bombeiros Militar do DF, e ainda de dados da mídia impressa local. Os 
resultados mostraram que as principais áreas de risco do DF são aquelas onde 
o relevo é dissecado, com casas próximas aos leitos dos rios, encostas e 
erosões, como é o caso da Vila Rabelo, Fercal, Estrutural e de condomínios e 
chácaras na Ceilândia; e também áreas onde a infraestrutura de drenagem 
pluvial é insuficiente, pois não acompanhou o crescimento da área urbana, 
como é o caso do Plano Piloto de Brasília.  
Tavares (2008), estudou o período de 1982 a 1992 e 1999 a 2005, 
relacionando as notícias publicadas nos jornais de maior circulação do DF, o 
Correio Braziliense e o Jornal de Brasília, com dados meteorológicos. O autor 
constatou que no primeiro período os impactos das chuvas eram melhores 
abordados pelos jornais e comentados com maior cuidado, pois naquele tempo 
a mídia impressa não sofria concorrência de outras mídias, como a Internet. No 
segundo período, segundo o autor, os impactos das chuvas foram 
negligenciados na maioria das vezes. 
 Coelho et al. (2013) que estudou os impactos pluviais do ano chuvoso 
de 1992, utilizando também notícias do jornal Correio Braziliense para entender 
os impactos que a chuva de mais de 2000 mm, registrados em algumas 
estações da CAESB, trouxe naquele ano atípico. Os autores constataram que o 
alto montante acumulado de chuva nesse ano se deu em razão da ocorrência 
de um forte fenômeno El Niño-Oscilação Sul que se deu no período que 
compreende os anos de 1990-1993. As áreas mais afetadas no período 
corresponderam às mesmas que Barreto (2008) havia apresentado para um 
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período posterior, como Ceilândia e Samambaia, mostrando assim a 






3. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
3.1. Histórico de ocupação do Distrito Federal 
Ao final do século XIX, era latente a necessidade interiorização do Brasil, 
que até o momento concentrava todas as suas atividades próximas ao litoral, 
exceto no Sul e Sudeste. Quando se instalou a República, em 1889, foi 
proposta uma constituinte que culminou na constituição de 1891. Nessa 
constituição foi definido que haveria uma área no Planalto Central onde seria 
construída uma nova capital, conforme artigo da Constituição de 1891: 
 
Art 3º - Fica pertencendo à União, no planalto central da República, 
uma zona de 14.400 quilômetros quadrados, que será oportunamente 
demarcada para nela estabelecer-se a futura Capital Federal.  
Parágrafo único - Efetuada a mudança da Capital, o atual Distrito 
Federal passará a constituir um Estado.  
(BRASIL, 1891). 
 
A localização no Planalto Central foi adotada para garantir a soberania 
do território nacional, utilizando-se de uma estratégia militar milenar de 
ocupação das terras altas próximas às nascentes. Em 1892, Floriano Peixoto, 
presidente à época, chama o então diretor do Observatório Nacional, o 
geodésio belga Luis Cruls, para definir a área onde seria concretizada a 
construção desta nova capital. Cruls escolhe um quadrilátero e define então 
que consideraria um ponto no interior do país, próximo ao centro e com terras 
acima de 1000 metros, encontrando então duas possibilidades: o Espigão 
Mestre e a região próxima da Serra dos Pireneus. A partir de uma expedição 
que ficou conhecida como Missão Cruls, o pesquisador e sua equipe 
elaboraram o Relatório Cruls, que delineava a proposta de localização da futura 
capital do país no estado de Goiás, e optava pela área próxima à Serra dos 
Pireneus. O relatório foi apresentado, mas ficou engavetado devido à 
ascendência da República ―Café com Leite‖, onde os estados de Minas Gerais, 
representando o leite, e São Paulo, que representava o café e era a grande 
força motriz da economia, não tinham interesse em transferir a capital da 
cidade do Rio de Janeiro para o Planalto Central por razões de cunho político-




Com a Revolução de 1930, Getúlio Vargas assume o poder e retoma os 
projetos para transferência da capital para a ocupação do interior do país e 
criação de um mercado interno robusto. De acordo com Carpintero (1998), para 
que a construção de Brasília se concretizasse, Vargas adotou algumas 
medidas: 
 
 Para facilitar a cedência da área da futura capital do país, que se 
localizaria em uma parte do estado de Goiás, Vargas ajuda a mudança 
da capital desse estado, de Cidade de Goiás para Goiânia, que além de 
ser uma região mais próxima do quadrilátero Cruls, estaria mais 
integrada com o eixo econômico do estado. O governador do Goiás, 
Pedro Ludovico, apoia a ideia, que futuramente se mostraria uma 
decisão acertada por dinamizar a economia do estado. Goiânia foi 
fundada em 1933; 
 O presidente concebe a Fundação Brasil Central, para criar cidades e 
povoamentos no Planalto Central que possibilitariam o apoio à 
construção da nova capital; 
 Cria a Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), em 1941, na cidade de 
Volta Redonda, Rio de Janeiro, visando a produção do aço que seria 
utilizado na construção.  
Em 1945 Getúlio Vargas foi derrubado, sendo sucedido em 1946 pelo 
governo de Eurico Gaspar Dutra. Nesse período, foi realizada uma nova 
Assembleia Constituinte em 1946, onde foi novamente incluída a criação da 
nova capital, no ato das disposições constitucionais transitórias:  
Art. 4º - A Capital da União será transferida para o planalto central do 
Pais. 
§ 1 º - Promulgado este Ato, o Presidente da República, dentro em 
sessenta dias, nomeará uma Comissão de técnicos de reconhecido 
valor para proceder ao estudo da localização da nova Capital.  
§ 2 º - O estudo previsto no parágrafo antecedente será encaminhado 
ao Congresso Nacional, que deliberará a respeito, em lei especial, e 
estabelecerá o prazo para o início da delimitação da área a ser 




A comissão que avaliou a localização da nova capital ficou conhecida 
como Comissão Poli Coelho, que aprofundou os estudos de Luiz Cruls e 
decidiu pela construção final desta na área próxima a Serra dos Pireneus, em 
1948. Após retornar ao poder democraticamente, Getúlio Vargas assina em 
1953 a lei nº 1803, que definia: 
 
Art. 1º - É o Poder Executivo autorizado a mandar proceder, como 
achar conveniente, na região do Planalto Central, compreendida entre 
os paralelos sul 15º 30‘e 17º e os meridianos a W. Gr. 46º 30‘e 49º 
30‘, aos estudos definitivos para a escolha do sítio da nova Capital 
Federal, que deverão ficar concluídos dentro de 3 (três) anos. 
§ 1º Os estudos mencionados neste artigo deverão satisfazer às 
seguintes condições: 
a) clima e salubridade favoráveis; 
b) facilidade de abastecimento de água e energia elétrica; 
c) facilidade de acesso às vias de transporte terrestres e aéreas; 
d) topografia adequada; 
e) solo favorável às edificações e existência de materiais de 
construção; 
f) proximidade de terras para cultura; 
g) paisagem atraente. 
§ 2º Os estudos serão feitos na base de uma cidade para 500.000 
habitantes. 
§ 3º O prazo para o início dêstes estudos será de 60 (sessenta) dias, 
a contar da vigência desta Lei. 
Art 2º Em torno dêste sítio será demarcada, adotados os limites 
naturais ou não, uma área aproximada de 5.000km² (cinco mil 
quilômetros quadrados), que deverá conter, da melhor forma, os 
requisitos necessários à constituição do Distrito Federal e que será 
incorporado ao Patrimônio da União. 
Art 3º O Govêrno Federal mandará realizar estudos definitivos sôbre 
as condições do abastecimento de água e energia elétrica; 
reconhecimento sôbre o estabelecimento do plano rodoferroviário, 
que deverá ligar a futura capital a todos os Estados, com sua 
adaptação ao Plano Geral de Viação Nacional; o estudo definitivo das 
vias de transportes necessárias à efetivação da mudança da Capital; 
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o plano de desapropriações das áreas necessárias e o plano 
urbanístico da nova Capital. 
Art 4º O Govêrno Federal mandará estudar pela sua Secretaria e por 
cada uma dos Ministérios o plano de sua mudança para a futura 
capital e dos órgãos ou representações que lhe são inerentes, assim 
como os efeitos da medida sôbre os Departamentos subsidiários, 
sediados nos diversos pontos do território nacional. 
Art 5º O Govêrno Federal mandará estudar, pelo órgão competente, 
o problema da transferência dos Poderes Legislativo e Judiciário, 
assim como do funcionalismo público federal e sua instalação na 
nova Capital. 
Art 6º Os planos parciais constituirão o Plano Geral da Mudança da 
Capital e poderão ser encaminhados, por etapas, à aprovação do 
Congresso, conforme o exigirem circunstâncias e a urgência de 
execução de cada um. 
Art 7º O Govêrno Federal mandará estudar a situação decorrente da 
transferência da sede do Govêrno para o atual Distrito Federal e a 
organização do novo Estado da Guanabara, previsto na Constituição. 
Art 8º É o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo Ministério da 
Viação e Obras Públicas, o crédito especial de Cr$20.000.000,00 




Para realizar os estudos técnicos da área onde seria construída a cidade 
(e não o quadrilátero), Getúlio Vargas contratou a empresa americana Donald 
J. Belcher and Associates, que realizava levantamento de dados por meio de 
aerofotogrametria, que entregou em 1955 o Relatório técnico sobre a Nova 
Capital da República, que ficou conhecido como Relatório Belcher, onde definia 
cinco possíveis sítios para a construção da nova capital. A comissão de 
transferência da nova capital optou pelo sítio castanho, na região que ficava 
mais próxima ao centro do quadrilátero. Entretanto, antes da entrega do 
Relatório Belcher, em 1954, o presidente Vargas se suicidou por pressões 
políticas que vinha sofrendo e o vice-presidente Café Filho assumiu a 
presidência no período até ter um infarto em 1955. No hiato político que se 
instaurou, os trabalhos ficaram paralisados, até que em 1956, Juscelino 




A meta síntese do governo de JK era a construção da nova capital, 
sendo que ao assumir, o presidente age rapidamente para que Brasília fosse 
construída, criando a Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil 
(NOVACAP), instituição que seria responsável pela transferência da capital do 
Rio de Janeiro para Brasília, tendo como presidente Israel Pinheiro e diretor 
técnico o arquiteto Oscar Niemeyer. A NOVACAP, por sua vez, lançou o edital 
do concurso para construção da nova capital, voltada para escolha do projeto 
da cidade, onde só permitia equipes nacionais, lideradas por arquitetos ou 
engenheiros, e exigia a apresentação das equipes de um mapa na escala 
1:25.000 e um relatório explicativo. Poderiam ser apresentados também 
detalhamentos como abastecimento de água e energia. A área urbana deveria 
ser projetada para apenas 500.000 habitantes e era fornecida uma cópia para 
os concorrentes dos relatórios Crulz e Belcher, contendo também os mapas 
com a localização da represa do Paranoá e do aeroporto (Carpintero, 1998).   
 
A equipe vencedora foi a do arquiteto e urbanista Lúcio Costa, que se 
baseou na topografia do sítio escolhido para fazer o traçado da cidade, que se 
assemelha ao formato de um avião, utilizando o conceito de cidade linear, onde 
uma via central é criada e permite o crescimento da cidade a partir do eixo 
rodoviário. Costa também se baseou conceito de cidade jardim, de Ebenezer 
Howard, para criar as superquadras. Para que a construção da cidade pudesse 
ocorrer em tempo recorde, foi necessário pular a etapa de planejamento de 
dimensionamento do espaço dos ministérios e outros órgãos que seriam 
transferidos, o que ocasionou futuramente a insuficiência de escritórios na 
Esplanada, já que mais ministérios foram criados (CARPINTERO,1998).   
 
Após a definição do projeto a NOVACAP iniciou e organizou a 
construção de Brasília, que foi inaugurada em 21 de abril de 1960, com a 
maioria dos prédios administrativos sendo projetados de acordo com a 
arquitetura modernista de Oscar Niemeyer. Desde então, o Distrito Federal 
vem passando por um intenso processo de urbanização. Foram criadas por 
Israel Pinheiro as cidades-satélites, hoje conhecidas como Regiões 
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Administrativas, para acomodar a crescente população que já não cabia no 
Plano Piloto. Na década de 70, conforme o Quadro 1, a população já havia 
ultrapassado os 500 mil habitantes, com várias invasões próximas à área 
central que foram transferidas para as cidades-satélites.   
Quadro 1. Quadro de crescimento da população no Distrito Federal conforme censos 
demográficos realizados. Fonte dos dados: Censos Demográficos do IBGE. Elaborado pelo 
autor. 
 Atualmente, mais de 50 anos após sua fundação, o DF possui mais do 
que o quíntuplo da população para o qual foi projetado (quase 2.6 milhões de 
habitantes), fruto da crescente expansão e especulação imobiliária que atuam 
sobre a região e seu Entorno. O crescimento desordenado ocasionou diversos 
problemas na área urbana, sendo a chuva um sério agravante desses 
problemas.  
3.2. Localização e delimitação da área de estudo  
 A área utilizada para este trabalho corresponde ao Distrito Federal (DF), 
localizado no Planalto Central do Brasil, na região Centro-Oeste. De acordo 
com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) o DF possui área de 
5.802 km², tendo como limítrofes: o paralelo 15º 30‘ S ao Norte, o paralelo 16º 
03‘ S ao Sul, a Leste o rio Preto e a Oeste o rio Descoberto. O DF também é 


















1960 88.334 63,02 51.830 36,98 140.164 
1970 516.082 96,02 21.410 3,98 537.492 
1980 1.139.031 96,78 37.904 3,22 1.176.935 
1991 1.515.889 94,68 85.205 5,32 1.601.094 
2000 1.954.442 95,66 88.727 4,34 2.043.169 




Figura 7. Mapa das Regiões Administrativas do Distrito Federal em sua atual configuração. Fonte dos dados: IBGE / CODEPLAN.
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3.3. Caracterização física da região 
Com relação à formação geológica, o DF está localizado na faixa de 
dobramentos Brasília, sendo composta por rochas metassedimentares dos 
grupos Canastra, Paranoá, Araxá e Bambuí. Há predominância dos solos dos 
tipos Latossolo Vermelho (LV), Latossolo Vermelho-Amarelo (LVA) e 
Cambissolos (C), os quais representam 85,49% dos solos presentes no 
território do DF. Os outros tipos de solo que ocorrem no DF são o Argissolos, 
Nitossolos, Neossolos Flúvicos, Gleissolos e Neossolos Quartzarêncos 
(Martins et al., 2004).   
Steinke (2003) dividiu as unidades morfológicas do Distrito Federal em 
quatro padrões segundo o grau de dissecação do relevo e a posição 
altimétrica, a saber: Padrão Aplainado Superior; Padrão Aplainado Inferior; 
Padrão em Colinas e Padrão Dissecado. Esses padrões condicionam a 
hidrografia da região, cujos cursos d‘água pertencem às três Regiões 
Hidrográficas mais importantes da América do Sul: a bacia do Paraná (Rio São 
Bartolomeu, Lago Paranoá, Rio Descoberto, Rio Corumbá e Rio São Marcos), 
bacia do São Francisco (Rio Preto) e bacia do Tocantins (Rio Maranhão). O 
padrão encontrado determina a ocorrência de rios de planalto e de grande 
quantidade de canais de primeira ordem e de nascentes. 
Já a caracterização do clima no Distrito Federal está sujeita à 
predominância das seguintes massas de ar: massa Tropical Atlântica (mTa) 
que, devido à ação persistente do Anticiclone Semifixo do Atlântico Sul, possui 
atuação relevante durante o ano todo. Durante o verão a massa Equatorial 
Continental (mEc), atraída pelos sistemas depressionários do interior do 
continente, como a Baixa do Chaco, tende a avançar do NW, ora para SE, ora 
para ESE, atingindo a região, onde provoca elevação das temperaturas, sendo 
responsável ainda pelo aumento da umidade e das precipitações. Essas 
massas de ar, associados à posição geográfica da região permitem observar 
dois períodos marcantes, um seco e outro chuvoso. De maneira geral é 
possível afirmar que o período compreendido entre os meses de maio a 
setembro (seco) possui as seguintes características: intensa insolação, pouca 
nebulosidade, forte evaporação, baixos teores de umidade no ar, pluviosidade 
reduzida e grande amplitude térmica (máximas elevadas e mínimas reduzidas). 
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O inverso se dá no semestre outubro a abril (período chuvoso): a insolação se 
reduz, a nebulosidade aumenta, diminui a evaporação, os teores de umidade 
do ar e a pluviosidade aumentam, e a amplitude térmica reduz-se, pois as 
máximas mantêm-se e as mínimas elevam-se (Nimer, 1989). O comportamento 















Gráfico 8. Variação anual do total mensal de precipitação e da média mensal da temperatura 
do ar no Distrito Federal no período de 1961 a 1990. Fonte dos dados: Normais Climatológicas 
1961-1990. Elaborado pelo autor. 
 
Quanto à vegetação, segundo a Secretaria de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos SEMARH (2000), a área de estudo situa-se na região do 
Cerrado e apresenta diferentes tipos de vegetação, tais como: Cerradão, 
Cerrado Típico, Campo Cerrado, Campo Sujo e Campo Limpo, Matas Ciliares, 











































4. PROCEDIMENTOS METOLÓGICOS 
O desenvolvimento da pesquisa foi organizado em três etapas, conforme 
é mostrado na Figura 12. 
 
Figura 8. Organograma da dissertação. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
Na primeira etapa foi realizada a análise documental sobre desastres 
naturais relacionados à precipitação. O documento usado foi o principal jornal 
impresso do Distrito Federal, o Correio Braziliense. Esse procedimento consiste 
em: 
 Verificar todas as edições diárias publicadas entre 2000 e 2010, pelo 
acesso no Centro de Documentação do jornal e pela busca no sistema 
Busca CB na Internet; 
 Selecionar todas as notícias referentes a desastres naturais associados 
à precipitação publicadas entre 2000 e 2010;  
 Catalogar cada notícia selecionada em um banco de dados, no qual as 
notícias foram classificadas e listadas de acordo com a data, a página, 
o caderno do jornal, a ocorrência ou não de fotos, o título da notícia, 
informações adicionais (que relatam apenas dados pontuais e 
 
Análise documental 
• Verificação das reportagens; 
• Seleção das reportagens; 
• Catalogação das reportagens; 
• Enquadramento das reportagens por tipo de desastre. 
Correlação dos dados 
• Análise anual dos dados pluviométricos do INMET; 
• Análise dos tipos de desastres encontrados nas reportagens. 
Análise dos 
resultados 
• Criação de quadros, gráficos e tabelas; 
• Espacialização dos dados. 
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relevantes das notícias), tipo de desastre associado às chuvas, a RA 
afetada e a referência bibliográfica da notícia; 
 Os desastres naturais citados nas reportagens foram enquadrados em 
categorias, utilizando parte da classificação de desastres naturais do 
CEPED (2013). Nem todos os tipos de desastres caberão à pesquisa 
porque nem todos os enumerados pela publicação estão associados à 
ocorrência de chuvas. Serão utilizados os seguintes tipos desastres: 
enxurrada; alagamento; vendaval; granizo; movimento de massa; 
erosão.  
A escolha deste jornal se deveu ao fato de o Correio Brazilense ser 
publicado diariamente desde 1960, ano de fundação de Brasília. Um importante 
registro histórico dos fenômenos meteorológicos ocorridos na cidade está 
contido em seu acervo. Além disso, não são encontradas em outras fontes 
relatos semelhantes e com tanta riqueza de detalhes sobre os problemas 
urbanos relacionados à chuva. Esses aspectos conferem credibilidade às 
informações apresentadas e permitem a identificação de fatos relevantes para 
a pesquisa, conforme aponta Coelho et al. (2013). Adicionalmente, esse acervo 
tem a vantagem de ser acessível por meio da Internet.  
Na segunda etapa foi realizada a análise das tabelas, separando os 
desastres naturais por ano, tipo e quantidade de reportagens encontradas. 
Durante essa etapa também foi realizada a correlação dos entre as 
reportagens selecionadas com as estações pluviométricas do INMET, 
anualmente. Essa etapa tem como intuito verificar se o comportamento da 





Figura 9. Mapa de distribuição das estações meteorológicas do INMET no DF. Elaborado por 
Lucas Garcia Magalhães Peres. 
 A terceira e última etapa consistirá na análise e discussão dos 
resultados. Nessa etapa foram criados gráficos e quadros e foi realizada a 












5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
5.1. Análise anual 
5.1.1. Ano de 2000 
O ano de 2000 foi um ano com chuva espacialmente variáveis, tendo 
registrado na Estação Brasília do INMET um total de precipitação acumulada 
anualmente de 1377,3 mm de chuva (Gráfico 9), aproximadamente 11,6% 
abaixo da Normal Climatológica de precipitação e na Estação Roncador do 
INMET, 1696 mm, cerca de 10% acima da Normal, que é de 1540,6 mm 
(Gráfico 10).  
No período chuvoso, ou seja, de novembro a abril, os gráficos de 
precipitação acumulada mensalmente mostram que em janeiro e fevereiro os 
valores ficaram abaixo da Normal, superando e igualando-se a ela nos meses 
de março e abril, respectivamente. Em agosto e setembro as chuvas 
superaram a Normal, indício de que o período chuvoso começou mais cedo, e 
permaneceram acima da média em outubro e novembro na área urbana 
(Estação Brasília), caindo em dezembro. Na área da Estação Roncador, que 
está localizada numa área de proteção ambiental bem preservada, a 
precipitação do outubro foi abaixo da Normal, mas a superou nos meses de 
novembro e dezembro. 
 



























Gráfico 10. Precipitação mensal acumulada em 2000 na Estação Roncador do INMET (DF). 
Em 2000 foram encontradas 14 reportagens referentes à desastres 
naturais associados às precipitações, observando-se que a maior quantidade 
de notícias se deu nos meses de janeiro, com 4 reportagens, e outubro, com 3 
reportagens, como pode ser aferido no Gráfico 11 e no Apêndice I. 
 
Gráfico 11. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2000. Fonte dos dados: 
Correio Braziliense. Elaborado pelo autor. 
 De acordo com o que foi registrado nas reportagens (Quadro 2), a 
Região Administrativa mais afetada foi o Recanto das Emas (RA XV), com 7 

















































ocorrências de desastres, e Taguatinga (RA III), 5 ocorrências. É importante 
salientar que à época Águas Claras (RA XX) e Vicente Pires (RA XXX) ainda 
não haviam sido desmembradas de Taguatinga (RA III), mas para todos os 
efeitos, sempre que foram identificados desastres nessas RA‘s estes foram 








Plano Piloto  
(RA I)  
3 0 0 0 0 0 3 
Gama (RA II) 0 0 0 0 0 0 0 
Taguatinga   
(RA III) 
1 2 0 0 0 2 5 
Brazlândia  
(RA IV) 
1 1 0 0 0 0 2 
Sobradinho  
(RA V) 
0 0 0 0 0 0 0 
Planaltina (RA 
VI) 
1 1 1 0 0 0 3 
Paranoá (RA 
VII) 




0 0 0 0 0 0 0 
Ceilândia (RA 
IX) 
2 2 0 0 0 2 6 
Guará (RA X) 0 0 1 0 0 
 
1 





0 0 2 6 
Santa Maria  
(RA XIII) 
1 1 1 0 0 1 4 
São Sebastião 
(RA XIV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Recanto das 
Emas (RA XV) 
2 2 2 0 0 1 7 
Lago Sul (RA 
XVI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo 
(RA XVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Lago Norte (RA 
XVIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Candangolândia 
(RA XIX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Águas Claras 
(RA XX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo II 
(RA XXI) 









0 0 0 0 0 0 0 
Park Way (RA 
XXIV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Setor 
Complementar 
de Indústria e 
Abastecimento 
(RA XXV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Sobradinho II 
(RA XXVI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Jardim Botânico 
(RA XXVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Itapoã (RA 
XXVII) 





0 0 0 0 0 1 1 
Vicente Pires  
(RA XXX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Fercal (RA XXXI) 0 0 0 0 0 0 0 
Total 16 12 5 0 0 11 44 
Quadro 2. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2000 com tipologia de 
desastres naturais. Elaborado pelo autor. 
Em relação à tipologia de desastres naturais, os alagamentos foram os 
desastres naturais que ocorreram com maior frequência, sendo observados 16 
vezes nas Regiões Administrativas; seguidos por enxurradas, com 12 
ocorrências; vendavais, com 11 ocorrências e erosão, com 5 ocorrências. As 
porcentagens de cada tipo de desastres podem ser observadas no Gráfico 12. 
 
Gráfico 12. Porcentagem de desastres naturais encontrados nas reportagens ocorridos em 











 Dentre as reportagens analisadas, duas se destacam. Em Brazlândia 
(RA IV), um temporal alagou mais de cem casas na Quadra 6 (Figura 10). De 
acordo com a reportagem, naquele período a área urbana ainda não possuía 
rede de captação de águas pluviais, o que aliado à impermeabilização do solo, 
resíduos sólidos e falta de áreas de escoamento superficial provocou o 
alagamento. 
 
Figura 10. Recorte de reportagem de janeiro de 2000 (Apêndice I, Notícia nº 2). Fonte: Correio 
Braziliense.  
 Em Santa Maria (RA XIII), as enxurradas mostram como os desastres 
naturais impactam diretamente a população mais carente, que não tem muita 
capacidade de resiliência aos desastres. Durante uma forte chuva, três homens 
que atravessavam uma ponte improvisada foram carregados por uma 
enxurrada durante uma forte chuva que caiu na região (Figura 11). Um deles 
veio a óbito, o que preocupou a vizinhança local devido à quantidade de 
crianças que passava pelo local. Costa (2011) aponta que a população ocupou 
inicialmente a RA de maneira irregular, na forma de invasão. Somente depois 
que já estava ocupado o espaço foi regularizado e recebeu a devida 





Figura 11. Recorte de reportagem de fevereiro de 2000 (Apêndice I, Notícia nº 5). Fonte: 
Correio Braziliense.  
5.1.2. Ano de 2001 
O ano de 2001 foi um ano que seguiu a tendência da Normal 
Climatológica, ficando abaixo das médias mensais, o que caracteriza um ano 
pouco chuvoso. A Estação Brasília do INMET registrou um total de precipitação 
acumulada anualmente de 1285,5 mm de chuva (Gráfico 13), 
aproximadamente 16% abaixo da média de precipitação anual da Normal 
Climatológica e na Estação Roncador do INMET, 1160,6 mm, cerca de 24,7% 
abaixo da Normal, que é de 1540,6 mm (Gráfico 14).  
No período chuvoso, de novembro a abril, os gráficos de precipitação 
acumulada mensalmente mostram que em janeiro e fevereiro os valores 
ficaram abaixo da Normal, superando a média no mês de março. Em abril, mês 
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que caracteriza o fim da estação chuvosa e início da estação seca, as chuvas 
foram irregulares, superando a média na Estação Brasília e ficando abaixo da 
média na Estação Roncador. Em agosto as chuvas superaram a Normal, 
iniciando o período chuvoso começou mais cedo, e mesmo seguindo a 
tendência da Normal, as médias de setembro a dezembro permaneceram 
abaixo da média.  
 
Gráfico 13. Precipitação mensal acumulada em 2001 na Estação Brasília do INMET (DF). 
 













































Em 2001 foram encontradas 6 reportagens referentes à desastres 
naturais associados às precipitações, observando-se que a maior quantidade 
de notícias se deu nos meses de janeiro e março, com 2 reportagens cada com 
3 reportagens, como pode ser aferido no Gráfico 15 e no Apêndice II. 
 
Gráfico 15. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2001. Fonte dos dados: 
Correio Braziliense. Elaborado pelo autor. 
De acordo com o que foi registrado nas reportagens, as Regiões 
Administrativas mais afetadas foram Brasília (RA I) e Santa Maria (RA XIII), 
com 3 ocorrências de desastres. Completam o Quadro 3 as RA‘s do Guará (RA 
X) e Cruzeiro (RA XI), que tiveram uma ocorrência de desastre cada. 
Região 
Administrativa 




Plano Piloto (RA I)  2 0 0 0 0 1 3 
Gama (RA II) 0 0 0 0 0 0 0 
Taguatinga  (RA 
III) 
0 0 0 0 0 0 0 
Brazlândia (RA IV) 0 0 0 0 0 0 0 
Sobradinho (RA V) 0 0 0 0 0 0 0 
Planaltina (RA VI) 0 0 0 0 0 0 0 




0 0 0 0 0 0 0 
Ceilândia (RA IX) 0 0 0 0 0 0 0 
Guará (RA X) 1 0 0 0 0 0 1 
Cruzeiro (RA XI) 1 0 0 0 0 0 1 
Samambaia (RA 
XII) 























Santa Maria (RA 
XIII) 
0 1 2 0 0 0 3 
São Sebastião (RA 
XIV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Recanto das Emas 
(RA XV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Lago Sul (RA XVI) 0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo (RA 
XVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Lago Norte (RA 
XVIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Candangolândia 
(RA XIX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Águas Claras (RA 
XX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo II 
(RA XXI) 




0 0 0 0 0 0 0 
Varjão (RA XXIII) 0 0 0 0 0 0 0 
Park Way (RA 
XXIV) 






0 0 0 0 0 0 0 
Sobradinho II (RA 
XXVI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Jardim Botânico 
(RA XXVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Itapoã (RA XXVII) 0 0 0 0 0 0 0 
Setor de Indústria 
e Abastecimento 
(RA XXIX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Vicente Pires (RA 
XXX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Fercal (RA XXXI) 0 0 0 0 0 0 0 
Total 4 1 2 0 0 1 8 
Quadro 3. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2001 com tipologia de 
desastres naturais. Elaborado pelo autor. 
 
Em relação à tipologia de desastres naturais, os alagamentos foram os 
desastres naturais que ocorreram com maior frequência, sendo observados 4 
vezes nas Regiões Administrativas; seguidos por erosões, com 2 ocorrências; 
enxurradas e vendavais, com uma ocorrência cada. As porcentagens de cada 




Gráfico 16. Porcentagem de desastres naturais encontrados nas reportagens ocorridos em 
2001. Elaborado pelo autor. 
  No ano de 2001, destacam-se duas reportagens, ambas referentes à 
criação e urbanização da Região Administrativa de Santa Maria (RA XIII). Na 
primeira, a enxurrada carrega o cascalho que a Administração de Santa Maria 
põe para tapar erosão que fica no meio da rua no Conjunto ―A‖ da quadra 402. 
A RA ainda não apresentava infraestrutura de coleta de águas pluviais, o que 
preocupou os moradores que afirmavam que a força das enxurradas era capaz 
de levar pessoas. 
A segunda reportagem aponta para um problema que afetava a cidade 
vizinha à Santa Maria, Novo Gama, no estado de Goiás. A ocupação da RA 
reduziu o volume da lâmina d‘água de um ribeirão por causa de lixo e de 
erosões. Os areais às margens do ribeirão Santa Maria, somados às chuvas 
entupiram o sistema de abastecimento e distribuição de água na cidade 












Figura 12. Recorte de reportagem de janeiro de 2001 (Apêndice II, Notícia nº 2). Fonte: Correio 
Braziliense.  
 




5.1.3. Ano de 2002 
O ano de 2002 seguiu a tendência da Normal Climatológica, mas ficou 
abaixo das médias mensais, ou seja, foi um ano pouco chuvoso. A Estação 
Brasília do INMET registrou um total de precipitação acumulada anualmente de 
1389,5 mm de chuva (Gráfico 17), aproximadamente 10% abaixo da média de 
precipitação anual da Normal Climatológica e na Estação Roncador do INMET, 
1154,9 mm, cerca de 25% abaixo da Normal, que é de 1540,6 mm (Gráfico 18).  
No período chuvoso, de novembro a abril, os gráficos de precipitação 
acumulada mensalmente mostram que entre janeiro e abril os valores ficaram 
abaixo da média, exceto pelo mês de fevereiro que na Estação Brasília foi 
ligeiramente superior à Normal Climatológica. Em setembro, mês caracterizado 
pelas chuvas irregulares devido à retomada da estação chuvosa, houve chuvas 
acima da média, porém em outubro elas ficaram aquém do esperado para o 
mês.  Em novembro e dezembro as chuvas foram irregulares, sendo que 
novembro foi abaixo a média na Estação Brasília de novembro e superou a 
média na Estação Roncador. O inverso ocorreu em dezembro, quando a 
precipitação registrada na Estação Brasília foi acima da média e na Estação 
Roncador as chuvas superaram a Normal. 
 



























Gráfico 18. Precipitação mensal acumulada em 2002 na Estação Roncador do INMET (DF). 
Em 2002 foram encontradas 6 reportagens referentes à desastres 
naturais associados às precipitações, observando-se que a maior quantidade 
de notícias se deu no mês de dezembro, com 2 reportagens, como pode ser 
aferido no Gráfico 19 e no Apêndice III. 
 
Gráfico 19. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2002. Fonte dos dados: 
Correio Braziliense. Elaborado pelo autor. 
De acordo com o que foi registrado nas reportagens, a Região 















































de desastres (Quadro 4). Taguatinga (RA III), Ceilândia (RA XI), Guará (RA X) 
e Samambaia (RA XII) tiveram 3 ocorrências de desastre cada. 
Região 
Administrativa 





(RA I)  
1 0 0 1 0 0 2 
Gama (RA II) 0 0 0 0 0 0 0 
Taguatinga 
(RA III) 
1 0 0 1 0 1 3 
Brazlândia (RA 
IV) 
0 0 0 1 0 0 1 
Sobradinho 
(RA V) 
0 0 0 0 0 0 0 
Planaltina (RA 
VI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Paranoá (RA 
VII) 




0 0 0 0 0 0 0 
Ceilândia (RA 
IX) 
1 0 0 1 0 1 3 
Guará (RA X) 2 1 0 0 0 0 3 
Cruzeiro (RA 
XI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Samambaia 
(RA XII) 
1 1 0 1 0 0 3 
Santa Maria 
(RA XIII) 
1 1 0 0 0 0 2 
São Sebastião 
(RA XIV) 
1 1 0 0 0 0 2 
Recanto das 
Emas (RA XV) 
1 1 0 0 0 0 2 
Lago Sul (RA 
XVI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo 
(RA XVII) 
2 1 0 1 0 1 5 
Lago Norte 
(RA XVIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Candangolând
ia (RA XIX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Águas Claras 
(RA XX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo 
II (RA XXI) 




0 0 0 0 0 0 0 
Varjão (RA 
XXIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Park Way (RA 
XXIV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Setor 
Complementa
0 0 0 0 0 0 0 
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r de Indústria 
e 
Abasteciment
o (RA XXV) 
Sobradinho II 
(RA XXVI) 




0 0 0 0 0 0 0 
Itapoã (RA 
XXVII) 




o (RA XXIX) 
1 0 0 0 0 0 1 
Vicente Pires 
(RA XXX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Fercal (RA 
XXXI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Total 12 6 0 6 0 3 27 
Quadro 4. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2002 com tipologia de 
desastres naturais. Elaborado pelo autor. 
Em relação à tipologia de desastres naturais, os alagamentos foram os 
desastres naturais que ocorreram com maior frequência, sendo observados 12 
vezes nas Regiões Administrativas; seguidos por enxurradas e queda de 
granizo, com 6 ocorrências; e vendavais, com 3 ocorrências. As porcentagens 
de cada tipo de desastres podem ser observadas no Gráfico 20. 
 
Gráfico 20. Porcentagem de desastres naturais encontrados nas reportagens ocorridos em 
2002. Elaborado pelo autor. 
 Dentre as notícias de 2002, destaca-se a do dia 31 de dezembro. De 











quando foi registrado pelo INMET 94,8 mm de precipitação. Vários pontos do 
DF ficaram alagados, dentre os quais: o recém-inaugurado acesso da via L4 
para a Ponte JK, lojas na Asa Sul e Norte e a Feira dos Importados. Em 
algumas áreas, o nível d‘água chegou a ficar com 50 cm de altura. 
 
Figura 14. Recorte de reportagem de dezembro de 2002 (Apêndice III, Notícia nº 6). Fonte: 







5.1.4. Ano de 2003 
O ano de 2003 foi um ano pouco chuvoso. A Estação Brasília do INMET 
registrou um total de precipitação acumulada anualmente de 1287,2 mm de 
chuva (Gráfico 21), aproximadamente 17% abaixo da média de precipitação 
anual da Normal Climatológica e a Estação Roncador do INMET registrou 
1095,1 mm, cerca de 29% abaixo da Normal, que é de 1540,6 mm (Gráfico 22).  
No período chuvoso, de novembro a abril, observamos dois 
comportamentos distintos na área urbana (Estação Brasília) e na área 
preservada (Estação Roncador). Os gráficos de precipitação da Estação 
Brasília que em janeiro, fevereiro e abril os valores ficaram abaixo da média, 
superando a média apenas em março. Na Estação Roncador, as médias foram 
superadas em janeiro e março, e ficaram abaixo do esperado em fevereiro e 
abril. À exceção do mês de novembro, entre agosto e dezembro ambas as 
estações tiveram comportamentos semelhantes, com chuvas acima da média 
em agosto e abaixo da média setembro, outubro e dezembro.  
 
 

























Gráfico 22. Precipitação mensal acumulada em 2003 na Estação Roncador do INMET (DF). 
Mesmo com um volume de chuvas abaixo da média, mas de valores 
razoáveis, em 2003 foram encontradas apenas 2 reportagens referentes à 
desastres naturais associados às precipitações, nos meses de janeiro e 
dezembro respectivamente, como pode ser aferido no Gráfico 23 e no 
Apêndice IV. 
 
Gráfico 23. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2003. Fonte dos dados: 
Correio Braziliense. Elaborado pelo autor. 
De acordo com o que foi registrado nas reportagens, as Regiões 
Administrativas mais afetadas foram Recanto das Emas (RA XV) e o Jardim 












































Maria (RA XIII), com 2 ocorrências, e o Guará (RA X), com uma ocorrência de 
desastres, completam o quadro.  
Região 
Administrativa 
Alagamento Enxurrada Erosão Granizo Movimento 
de Massa 
Vendaval Total 
Plano Piloto (RA 
I)  
0 0 0 0 0 0 0 
Gama (RA II) 0 0 0 0 0 0 0 
Taguatinga  (RA 
III) 
0 0 0 0 0 0 0 
Brazlândia (RA 
IV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Sobradinho (RA 
V) 
0 0 0 0 0 0 0 
Planaltina (RA VI) 0 0 0 0 0 0 0 




0 0 0 0 0 0 0 
Ceilândia (RA IX) 0 0 0 0 0 0 0 
Guará (RA X) 0 0 0 0 0 1 1 
Cruzeiro (RA XI) 0 0 0 0 0 0 0 
Samambaia (RA 
XII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Santa Maria (RA 
XIII) 
1 0 0 0 0 1 2 
São Sebastião 
(RA XIV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Recanto das 
Emas (RA XV) 
1 1 0 0 0 1 3 
Lago Sul (RA XVI) 0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo (RA 
XVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Lago Norte (RA 
XVIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Candangolândia 
(RA XIX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Águas Claras (RA 
XX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo II 
(RA XXI) 




0 0 0 0 0 0 0 
Varjão (RA XXIII) 0 0 0 0 0 0 0 
Park Way (RA 
XXIV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Setor 
Complementar 
de Indústria e 
Abastecimento 
(RA XXV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Sobradinho II (RA 
XXVI) 





1 0 0 1 0 1 3 
Itapoã (RA XXVII) 0 0 0 0 0 0 0 
Setor de Indústria 
e Abastecimento 
(RA XXIX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Vicente Pires (RA 
XXX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Fercal (RA XXXI) 0 0 0 0 0 0 0 
Total 3 1 0 1 0 4 9 
Quadro 5. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2003 com tipologia de 
desastres naturais. Elaborado pelo autor. 
Em relação à tipologia de desastres naturais, os vendavais foram os 
desastres naturais que ocorreram com maior frequência, sendo observados 4 
vezes nas Regiões Administrativas; seguidos por alagamentos, com 3 
ocorrências; e enxurradas e queda de granizo, com uma ocorrência. As 
porcentagens de cada tipo de desastres podem ser observadas no Gráfico 24. 
 
Gráfico 24. Porcentagem de desastres naturais encontrados nas reportagens ocorridos em 
2003. Elaborado pelo autor. 
 Em 2003 destaca-se a reportagem do dia 2 de janeiro (Apêndice IV, 
Notícia nº1), que mostra a ocorrência de desastres naturais em diversas 
localidades. Na Santa Maria, um vendaval acompanhado de chuva levantou o 
teto de ginásio recém-inaugurado, que tombou pela metade, e também 
arrancou telhados de casas. No Recanto das Emas, moradores também 











enxurradas que estavam carregando o asfalto das ruas. O vento arrancou 
árvores pelas raízes e destruiu viveiros no Jardim Botânico o vento arrancou 
árvores pelas raízes e o granizo destruiu viveiros de plantas, causando danos 
de mais de 1 milhão de reais. 
5.1.5. Ano de 2004 
O ano de 2004 foi um ano típico, ou seja, apresentou características 
próximas da média, tendo registrado na Estação Brasília do INMET um total de 
precipitação acumulada anualmente de 1619 mm de chuva (Gráfico 25), 
aproximadamente 5% acima da média de precipitação anual da Normal 
Climatológica. A Estação Roncador do INMET registrou 1478,7 mm, cerca de 
5% abaixo da Normal, que é de 1540,6 mm (Gráfico 26).  
Os meses de janeiro a abril apresentaram precipitações intensas, 
superiores à Normal Climatológica. Destaca-se o mês de fevereiro, que em 
virtude de diversos episódios de ZCAS seguidos no Brasil (INMET, s. a.), levou 
a Estação Brasília a registrar incríveis 422,3 mm de precipitação, quase o 
dobro da média do mês, que é de 217,5 mm. A estação seca nesse ano se 
prolongou, encerrando-se apenas em outubro, mês que é caracterizado pelas 
chuvas esparsas devido à transição da estação seca para a chuvosa, o que 
consequentemente ocasionou os resultados diferentes registrados na Estação 
Brasília e Roncador. Por sua vez, os meses de novembro e dezembro foram 





Gráfico 25. Precipitação mensal acumulada em 2004 na Estação Brasília do INMET (DF). 
 
Gráfico 26. Precipitação mensal acumulada em 2004 na Estação Roncador do INMET (DF). 
Em 2004 foram encontradas 13 reportagens referentes à desastres 
naturais associados às precipitações, nos meses de fevereiro, março, abril e 





















































Gráfico 27. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2004. Fonte dos dados: 
Correio Braziliense. Elaborado pelo autor. 
De acordo com o que foi registrado nas reportagens, a Região 
Administrativa mais afetada foi o Plano Piloto (RA I), com 10 ocorrências de 
desastres; seguido por Itapoã (RA XXVII), com 4 ocorrências. SIA (RA XXIX), 
Lago Sul (RA XVI) e SCIA (RA XXV) apresentaram 3 ocorrências cada.  
Região 
Administrativa 
Alagamento Enxurrada Erosão Granizo Movimento 
de Massa 
Vendaval Total 
Plano Piloto (RA I)  6 0 0 0 0 4 10 
Gama (RA II) 0 0 0 0 1 0 1 
Taguatinga  (RA III) 0 0 0 0 0 0 0 
Brazlândia (RA IV) 1 1 0 0 0 0 2 
Sobradinho (RA V) 0 0 0 0 0 0 0 
Planaltina (RA VI) 1 1 0 0 0 0 2 




1 0 0 0 0 0 1 
Ceilândia (RA IX) 0 0 0 0 0 0 0 
Guará (RA X) 0 0 0 0 0 1 1 
Cruzeiro (RA XI) 0 0 0 0 0 0 0 
Samambaia (RA 
XII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Santa Maria (RA 
XIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
São Sebastião (RA 
XIV) 
1 0 0 0 0 0 1 
Recanto das Emas 
(RA XV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Lago Sul (RA XVI) 1 2 0 0 0 0 3 

























Lago Norte (RA 
XVIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Candangolândia 
(RA XIX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Águas Claras (RA 
XX) 
0 0 0 0 0 1 1 
Riacho Fundo II (RA 
XXI) 




0 0 0 0 0 0 0 
Varjão (RA XXIII) 0 0 0 0 1 0 1 
Park Way (RA 
XXIV) 






1 1 0 0 0 1 3 
Sobradinho II (RA 
XXVI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Jardim Botânico 
(RA XXVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Itapoã (RA XXVII) 1 1 0 0 1 1 4 
Setor de Indústria 
e Abastecimento 
(RA XXIX) 
1 1 0 0 0 1 3 
Vicente Pires (RA 
XXX) 
1 0 0 0 0 1 2 
Fercal (RA XXXI) 0 0 0 0 0 0 0 
Total 15 7 0 0 3 10 35 
Quadro 6. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2004 com tipologia de 
desastres naturais. Elaborado pelo autor. 
 
Em relação à tipologia de desastres naturais, os alagamentos foram os 
desastres naturais que ocorreram com maior frequência, sendo observados 15 
vezes nas Regiões Administrativas; seguidos por vendavais, com 10 
ocorrências; enxurradas, com 7 ocorrências; e movimentos de massa, com 3 
ocorrências. As porcentagens de cada tipo de desastres podem ser observadas 








Gráfico 28. Porcentagem de desastres naturais encontrados nas reportagens ocorridos em 
2004. Elaborado pelo autor. 
 Dentre as reportagens do ano de 2004, destaca-se duas do mês de 
fevereiro, que foi um dos meses mais chuvosos estudados entre 2000 e 2010, 
tendo registrado 422,3 mm na Estação Brasília do INMET. Nesse ano, os 
alagamentos e ventanias assolaram o DF, sobretudo o Plano Piloto, 
provocando o fechamento de tesourinhas, quedas de árvores e até mesmo 
mortes.  
 
Figura 15. Recorte de reportagem de fevereiro de 2004 (Apêndice V, Notícia nº 6). Fonte: 













Figura 16. Recorte de reportagem de fevereiro de 2004 (Apêndice V, Notícia nº 4). Fonte: 
Correio Braziliense.  
5.1.6. Ano de 2005 
O ano de 2005 foi um ano chuvoso. A Estação Brasília do INMET 
registrou um total de precipitação acumulada anualmente de 1760,1 mm de 
chuva (Gráfico 28), aproximadamente 14,2% acima da média de precipitação 
anual da Normal Climatológica e a Estação Roncador do INMET registrou 
1635,8 mm, cerca de 29% abaixo da Normal, que é de 1540,6 mm (Gráfico 29).  
Na primeira etapa do período chuvoso no ano, em janeiro e abril, as 
chuvas foram abaixo da média, superando a Normal em fevereiro e março, 
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sendo que este último apresentou um volume atípico na Estação Brasília para 
o mês (398,6 mm, contra 180,6 mm da média histórica mensal). O período 
chuvoso foi retomado timidamente em agosto, setembro e outubro, que foram 
abaixo da média também e em novembro e dezembro as precipitações 
voltaram com força, retomando a regularidade e ficando acima dos 300 mm na 
Estação Roncador.  
 
Gráfico 28. Precipitação mensal acumulada em 2005 na Estação Brasília do INMET (DF). 
 


















































Em 2005 foram encontradas 15 reportagens referentes à desastres 
naturais associados às precipitações, nos meses de fevereiro, março, 
setembro, novembro e dezembro, como pode ser aferido no Gráfico 30 e no 
Apêndice VI. 
 
Gráfico 30. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2005. Fonte dos dados: 
Correio Braziliense. Elaborado pelo autor. 
De acordo com o que foi registrado nas reportagens, a Região 
Administrativa mais afetada foi o Plano Piloto (RA I), com 8 ocorrências de 
desastres, seguido por Sobradinho (RA V), Paranoá (RA VII), Núcleo 




Alagamento Enxurrada Erosão Granizo Movimento de Massa Vendaval Total 
Plano Piloto 
(RA I)  
4 1 0 1 0 2 8 
Gama (RA II) 0 0 0 0 0 0 0 
Taguatinga  (RA 
III) 
0 0 0 0 0 0 0 
Brazlândia (RA 
IV) 
0 0 1 0 0 0 1 
Sobradinho (RA 
V) 
2 0 0 0 0 0 2 
Planaltina (RA 
VI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Paranoá (RA 
VII) 
































1 0 0 0 0 0 1 
Guará (RA X) 0 0 0 0 0 0 0 
Cruzeiro (RA XI) 0 0 0 0 0 0 0 
Samambaia (RA 
XII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Santa Maria 
(RA XIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
São Sebastião 
(RA XIV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Recanto das 
Emas (RA XV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Lago Sul (RA 
XVI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo 
(RA XVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Lago Norte (RA 
XVIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Candangolândia 
(RA XIX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Águas Claras 
(RA XX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo II 
(RA XXI) 




0 0 0 0 0 0 0 
Varjão (RA 
XXIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Park Way (RA 
XXIV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Setor 
Complementar 
de Indústria e 
Abastecimento 
(RA XXV) 
2 0 0 0 0 0 2 
Sobradinho II 
(RA XXVI) 
0 0 1 0 0 1 2 
Jardim Botânico 
(RA XXVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Itapoã (RA 
XXVII) 





0 0 0 0 0 0 0 
Vicente Pires 
(RA XXX) 
1 1 0 0 0 0 2 
Fercal (RA XXXI) 0 0 0 0 0 0 0 
Total 12 4 2 1 0 3 22 
Quadro 7. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2005 com tipologia de 
desastres naturais. Elaborado pelo autor. 
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Em relação à tipologia de desastres naturais, os alagamentos foram os 
desastres naturais que ocorreram com maior frequência, sendo observados 12 
vezes nas Regiões Administrativas; seguidos por enxurradas, com 4 
ocorrências; vendavais, com 3 ocorrências; erosão, com 2 ocorrências; e 
queda de granizo, com uma ocorrência. As porcentagens de cada tipo de 
desastres podem ser observadas no Gráfico 31. 
 
Gráfico 31. Porcentagem de desastres naturais encontrados nas reportagens ocorridos em 
2005. Elaborado pelo autor. 
 No ano de 2005 destacam-se três reportagens, que ocuparam folhas 
inteiras do caderno Cidades. A primeira mostra que fortes chuvas atingiram o 
DF, o que ocasionou alagamentos no Plano Piloto, enxurradas em Vicente 
Pires e inundações em casa em Sobradinho. 
 A segunda mostra como a água da chuva catalisou o rompimento e 
colapso de trecho da DF-170, que liga o Lago Oeste à Brazlândia, e deixou 
famílias isoladas.  
 A terceira mostra a força dos vendavais que aconteceram em dezembro, 
apontando áreas de riscos para esse tipo de desastre na cidade, como 
Planaltina e Ceilândia. Introdução de espécies exóticas ao Cerrado para o 
projeto urbanístico na construção da capital é apontada como uma das causas 














Figura 17. Recorte de reportagem de março de 2005 (Apêndice V I, Notícia nº 4). Fonte: 









Figura 18. Recorte de reportagem de março de 2005 (Apêndice VI, Notícia nº 6). Fonte: 





Figura 19. Recorte de reportagem de março de 2005 (Apêndice VI, Notícia nº 15). Fonte: 
Correio Braziliense.  
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5.1.7. Ano de 2006 
Da série de anos estudados, o ano de 2006 foi o que apresentou a maior 
frequência de desastres naturais, mesmo não tendo sido o mais chuvoso no 
total de precipitação acumulado anualmente. A Estação Brasília do INMET 
registrou um total de precipitação acumulada anualmente de 1747,1 mm de 
chuva (Gráfico 32), aproximadamente 13,4% acima da média de precipitação 
anual da Normal Climatológica e a Estação Roncador do INMET registrou 1668 
mm, cerca de 8% acima da Normal, que é de 1540,6 mm (Gráfico 33).  
Em janeiro e fevereiro, as chuvas foram abaixo da média, superando a 
Normal em março e decaindo para próximo e abaixo da média em abril. sendo 
que este último apresentou um volume atípico na Estação Brasília para o mês 
(398,6 mm, contra 180,6 mm da média histórica mensal). O período chuvoso se 
iniciou novamente em agosto, mantendo-se próximo da média entre setembro 
e dezembro, à exceção do mês de outubro.  
O mês de outubro foi completamente atípico aos demais, tendo 
registrado somente na Estação Brasília do INMET impressionantes 526,4 mm, 
mais que o triplo da média histórica do mês, que é de 166,6 mm. Esse acúmulo 
de precipitações nesse mês se deve aos episódios seguidos de ZCAS no mês 





Gráfico 32. Precipitação mensal acumulada em 2006 na Estação Brasília do INMET (DF). 
 
Gráfico 33. Precipitação mensal acumulada em 2006 na Estação Roncador do INMET (DF). 
Em 2006 foram encontradas 36 reportagens referentes à desastres 
naturais associados às precipitações, em janeiro, fevereiro, março, abril, 
agosto, outubro, novembro e dezembro, como pode ser aferido no Gráfico 34 e 















































Gráfico 34. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2006. Fonte dos dados: 
Correio Braziliense. Elaborado pelo autor.  
De acordo com o que foi registrado nas reportagens, a Região 
Administrativa mais afetada foi o Plano Piloto (RA I), com 19 ocorrências de 
desastres; seguido por Ceilândia (RA IX), com 10 ocorrências; Varjão (RA 
XXIII), com 8 ocorrências; Sobradinho (RA V) e Itapoã (RA XXVII), com 7 
ocorrências; Paranoá (RA VII) e Samambaia (RA XII), com 6 ocorrências. 
Somente 5 RA‘s não apresentaram ocorrência de desastres naturais. 
Região 
Administrativa 
Alagamento Enxurrada Erosão Granizo Movimento de Massa Vendaval Total 
Plano Piloto 
(RA I)  
14 3 0 0 0 2 19 
Gama (RA II) 1 0 1 0 0 1 3 
Taguatinga  (RA 
III) 
3 1 1 0 0 0 5 
Brazlândia (RA 
IV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Sobradinho (RA 
V) 
4 1 1 0 0 1 7 
Planaltina (RA 
VI) 
3 0 1 0 0 1 5 
Paranoá (RA 
VII) 




2 1 1 0 0 1 5 
Ceilândia (RA 
IX) 
4 2 3 0 0 1 10 
Guará (RA X) 3 0 0 0 0 2 5 
Cruzeiro (RA XI) 1 0 0 0 0 0 1 































0 0 0 0 0 0 0 
São Sebastião 
(RA XIV) 
1 1 1 0 0 2 5 
Recanto das 
Emas (RA XV) 
0 0 0 1 0 1 2 
Lago Sul (RA 
XVI) 
2 0 0 0 0 1 3 
Riacho Fundo 
(RA XVII) 
2 0 0 0 0 0 2 
Lago Norte (RA 
XVIII) 
1 1 0 0 0 1 3 
Candangolândia 
(RA XIX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Águas Claras 
(RA XX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo II 
(RA XXI) 




0 0 0 0 0 0 0 
Varjão (RA 
XXIII) 
4 2 2 0 0 0 8 
Park Way (RA 
XXIV) 
1 0 0 0 0 0 1 
Setor 
Complementar 
de Indústria e 
Abastecimento 
(RA XXV) 
3 1 0 0 0 1 5 
Sobradinho II 
(RA XXVI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Jardim Botânico 
(RA XXVII) 
1 0 0 0 0 0 1 
Itapoã (RA 
XXVII) 





1 0 0 0 0 0 1 
Vicente Pires 
(RA XXX) 
1 3 0 0 0 0 4 
Fercal (RA XXXI) 0 2 0 0 0 0 2 
Total 62 24 12 1 0 18 117 
Quadro 8. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2006 com tipologia de 
desastres naturais. Elaborado pelo autor. 
Em relação à tipologia de desastres naturais, os alagamentos foram os 
desastres naturais que ocorreram com maior frequência, sendo observados 62 
vezes nas Regiões Administrativas; seguidos por enxurradas, com 24 
ocorrências; vendavais, com 18 ocorrências; erosão, com 12 ocorrências; e 
79 
 
queda de granizo, com uma ocorrência. As porcentagens de cada tipo de 
desastres podem ser observadas no Gráfico 35. 
 
Gráfico 35. Porcentagem de desastres naturais encontrados nas reportagens ocorridos em 
2006. Elaborado pelo autor. 
O ano de 2006 foi aquele que apresentou a maior quantidade de 
notícias. Três se destacam. A primeira, no mês de fevereiro, mostra como a 
construção civil é um dos principais agentes catalisadores do aumento dos 
riscos e vulnerabilidades de desastres naturais no DF, sobretudo com relação 
às erosões. 
A segunda mostra como uma forte e rápida precipitação ocorrido em 
março alagou diversos pontos do DF rapidamente, paralisando o trânsito. A 
reportagem também chama atenção para o volume acumulado de precipitação 
no início do mês, que já havia ultrapassado a média da Normal Climatológica. 
A terceira reportagem sintetiza o ocorrido no mês de outubro, que foi o 
outubro mais chuvoso em 43 anos. O volume acumulado facilitou a ocorrência 
















Figura 20. Recorte de reportagem de fevereiro de 2006 (Apêndice VII, Notícia nº 11). Fonte: 




Figura 21. Recorte de reportagem de março de 2006 (Apêndice VII, Notícia nº 16). Fonte: 




Figura 22. Recorte de reportagem de outubro de 2006 (Apêndice VII, Notícia nº 26). Fonte: 
Correio Braziliense.  
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5.1.8. Ano de 2007 
O ano de 2007 foi um ano pouco chuvoso. A Estação Brasília do INMET 
registrou um total de precipitação acumulada anualmente de 1167 mm de 
chuva (Gráfico 36), aproximadamente 25% abaixo da média de precipitação 
anual da Normal Climatológica e a Estação Roncador do INMET registrou 
1203,7 mm, cerca de 22% abaixo da média histórica, que é de 1540,6 mm 
(Gráfico 37).  
Na Estação Brasília, as chuvas só superaram a média da Normal nos 
meses de janeiro, fevereiro e dezembro. Na Estação Roncador, as chuvas 
superaram a média em janeiro e dezembro, ficando abaixo em todo o restante 
do ano.  
 



























Gráfico 37. Precipitação mensal acumulada em 2007 na Estação Roncador do INMET (DF). 
Mesmo sendo um ano com baixo volume de precipitação acumulada, em 
2007 foram encontradas 24 reportagens referentes à desastres naturais 
associados às precipitações, em janeiro, fevereiro, março, outubro, novembro e 
dezembro, como pode ser aferido no Gráfico 38 e no Apêndice VIII. Esse fato é 
um indício de que mesmo as taxas pluviométricas mensais apresentando 
valores inferiores à Normal, as chuvas foram intensas e concentradas para o 
ano, sobretudo devido à longa estação seca.  
 
Gráfico 38. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2007. Fonte dos dados: 














































De acordo com o que foi registrado nas reportagens, as Regiões 
Administrativas mais afetadas foram o Plano Piloto (RA I), com 17 ocorrências 
de desastres, Ceilândia (RA IX), com 5 ocorrências e Guará com 3 ocorrências. 
Região 
Administrativa 




(RA I)  
10 4 0 0 0 3 17 
Gama (RA II) 0 0 0 0 0 0 0 
Taguatinga  (RA 
III) 
1 0 0 0 0 0 1 
Brazlândia (RA 
IV) 
0 0 1 1 0 0 2 
Sobradinho (RA 
V) 
0 0 0 0 0 1 1 
Planaltina (RA 
VI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Paranoá (RA 
VII) 




1 1 0 0 0 0 2 
Ceilândia (RA 
IX) 
3 2 0 0 0 0 5 
Guará (RA X) 2 1 0 0 0 0 3 
Cruzeiro (RA XI) 0 0 0 0 0 1 1 
Samambaia (RA 
XII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Santa Maria 
(RA XIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
São Sebastião 
(RA XIV) 
0 0 0 1 0 1 2 
Recanto das 
Emas (RA XV) 
1 0 0 0 0 0 1 
Lago Sul (RA 
XVI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo 
(RA XVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Lago Norte (RA 
XVIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Candangolândia 
(RA XIX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Águas Claras 
(RA XX) 
1 0 0 0 0 0 1 
Riacho Fundo II 
(RA XXI) 




0 0 0 0 0 0 0 
Varjão (RA 
XXIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Park Way (RA 
XXIV) 
0 0 0 0 0 0 0 









0 0 0 0 0 0 0 
Jardim Botânico 
(RA XXVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Itapoã (RA 
XXVII) 





2 0 0 0 0 0 2 
Vicente Pires 
(RA XXX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Fercal (RA XXXI) 0 0 0 0 0 2 2 
Total 22 8 1 2 0 8 41 
Quadro 9. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2007 com tipologia de 
desastres naturais. Elaborado pelo autor. 
Em relação à tipologia de desastres naturais, os alagamentos foram os 
desastres naturais que ocorreram com maior frequência, sendo observados 22 
vezes nas Regiões Administrativas; seguidos por enxurradas e vendavais, com 
8 ocorrências; queda de granizo, com 2 ocorrências; e erosão, com uma 
ocorrência. As porcentagens de cada tipo de desastres podem ser observadas 
no Gráfico 39. 
 
Gráfico 39. Porcentagem de desastres naturais encontrados nas reportagens ocorridos em 














 No ano de 2007, há três reportagens que merecem atenção. A primeira 
destaca a questão de como os resíduos sólidos auxiliam no entupimento do 
sistema de coleta de águas pluviais e como isso consequentemente alaga as 
tesourinhas da Asa Norte. 
 A segunda mostra chuva forte, ocorrida no mês de novembro, onde a 
ventania de um rápido temporal destelhou um prédio comercial, que atingiu 
carros e pedestres.  A terceira mostra um cartograma de riscos de pontos 
passíveis de alagamentos identificados no Plano Piloto.  
 
Figura 23. Recorte de reportagem de março de 2007 (Apêndice VIII, Notícia nº 11). Fonte: 




Figura 24. Recorte de reportagem de novembro de 2007 (Apêndice VIII, Notícia nº 19). Fonte: 





Figura 25. Recorte de reportagem de março de 2007 (Apêndice VIII, Notícia nº 21). Fonte: 
Correio Braziliense.  
5.1.9. Ano de 2008 
O ano de 2008 foi um ano típico, tendo registrado na Estação Brasília do 
INMET registrou um total de precipitação acumulada anualmente de 1589,1 
mm de chuva (Gráfico 40), aproximadamente 3% acima da média de 
precipitação anual da Normal Climatológica e a Estação Roncador do INMET 
registrou 1613,7 mm, cerca de 4% acima da média histórica, que é de 1540,6 
mm (Gráfico 41).  
Na primeira etapa do período chuvoso no ano, que vai de janeiro em 
abril, as precipitações foram regulares, tendo superado a média histórica em 
todos os meses, à exceção do mês de janeiro na Estação Brasília. Na segunda 
etapa, que vai dos meses de setembro a dezembro, as chuvas foram 
irregulares nas duas estações. Na Estação Brasília a chuva superou a média 
histórica nos meses de setembro, novembro e dezembro. Na Estação 





Gráfico 40. Precipitação mensal acumulada em 2008 na Estação Brasília do INMET (DF). 
 
 
Gráfico 41. Precipitação mensal acumulada em 2008 na Estação Roncador do INMET (DF). 
Em 2008 foram encontradas 26 reportagens referentes à desastres 
naturais associados às precipitações, em janeiro, fevereiro, março, abril, 
outubro e novembro, como pode ser aferido no Gráfico 42 e no Apêndice IX. O 
mês de fevereiro apresentou teve o maior número de reportagens (10), seguido 



















































Gráfico 42. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2008. Fonte dos dados: 
Correio Braziliense. Elaborado pelo autor. 
De acordo com o que foi registrado nas reportagens, as Regiões 
Administrativas mais afetadas foram o Plano Piloto (RA I), com 17 ocorrências 
de desastres; Taguatinga, com 9 ocorrências; Ceilândia (RA IX), com 7 
ocorrências e SCIA (RA XXV) com 5 ocorrências. 
Região 
Administrativa 




(RA I)  
9 2 0 2 0 4 17 
Gama (RA II) 1 0 0 1 0 2 4 
Taguatinga  (RA 
III) 
6 1 0 0 0 2 9 
Brazlândia (RA 
IV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Sobradinho (RA 
V) 
1 0 0 1 0 1 3 
Planaltina (RA 
VI) 
0 1 0 0 0 0 1 
Paranoá (RA 
VII) 




2 0 0 0 0 0 2 
Ceilândia (RA 
IX) 
4 1 0 0 0 2 7 
Guará (RA X) 2 1 0 0 0 0 3 
Cruzeiro (RA XI) 0 0 0 0 0 1 1 
Samambaia (RA 
XII) 




























2 0 0 0 0 1 3 
São Sebastião 
(RA XIV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Recanto das 
Emas (RA XV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Lago Sul (RA 
XVI) 
0 1 0 0 0 1 2 
Riacho Fundo 
(RA XVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Lago Norte (RA 
XVIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Candangolândia 
(RA XIX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Águas Claras 
(RA XX) 
1 0 0 0 0 0 1 
Riacho Fundo II 
(RA XXI) 




0 0 0 1 0 0 1 
Varjão (RA 
XXIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Park Way (RA 
XXIV) 
1 0 0 0 0 1 2 
Setor 
Complementar 
de Indústria e 
Abastecimento 
(RA XXV) 
3 1 0 0 0 1 5 
Sobradinho II 
(RA XXVI) 
1 0 0 0 0 1 2 
Jardim Botânico 
(RA XXVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Itapoã (RA 
XXVII) 





1 0 0 0 0 0 1 
Vicente Pires 
(RA XXX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Fercal (RA XXXI) 1 0 0 0 0 0 1 
Total 36 8 0 5 0 19 68 
Quadro 10. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2008 com tipologia de 
desastres naturais. Elaborado pelo autor. 
Em relação à tipologia de desastres naturais, os alagamentos foram os 
desastres naturais que ocorreram com maior frequência, sendo observados 36 
vezes nas Regiões Administrativas; seguido por vendavais, com 19 
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ocorrências; enxurrada, com 8 ocorrências; e queda de granizo, com 5 
ocorrências. As porcentagens de cada tipo de desastres podem ser observadas 
no Gráfico 43. 
 
Gráfico 43. Porcentagem de desastres naturais encontrados nas reportagens ocorridos em 
2008. Elaborado pelo autor. 
O ano de 2008 traz duas reportagens como destaque. A primeira, no 
mês de fevereiro, mostra que as 12 horas seguidas de chuva no dia anterior 
deixaram um rastro de destruição pela capital: apenas nesse tempo choveu 90 
mm, mais do que os 60 mm registrados nos 20 primeiros dias de fevereiro.  A 
reportagem informa que o INMET alertou que o volume não seria anormal 
nessa época do ano. O viaduto que liga a BR-070 à Estrutural ficou alagado. 
Em Taguatinga, chuva provocou estragos em uma obra, que foi interditada pela 
Defesa Civil, pois estava com a parede prestes a desabar. Na Ceilândia, 
Estrutural e Fercal, Defesa Civil pretende derrubar 284 casas em áreas de 
risco.  A segunda mostra como uma forte e rápida precipitação ocorrido em 
março alagou diversos pontos do DF rapidamente, paralisando o trânsito. A 
reportagem também chama atenção para o volume acumulado de precipitação 
no início do mês, que já havia ultrapassado a média da Normal Climatológica. 
A segunda reportagem novamente repete a manchete, apontando a 














Figura 26. Recorte de reportagem de fevereiro de 2008 (Apêndice XI, Notícia nº 6). Fonte: 





Figura 27. Recorte de reportagem de outubro de 2008 (Apêndice XI, Notícia nº 25). Fonte: 
Correio Braziliense.  
5.1.10. Ano de 2009 
O ano de 2009 apresentou um comportamento distinto dos demais. Na 
Estação Brasília do INMET registrou um total de precipitação acumulada 
anualmente de 1792,9 mm de chuva (Gráfico 44), aproximadamente 16% 
acima da média de precipitação anual da Normal Climatológica. Todavia a 
Estação Roncador do INMET registrou 1396,6 mm, cerca de 10% abaixo da 
média histórica, que é de 1540,6 mm (Gráfico 45).  
Na Estação Brasília, o ano de 2009 foi o mais chuvoso dentre todos os 
anos estudados, com as precipitações acumuladas mensalmente foram 
irregulares. O mês de abril apresentou uma configuração atípica, tendo 
registrado 375,9 mm, o triplo do que normalmente é esperado para o período 
(123,8 mm, de acordo com a Normal). A média de precipitação acumulada 
mensalmente foi superada em abril, maio, junho, agosto, outubro e dezembro.  
Na Estação Roncador, as chuvas foram irregulares. Verificou-se que 
assim como na Estação Brasília, o período de estiagem também foi curto. A 
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média de precipitação acumulada mensalmente foi superada em abril, maio, 
agosto, outubro e dezembro.  
 
 
Gráfico 44. Precipitação mensal acumulada em 2009 na Estação Brasília do INMET (DF). 
 
Gráfico 45. Precipitação mensal acumulada em 2009 na Estação Roncador do INMET (DF). 
Em 2009 foram encontradas apenas 10 reportagens referentes à 















































setembro, outubro e dezembro, como pode ser aferido no Gráfico 46 e no 
Apêndice X.  
 
Gráfico 46. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2009. Fonte dos dados: 
Correio Braziliense. Elaborado pelo autor. 
De acordo com o que foi registrado nas reportagens, as Regiões 
Administrativas mais afetadas foram o Plano Piloto (RA I), com 10 ocorrências 









(RA I)  
4 2 1 0 0 3 10 
Gama (RA II) 0 0 0 0 0 1 1 
Taguatinga  (RA 
III) 
1 0 0 2 0 0 3 
Brazlândia (RA 
IV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Sobradinho (RA 
V) 
0 0 1 0 1 1 3 
Planaltina (RA 
VI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Paranoá (RA 
VII) 




0 0 0 0 0 0 0 
Ceilândia (RA 
IX) 
2 0 1 0 0 1 4 
Guará (RA X) 0 0 0 0 0 0 0 

























0 0 0 2 0 0 2 
Santa Maria 
(RA XIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
São Sebastião 
(RA XIV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Recanto das 
Emas (RA XV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Lago Sul (RA 
XVI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo 
(RA XVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Lago Norte (RA 
XVIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Candangolândia 
(RA XIX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Águas Claras 
(RA XX) 
2 1 0 1 0 0 4 
Riacho Fundo II 
(RA XXI) 




0 0 0 0 0 0 0 
Varjão (RA 
XXIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Park Way (RA 
XXIV) 
0 0 1 0 1 0 2 
Setor 
Complementar 
de Indústria e 
Abastecimento 
(RA XXV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Sobradinho II 
(RA XXVI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Jardim Botânico 
(RA XXVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Itapoã (RA 
XXVII) 





0 0 0 0 0 0 0 
Vicente Pires 
(RA XXX) 
2 0 0 0 0 0 2 
Fercal (RA XXXI) 0 0 0 0 0 0 0 
Total 12 3 4 5 2 6 32 
Quadro 11. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2009 com tipologia de 
desastres naturais. Elaborado pelo autor. 
Em relação à tipologia de desastres naturais, os alagamentos foram os 
desastres naturais que ocorreram com maior frequência, sendo observados 12 
vezes nas Regiões Administrativas; seguido por vendavais, com 6 ocorrências; 
queda de granizo, com 5 ocorrências; erosões, com 5 ocorrências; enxurradas, 
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com 3 ocorrências; e movimentos de massa, com 2 ocorrências. As 
porcentagens de cada tipo de desastres podem ser observadas no Gráfico 47. 
 
Gráfico 47. Porcentagem de desastres naturais encontrados nas reportagens ocorridos em 
2008. Elaborado pelo autor. 
No ano de 2009, duas reportagens se destacam. A primeira, em janeiro, 
relata os desastres causados pela tempestade que caiu na tarde do dia 8, por 
volta das 14h30 no Plano Piloto. A precipitação provocou alagamentos, 
estouros de encanamento, congestionamentos, paralisação do metrô, quedas 
de árvore e falta de energia elétrica em parte do Distrito Federal. 
Na segunda reportagem, em abril, o Corpo de Bombeiros precisou de 
máquinas de sucção para tirar água de garagens alagadas na W3 Norte. Em 
Águas Claras, um muro caiu com a enxurrada. A água chegou a 60cm de 
altura. A reportagem informou, baseada em informações do INMET que em 
seis horas, entre as 2h e as 8h, choveu 98,1 mm. Em 13 dias, o acumulado é 
de 232,8mm —100mm a mais que a média prevista para o mês, de 123,8mm. 
Sinal de que este pode ser o abril mais chuvoso da história. Até hoje, o recorde 
pertence ao ano de 1992. O Corpo de Bombeiros ainda registrou outras 11 
chamadas por alagamento. De acordo com o noticiado, as quadras mais 
















Figura 28. Recorte de reportagem de janeiro de 2009 (Apêndice X, Notícia nº 1). Fonte: 




Figura 29. Recorte de reportagem de abril de 2009 (Apêndice X, Notícia nº 6). Fonte: Correio 
Braziliense.  
5.1.11. Ano de 2010 
O ano de 2010 foi um ano pouco chuvoso. Na Estação Brasília do 
INMET registrou um total de precipitação acumulada anualmente de 1431,6 
mm de chuva (Gráfico 48), aproximadamente 7% abaixo da média de 
precipitação anual da Normal Climatológica, enquanto que a Estação Roncador 
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do INMET registrou 1476,9 mm, cerca de 5% abaixo da média histórica, que é 
de 1540,6 mm (Gráfico 49).  
No início do ano as estações meteorológicas apresentaram 
comportamentos distintos. Na Estação Brasília, as chuvas foram abaixo da 
média em janeiro e fevereiro, superando-a em março e abril. Na Estação 
Roncador, as chuvas superaram o esperado em janeiro e março. A longa 
estiagem se encerrou em outubro, com a retomada das precipitações, que 
ocorreram acima da média e seguiram essa tendência em novembro e 
dezembro nas duas estações. 
 
 



























Gráfico 49. Precipitação mensal acumulada em 2010 na Estação Roncador do INMET (DF). 
Em 2010 foram encontradas apenas 14 reportagens referentes à 
desastres naturais associados às precipitações, em fevereiro, março, abril, 
setembro, outubro e novembro, como pode ser aferido no Gráfico 50 e no 
Apêndice XI.  
 
Gráfico 50. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2009. Fonte dos dados: 
Correio Braziliense. Elaborado pelo autor. 
De acordo com o que foi registrado nas reportagens, as Regiões 
















































de desastres; seguido por Taguatinga (RA III), Ceilândia (RA IX) e Vicente 
Pires (RA XXX) com 5 ocorrências cada. 
Região 
Administrativa 





(RA I)  
9 2 0 0 0 0 11 
Gama (RA II) 2 0 0 0 0 0 2 
Taguatinga  (RA 
III) 
3 2 0 0 0 0 5 
Brazlândia (RA 
IV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Sobradinho (RA 
V) 
0 0 0 0 0 0 0 
Planaltina (RA 
VI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Paranoá (RA 
VII) 




0 0 0 0 0 0 0 
Ceilândia (RA 
IX) 
2 1 0 0 1 1 5 
Guará (RA X) 0 0 0 0 0 0 0 
Cruzeiro (RA XI) 1 0 0 0 0 0 1 
Samambaia (RA 
XII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Santa Maria 
(RA XIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
São Sebastião 
(RA XIV) 
1 1 0 0 0 1 3 
Recanto das 
Emas (RA XV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Lago Sul (RA 
XVI) 
0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo 
(RA XVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Lago Norte (RA 
XVIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Candangolândia 
(RA XIX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Águas Claras 
(RA XX) 
0 0 0 0 0 0 0 
Riacho Fundo II 
(RA XXI) 




0 0 0 0 0 0 0 
Varjão (RA 
XXIII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Park Way (RA 
XXIV) 
0 0 0 0 0 0 0 
Setor 
Complementar 
1 0 0 0 0 0 1 
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1 0 2 0 0 0 3 
Jardim Botânico 
(RA XXVII) 
0 0 0 0 0 0 0 
Itapoã (RA 
XXVII) 





0 0 0 0 0 0 0 
Vicente Pires 
(RA XXX) 
3 1 1 0 0 0 5 
Fercal (RA XXXI) 0 0 0 0 0 0 0 
Total 23 7 3 0 1 2 36 
Quadro 12. Número de reportagens encontradas mensalmente em 2010 com tipologia de 
desastres naturais. Elaborado pelo autor. 
Em relação à tipologia de desastres naturais, os alagamentos foram os 
desastres naturais que ocorreram com maior frequência, sendo observados 23 
vezes nas Regiões Administrativas; seguido por enxurradas com 7 ocorrências; 
erosões, com 3 ocorrências; vendavais, com 2 ocorrências; e movimentos de 
massa, com uma ocorrência. As porcentagens de cada tipo de desastres 
podem ser observadas no Gráfico 51. 
 
Gráfico 51. Porcentagem de desastres naturais encontrados nas reportagens ocorridos em 













 No ano de 2010, três reportagens chamam a atenção. A primeira 
apresenta um cartograma elaborado pela Defesa Civil com as áreas de risco e 
vulnerabilidade social e ambiental a desastres naturais associados às chuvas. 
 A segunda mostra que em apenas 30 minutos de chuva foi alcançado a 
marca de 47mm de água por metro quadrado. Esse evento gerou vários 
desastres naturais, como os alagamentos das tesourinhas da 302 Norte e 502 
Norte. 
 A terceira expõe como que a falta de planejamento urbano compromete 
a capacidade de resiliência de uma população. Em uma das primeiras chuvas 
após o final da seca, enxurrada carregou até manilhas por conta de uma obra 
realizada em Vicente Pires. A impermeabilização do solo aliada à declividade 
ainda derrubou muros, queda de energia e bens destruídos foram algumas 
consequências das primeiras precipitações após fim da estação seca no DF. 
 
Figura 30. Recorte de reportagem de novembro de 2010 (Apêndice XI, Notícia nº 13). Fonte: 





Figura 31. Recorte de reportagem de março de 2010 (Apêndice XI, Notícia nº 2). Fonte: 





Figura 32. Recorte de reportagem de outubro de 2010 (Apêndice XI, Notícia nº 10). Fonte: 






5.2. Análise do período (2000-2010) 
Os resultados mostraram que entre 2000 e 2010 ocorreram, de acordo 
com as reportagens, 439 desastres naturais. A Região Administrativa mais 
afetada por desastres naturais foi o Plano Piloto (RA I) com 100 desastres, 
seguido por Ceilândia (RA IX) e Taguatinga (RA III), com 31 desastres. 
Dentre os 439 desastres, o tipo de desastres que durante a pesquisa foi 
mais recorrente foram os alagamentos, com 217 relatos nas reportagens; 
seguidos por vendavais, com 85 relatos, enxurradas, com 81 relatos; erosão, 
com 29 relatos; granizo, com 21 relatos; e movimentos de massa, com 6 
reportagens (Figuras 36 a 38). Entre os anos estudados, o ano de 2006 
apresentou a maior ocorrência de desastres, com 119 relatos nas reportagens. 
Com relação às reportagens, foram encontradas 166 ao todo. O ano de 





























A pesquisa revelou que é falsa a noção geral do estabelecida pelo senso 
comum, pela mídia, pelas diretrizes do Plano Nacional de Riscos e Respostas 
a Desastres Naturais e em outros documentos que afirmam que o DF passa 
por poucos desastres naturais. Como podemos ver, mesmo com a cobertura 
espacial segmentada das reportagens, as mesmas apresentam um montante 
de dados e informações que permitem afirmar que o número de desastres nas 
Regiões Administrativas é significativo, mesmo com a pequena área que o DF 
ocupa no território brasileiro.   
Foi alcançado o objetivo de identificar e analisar informações publicadas 
na mídia impressa referentes aos seguintes desastres naturais: alagamentos, 
enxurradas, erosões, movimentos de massa, quedas de granizo e vendavais 
associados a episódios de precipitação entre 2000 e 2010.  
A hipótese levantada pelo estudo foi confirmada, o que quer dizer que a 
expansão urbana com pouco ou nenhum planejamento e infraestrutura pré-
estabelecidos antes da ocupação de áreas é o principal condicionante para 
ocorrência de desastres naturais no DF, e não as precipitações. Ainda que 
algumas Regiões Administrativas tenham sido planejadas na sua fundação, 
como é o caso de Taguatinga (RA III), a sua ocupação e posterior expansão se 
deu antes da instalação de equipamentos urbanos adequados e suficientes 
para atender à população. O rápido crescimento populacional do DF num curto 
período de tempo também neutralizou a capacidade de resposta do poder 
público, o qual poderia ter tomado medidas para ordenar a ocupação do 
território. 
O meio oficial de coleta e divulgação de informações que poderia servir 
como ferramenta para a catalogação de desastres em jornais, revistas e outros 
meios é o S2ID – Sistema Integrado de Informações sobre Desastres, da 
Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil (SEDEC) do Ministério da 
Integração. Atualmente o S2ID se encontra defasado e desatualizado, não 
servindo ao objetivo da sua criação. Sua cobertura também se mostra limitada, 
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focada apenas em estados que historicamente tem maior vulnerabilidade a 
desastres, como Rio de Janeiro e Santa Catarina. 
 A atualização desse tipo de banco de dados permitiria, por exemplo, a 
identificação de áreas mais vulneráveis e com maior ocorrência de desastres, 
ainda que em geral direcionados pela cobertura midiática. Esse banco de 
dados, por sua vez, auxiliaria na confecção de mapas de ocorrências de 
desastres, em diversas escalas, para auxiliar o poder público na prevenção 
desse fenômeno, na previsão orçamentária e na tomada de decisão.  
No Plano Piloto (RA I), área mais afetada pelos desastres encontrados 
nas reportagens, as iniciativas de reverter o problema de drenagem de águas 
pluviais tomadas pelo poder público, sobretudo a NOVACAP, esbarram na 
maioria das vezes em questões legais, como a aprovação das obras pelo 
IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), já que a área é 
tombada pela Organização das UNESCO (Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e Saúde). Intervenções urbanas até para obras 
relativamente mais simples, como a criação de baciões nas vias, acabam não 
sendo aprovadas por alterarem o projeto urbanístico da capital.   
Na Ceilândia (RA XI), cujo início se deu em Taguatinga (RA III) área do 
Centro de Erradicação de Invasões (CEI) das vilas irregulares que se 
localizavam próximas ao Plano Piloto, é visível que a resiliência da população 
aos desastres naturais é menor. Além de crescer urbana e demograficamente 
de forma célere, se tornando maior até do que a própria Taguatinga que lhe 
deu origem, a proximidade com áreas ambientalmente vulneráveis, como 
encostas, acarretou a ocorrência de diversos desastres, sobretudo nas áreas 
dos condomínios Privê e Sol Nascente, que surgiram como invasões e logo 
depois começaram a ser regularizadas pelo poder público.   
Para minimizar os efeitos negativos dos desastres naturais associados 
às chuvas recomenda-se algumas ações: 
 ampliação e aumento da efetividade da rede pública de transportes do 
DF, para atrair mais passageiros e reduzir o número de veículos em 
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circulação, o que consequentemente reduziria também os acidentes de 
trânsito, melhorando a circulação de veículos; 
 descentralização dos órgãos e repartições públicas do Plano Piloto, para 
diminuir o deslocamento diário e mútuo da maioria dos trabalhadores do 
DF, o que melhoraria a fluidez do trânsito nos horários de pico e ajudaria 
a desenvolver outras Regiões Administrativas do DF; 
 fiscalização rigorosa das áreas de ocupação e expansão urbana no DF 
por parte do poder público, levando em conta que a maioria das áreas 
de expansão da cidade estão sobre espaços de recarga dos mananciais 
e de infiltração da água das chuvas. A reposição da água pelo lençol 
freático é prejudicada, o que futuramente pode ocasionar problemas de 
abastecimento.  
Identificados os desastres naturais e descoberta as áreas de maior 
ocorrência localização, recomenda-se dar continuidade às pesquisas neste 
tema, para se descobrir por exemplo qual o impacto que os desastres naturais 
geram à economia do DF. Outra alternativa é utilizar o estudo com a mídia para 
identificação e prevenção de desastres como ferramenta pedagógica no ensino 
de Geografia.  
Conclui-se com esse estudo que as precipitações, na maioria das vezes, 
não são as principais catalisadoras / causadoras de desastres naturais, como é 
amplamente noticiado pela mídia. O planejamento inicial que se deu para a 
construção da capital não abarcou a possibilidade de crescimento populacional 
e expansão urbana se dessem numa velocidade maior que o suportado para o 
que foi planejado, e logo o DF ultrapassou cinco vezes o número de habitantes 
proposto em seu plano original, que era de 500 mil habitantes. As iniciativas do 
poder público tomadas até recentemente carecem de coordenação interna e da 
falta de investimentos que tem afetado os governos recentes. É importante 
sempre se ressaltar que não cabe somente ao poder público isoladamente 
tomar medidas para prevenir os desastres naturais. A sociedade tem sua 
parcela de responsabilidade no aumento dos riscos de desastres, mas pode e 
deve ser conscientizada que a ocupação de áreas irregulares, o descarte 
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inadequado de resíduos sólidos, dentre outras coisas que poderiam ser 
citadas, contribuem para sua tornar sua própria situação vulnerável. 
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Desastres Naturais relacionados às chuvas no Distrito Federal relatados 
no jornal Correio Braziliense no ano de 2000 
Janeiro 
Notícia nº 1 
Dia: 07 Página: - Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: A chuva encharca a miséria 
Informações adicionais: A chuva forte castigou uma invasão no Recanto das Emas, 
causando enxurradas que inundaram várias casas e aumentaram erosões da região.  
Desastre(s) Natural(is) associado à reportagem: Enxurradas, erosão.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Recanto das Emas (RA XV).  
Referência bibliográfica: ABREU, Marcelo. A chuva encharca a miséria. Correio 
Braziliense, Brasília, 07 de jan. de 2000. Cidades.  
 
Notícia nº 2 
Dia: 18 Página: - Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuvas alagam Brazlândia 
Informações adicionais: Cerca de 100 casas ficaram alagadas no forte temporal que 
caiu sobre Brazlândia, causando muitos danos materiais. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brazlândia (RA IV). 
Referência bibliográfica: MONTEIRO, Luciana. Chuvas alagam Brazlândia. Correio 
Braziliense, Brasília, 18 de jan. de 2000. Cidades, s. p. 
 
Notícia nº 3 
Dia: 19  Página: - Caderno: Últimas Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva provoca estragos no DF 
Informações adicionais: Vendaval destelhou casas, derrubou árvores e enxurrada 
causou engarrafamentos, levou asfalto de ruas e inundou casas em Ceilândia, 
Taguatinga e Samambaia. A chuva foi tão forte que partiu 50 cabos de energia da 
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Companhia Energética de Brasília (CEB), o que levou à falta de energia elétrica 
nessas Regiões Administrativas. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada, vendaval.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Taguatinga (RA III), Ceilândia (RA IX), 
Samambaia (RA XII). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Chuva provoca estragos no DF. Correio 
Braziliense, Brasília, 19 de jan. de 2000. Últimas, s. p.  
 
Notícia nº 4 
Dia: 20  Página: - Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal foi rápido e destruidor 
Informações adicionais: Chuva forte deixou casas inundadas, lama nas ruas, árvores 
derrubadas e muita gente sem energia elétrica em Ceilândia, Recanto das Emas, 
Samambaia e Taguatinga. No Centro de Ensino 18, na Ceilândia, duas partes do muro 
da escola caíram. Um homem foi carregado pela enxurrada quando tentava ajudar um 
colega na QNM 20 de Taguatinga e 30 casas ficaram destelhadas no Recanto das 
Emas com a forte ventania. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada, 
vendaval.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Taguatinga (RA III), Ceilândia (RA IX), 
Samambaia (RA XII) e Recanto das Emas (RA XV). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Temporal foi rápido e destruidor. Correio 
Braziliense, Brasília, 20 de jan. de 2000. Cidades, p. 20. 
 
Fevereiro 
Notícia nº 5 
Dia: 11 Página: 6 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: A chuva, a erosão e a morte 
Informações adicionais: Três homens caem em vala e são levados pela enxurrada 
em forte chuva que caiu na QR 416, na Santa Maria. Um deles, José Ari de Almeida, 
de 49 anos, morreu afogado após passar 10 minutos na água. Moradores penduram 
cordas nos postes para enfrentar as fortes enxurradas quando chove na área. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Erosão, enxurrada. 
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Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Santa Maria (RA XIII). 
Referência bibliográfica: MONTEIRO, Luciana. A chuva, a erosão e a morte. Correio 
Braziliense, Brasília, 11 de fev. de 2000. Cidades, p. 6.  
 
Março 
Notícia nº 6 
Dia: 04 Página: - Caderno: Últimas Possui Fotos: Sim  
Título: Temporal alaga as ruas de Brasília 
Informações adicionais: Entre 17h30 e 20h30 do dia 3, uma chuva de 33,5 mm, de 
acordo com o INMET, caiu sobre o Distrito Federal e alagou ruas e tesourinhas do 
Plano Piloto. Vários carros enguiçaram com os alagamentos, principalmente na 
tesourinha da 204 e na L2 Norte na altura da quadra 402. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Temporal alaga as ruas de Brasília. Correio 
Braziliense, Brasília, 04 de mar. de 2000. Últimas, s. p.  
 
Abril 
Notícia nº 7 
Dia: 13 Página: 2 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Esgoto dentro de casa 
Informações adicionais: Moradores da QNN 6 e QNP 12, 22 e 26 reclamam que com 
as chuvas, o esgoto das ruas alaga as casas. O medo de contrair doenças e o mal 
cheiro são constantes no lugar. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Esgoto dentro de casa. Correio Braziliense, 






Notícia nº 8 
Dia: 10 Página: 16 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva fora de época alegra e transtorna 
Informações adicionais: De acordo com o INMET, de 1h da madrugada até 17h da 
tarde do dia 9, choveu 52,4 mm no DF, cerca de quatro vezes mais do que 
normalmente chove em todo o mês de agosto. Não chovia a cerca de 129 dias. O 
asfalto molhado provocou muitos acidentes de trânsito no Plano Piloto. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Recanto das Emas (RA 
XV). 
Referência bibliográfica: ROCHA, Marcelo. Chuva fora de época alegra e transtorna. 
Correio Braziliense, Brasília, 10 de ago. de 2000. Cidades, p. 16.  
 
Outubro 
Notícia nº 9 
Dia: 07 Página: 3 Caderno: Últimas Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva causa acidente fatal 
Informações adicionais: Chuva causa acidentes de trânsito fatais e alaga casas no 
Setor Tradicional, em Planaltina. A água atingiu a altura de cerca de 1 metro em 
algumas casas. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Planaltina (RA VI). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Chuva causa acidente fatal. Correio 
Braziliense, Brasília, 07 de out. de 2006. Últimas, p. 3.  
 
Notícia nº 10 
Dia: 29 Página: 20 Caderno: Cidades Possui Fotos: Não 
Título: Transtornos com a chuva  
Informações adicionais: Corpo de Bombeiros registra pontos de alagamentos em 
várias cidades devido à chuva do dia anterior. Até o 3º Batalhão do Incêndios da 
corporação ficou alagado, tal como as vias 614/615 e 712/713 Sul, a tesourinha da 
216 Sul. Chuva alagou apartamentos no Cruzeiro Velho e no Sudoeste, causando a 
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interrupção dos serviços também na Feira dos Importados e na Rodoferroviária. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Cruzeiro (RA XI), 
Sudoeste / Octogonal (RA XXII). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Transtornos com a chuva. Correio Braziliense, 
Brasília, 29 de out. de 2000. Cidades, p. 20.  
 
Notícia nº 11 
Dia: 31 Página: 11 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuvas vão continuar  
Informações adicionais: Enxurrada do dia 30 carrega e mata rapaz na Samambaia. 
Na Vila Naval, na região de Santa Maria, vendaval destelhou e chuva alagou várias 
casas. Pais de alunos, servidores e professores formaram um mutirão na Escola 
Classe 5 do Cruzeiro Novo para que 400 crianças não ficassem sem aulas devido à 
forte enxurrada que alagou a escola.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada e 
vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Cruzeiro (RA XI), Samambaia (RA II) e 
Santa Maria (RA III). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Chuvas vão continuar. Correio Braziliense, 
Brasília, 31 de out. de 2000. Cidades, p. 11.  
 
Novembro 
Notícia nº 12 
Dia: 07 Página: 20 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuvas abrem cratera 
Informações adicionais: Sistema de captação de águas pluviais teve falha e erosão 
provocada pela chuvas engoliu dois carros no Setor de Oficinas do Guará II. Defesa 
Civil interditou o local. No Recanto das Emas, dois buracos para onde desce a 
enxurrada das chuvas servem de depósito de entulho e animais mortos. De acordo 
com o Corpo de Bombeiros, entre outubro e novembro houve 14 casos de alagamento 
em residência e comércios, 60 casas ameaçadas por quedas de árvore e mais de 600 
acidentes de trânsito. O INMET informa na reportagem que nos seis primeiros dias de 
novembro choveu 81 mm.  
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Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Erosão.   
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Guará (RA X), Recanto das Emas (RA 
XV). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Chuvas abrem cratera. Correio Braziliense, 
Brasília, 07 de nov. de 2000. Cidades, p. 20.  
 
Notícia nº 13 
Dia: 13 Página: 12  Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Vinte minutos de chuva e ventos fortes 
Informações adicionais: Às 13h de ontem, uma chuva com ventos muito fortes 
atingiu o Setor de Indústria e Abastecimento (SIA), a Octogonal e o Cruzeiro. 
Fregueses e feirantes ficaram assustados com o volume de água que caiu na Feira 
dos Importados. Vento descobriu algumas barracas. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Cruzeiro (RA X), Sudoeste / Octogonal 
(RA XXII) e Setor de Indústria e Abastecimento (RA XXIX). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Vinte minutos de chuva e ventos fortes. Correio 
Braziliense, Brasília, 12 de nov. de 2000. Cidades, p. 13.  
 
Dezembro 
Notícia nº 14 
Dia: 15 Página: 3 Caderno: Guia Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva e erosão ameaçam Conjunto Residencial 45 
Informações adicionais: Na comunidade do Vale do Amanhecer, a seis quilômetros 
de Planaltina e às margens da estrada pra Unaí, moradores do Conjunto Residencial 
45 estão assustados com erosão na margem do rio Pipiripau. Com a enxurrada das 
chuvas e a falta de vegetação da margem dos rios, a cratera está crescendo e levando 
fundo de lotes.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada, erosão. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Planaltina (RA VI). 
Referência bibliográfica: QUELEM, Naiobe. Chuva e erosão ameaçam Conjunto 














Desastres Naturais relacionados às chuvas no Distrito Federal relatados 
no jornal Correio Braziliense no ano de 2001 
Janeiro 
Notícia nº 1 
Dia: 21 Página: 19 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva alaga Setor de Oficinas 
Informações adicionais: Chuva forte alagou o Setor de Oficinas Sul, no Guará. 
Carros foram arrastados e passageiros tiveram que se apoiar nos bancos e tetos de 
ônibus para não serem atingidos pelas águas. Em alguns pontos, água alagou cerca 
de um metro de profundidade.  
Desastre(s) Natural(is) associado à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Guará (RA X)  
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Chuva alaga Setor de Oficinas. Correio 
Braziliense, Brasília, 19 de jan. de 2001. Cidades, p. 19.  
 
Notícia nº 2 
Dia: 25 Página: 3 Caderno: Guia Possui Fotos: Sim 
Título: Erosão destrói ruas e põe moradores em risco 
Informações adicionais: Quando chove, enxurrada leva cascalho que a 
Administração de Santa Maria põe para tapar erosão que fica no meio da rua no 
Conjunto ―A‖ da quadra 402. Sem infraestrutura de coleta de águas pluviais, 
moradores ficam preocupados, pois afirmam que força da água é capaz de arrastar 
pessoas. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada, erosão. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Santa Maria (RA XIII). 
Referência bibliográfica: CASTRO, André Augusto. Erosão destrói ruas e põe 







Notícia nº 3 
Dia: 06  Página: 3 Caderno: Últimas Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal adia voos e tumultua trânsito 
Informações adicionais: Chuva foi tão forte e concentrada que o aeroporto precisou 
ser fechado por 12 minutos para pousos e decolagens. Vento forte derrubou árvores e 
fechou o trânsito na W3 Norte. Outras árvores caíram na 104 e 304 Norte, atingidas 
por raios. Na Rodoviária do Plano Piloto e Esplanada dos Ministérios, as pistas ficaram 
alagadas. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, vendaval.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: CHARLSON, Freddy. Temporal adia voos e tumultua 
trânsito. Correio Braziliense, Brasília, 6 de mar. de 2001. Últimas, p. 3.  
 
Notícia nº 4 
Dia: 15  Página: 30 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Estado de emergência 
Informações adicionais: Criação da Região Administrativa de Santa Maria reduziu o 
volume de um ribeirão por causa de lixo e de erosões. O problema afeta o 
abastecimento de água na cidade de Novo Gama, no Goiás, que é abastecida pelo 
ribeirão. Retirada de areia às margens do ribeirão Santa Maria somada às chuvas 
entope o sistema de distribuição de água na cidade vizinha. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Erosão.   
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Santa Maria (RA XIII). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Estado de emergência. Correio Braziliense, 
Brasília, 15 de mar. de 2001. Cidades, p. 20. 
 
Maio 
Notícia nº 5 
Dia: 2 Página: 3 Caderno: Guia Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva inunda prédio por causa de obras 
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Informações adicionais: Construção de estacionamento de prédio no Bloco D da 
quadra 407 do Cruzeiro Novo pela administração da cidade provoca transtornos aos 
moradores. Chuva alaga o andar térreo devido à falta de infraestrutura, pois a água 
não tem para onde escorrer.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Cruzeiro (RA XI). 
Referência bibliográfica: CASTRO, André Augusto. Chuva inunda prédio por causa 
de obras. Correio Braziliense, Brasília, 2 de mai. de 2001. Guia, p. 6.  
 
Agosto 
Notícia nº 6 
Dia: 31 Página: 19 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Águas começam a rolar 
Informações adicionais: O Centro de Operações da Polícia Militar (COPOM) 
registrou mais de 20 acidentes de trânsito em decorrência das pistas escorregadias 
com a água da chuva. Estiagem é a mais curta dos últimos 11 anos, de acordo com o 
INMET. Várias ruas do Plano Piloto ficaram alagadas. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: MESSERSCHMIDT, Sheila. Águas começam a rolar. 














Desastres Naturais relacionados às chuvas no Distrito Federal relatados no 
jornal Correio Braziliense no ano de 2002 
Janeiro 
Notícia nº 1 
Dia: 06 Página: 12 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Cidades alagadas no Distrito Federal 
Informações adicionais: Com as chuvas constantes que atingem o Distrito Federal, 
Goiás e Minas Gerais, os moradores convivem com a lama invadindo as casas, roupas 
ensopadas, falhas no asfalto e doenças. Os transtornos trazidos pelas chuvas expõem 
os problemas da infraestrutura deficiente. Na quadra 307 do Recanto das Emas, 
Simone Vieira Batista reclama da lama e do lixo que são carregados para a porta de 
casa com a enxurrada. No conjunto 3 da QR 604 da Samambaia, pontos de ônibus 
distantes e sem abrigo encharcam quem precisa utilizar o transporte público.  
Desastre(s) Natural(is) associado à reportagem: Alagamento, enxurrada.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Samambaia (RA XII), Santa Maria (RA 
XIII), São Sebastião (RA XIV), Riacho Fundo II (RA XXI), Recanto das Emas (RA XV).  
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Cidades alagadas no Distrito Federal. Correio 
Braziliense, Brasília, 06 de jan. de 2002. Cidades, p. 12.  
 
Fevereiro 
Notícia nº 2 
Dia: 19 Página: 14 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Tempo fecha em Brasília 
Informações adicionais: Aguaceiro de 30 minutos passou rápido, mas foi o suficiente 
para deixar vários pontos de Brasília alagados. De acordo com o INMET, nesse curto 
período de tempo, foram 27 mm de volume de água da chuva. Raios causaram pane 
que deixou semáforos desligados nas vias L2, W3 e Eixo Monumental, afetando 
também Taguatinga. A central de atendimento do Corpo de Bombeiros também foi 
afetada por raios e ficou indisponível na hora do temporal. Carros ficaram alegados no 
Setor de Oficinas Sul, no Guará. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Guará (RA X). 
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Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Tempo fecha em Brasília. Correio Braziliense, 
Brasília, 19 de fev. de 2002. Cidades, p. 14. 
 
Agosto 
Notícia nº 3 
Dia: 28 Página: 35 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Granizo na tarde seca 
Informações adicionais: Pedrinhas de gelo do tamanho de bolas de gude caíram 
sobre várias cidades do Distrito Federal por volta das 15h, provocando alguns 
transtornos, sobretudo no trânsito. Fenômeno é típico das primeiras chuvas ocorridas 
após o fim da estação seca, devido ao calor presente no ar. O INMET registrou 12 mm 
de precipitação.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Granizo.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Brazlândia (RA IV), 
Ceilândia (RA XI), Riacho Fundo (RA XVII), Samambaia (RA XII) e Taguatinga (RA III). 
Referência bibliográfica: HILÁRIO, Rodrigo; FARIA, Tiago. Granizo na tarde seca. 
Correio Braziliense, Brasília, 19 de ago. de 2000. Cidades, p. 35.  
 
Setembro 
Notícia nº 4 
Dia: 06  Página: 3 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Tarde de chuva faz estragos na cidade 
Informações adicionais: Chuva com muitas descargas elétricas e ventos de até 80 
km/h derrubou a energia elétrica, alagou vários pontos, fechou o aeroporto, destelhou 
casas e provocou queda de árvores em muitas localidades do DF. Por maior que 
tenham sidos os transtornos, chuva registrada pelo INMET foi de 5 mm. Ceilândia, 
Riacho Fundo I e II e Taguatinga foram as Regiões Administrativas mais afetadas com 
temporal.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, vendaval.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA XI), Riacho Fundo (RA 
XVII) e Taguatinga (RA III). 
Referência bibliográfica: XAVIER, Marcello. Tarde de chuva faz estragos na cidade. 





Notícia nº 5 
Dia: 27 Página: 13 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva destrói lojas no Guará 
Informações adicionais: Água da chuva alagou várias lojas na Área Especial 4 do 
Guará II. Volume atingiu cerca de 80 cm de altura e enxurrada derrubou muros e 
paredes, enchendo de lama todo o local. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Guará (RA X). 
Referência bibliográfica: FERRI, Maria. Chuva destrói lojas no Guará. Correio 
Braziliense, Brasília, 27 de dez. de 2002. Cidades, p. 13.  
 
Notícia nº 6 
Dia: 31 Página: 14 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Dia de contabilizar prejuízos 
Informações adicionais: Os 94,8 mm de precipitação contabilizados pelo INMET no 
dia 29 causaram muitos estragos no DF. Foi a chuva mais forte do ano. O acesso da 
via L4 para a Ponte JK ficou alagado. Alguns carros ficaram boiando na água. Água 
também a alagou várias lojas na Asa Sul e Norte. Feira dos Importados, no Setor de 
Indústria e Abastecimento, também contabilizou prejuízos, pois água atingiu mais de 
50 cm de altura.   
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Setor de Indústria e 
Abastecimento (RA XXIX). 
Referência bibliográfica: FERRI, Maria. Dia de contabilizar prejuízos. Correio 







Desastres Naturais relacionados às chuvas no Distrito Federal relatados 
no jornal Correio Braziliense no ano de 2003 
Janeiro 
Notícia nº 1 
Dia: 12 Página: 11 Caderno: Brasil Possui Fotos: Sim 
Título: Estragos também no DF 
Informações adicionais: Na Santa Maria, teto de ginásio recém-inaugurado tombou 
pela metade e telhados de casas foram arrancados pela força do vento que veio 
acompanhado de chuva. No Recanto das Emas, moradores reclamam do 
destelhamento de casas e de fortes enxurradas que estão carregando o asfalto das 
ruas. No Jardim Botânico o vento arrancou árvores pelas raízes e o granizo destruiu 
viveiros de plantas. Quatro árvores despencaram sobre a estufa. Os danos 
ultrapassam 1 milhão de reais, de acordo com a diretora do Jardim. 
Desastre(s) Natural(is) associado à reportagem: Alagamento, granizo, enxurrada, 
vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Santa Maria (RA XIII), Jardim Botânico 
(RA XXVII) e Recanto das Emas (RA XV).  
Referência bibliográfica: RAPOSO, Sheila; MESSERSCHMIDT, Sheila. Estragos 
também no DF. Correio Braziliense, Brasília, 12 de jan. de 2003. Brasil, p. 11.  
 
Dezembro 
Notícia nº 2 
Dia: 23 Página: 24 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Ventos derrubam árvores 
Informações adicionais: Vento fez árvores despencarem sobre escola na 103 Sul e 
sobre carros na 407 Sul, impedindo a passagem de outros veículos.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Guará (RA X). 
Referência bibliográfica: TORRES, João Rafael. Ventos derrubam árvores. Correio 





Desastres Naturais relacionados às chuvas no Distrito Federal relatados 
no jornal Correio Braziliense no ano de 2004 
Fevereiro 
Notícia nº 1 
Dia: 04 Página: 26 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuvas de fevereiro começam mais fortes 
Informações adicionais: Em três dias choveu o correspondente a 25% do previsto 
para o mês (53 mm, de acordo com o INMET). Chuva alagou e vento destelhou casas 
e deixou 30 famílias desabrigadas no Varjão. Regularidade das chuvas também tem 
aumentado os buracos nas vias do Distrito Federal, principalmente no Plano Piloto, e 
causado muitos engarrafamentos por conta de acidentes de trânsito.  
Desastre(s) Natural(is) associado à reportagem: Alagamento, enxurrada, vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Itapoã (RA XXVIII). 
Referência bibliográfica: FERRI, Maria. Chuvas de fevereiro começam mais fortes. 
Correio Braziliense, Brasília, 06 de fev. de 2004. Cidades, p. 26.  
 
Notícia nº 2 
Dia: 08 Página: 27 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: A maior chuva do ano 
Informações adicionais: Aguaceiro de 41,2 mm, de acordo com o INMET, foi 
responsável por vários transtornos na capital. Na Asa Sul, garagem de clínica ficou 
com água até o teto e árvore foi derrubada na 106 Sul pela forte ventania. No Gama, 
queda de barranco fechou a DF-290. No Varjão, três barrancos caíram e dois 
ameaçam cair se a chuva continuar.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, movimentos de 
massa, vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Gama (RA II), Varjão (RA 
XXIII). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. A maior chuva do ano. Correio Braziliense, 




Notícia nº 3 
Dia: 10 Página: 24 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporada recorde de chuva, lama e buraco 
Informações adicionais: Na L2 Norte, as quadras 112/114 Norte, em reforma, tem 
passado por diversos alagamentos. A Defesa Civil registrou 193 ocorrências por risco 
de desabamento em várias localidades. Em Vicente Pires, a rua 10 vive alagada 
constantemente. Barragem do Paranoá foi aberta para dar vazão ao excedente do 
volume de água. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.   
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Vicente Pires  (RA XXX) 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Temporada recorde de chuva, lama e buraco. 
Correio Braziliense, Brasília, 8 de fev. de 2004. Cidades, p. 24. 
 
Notícia nº 4 
Dia: 11  Página: 21 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva e destruição 
Informações adicionais: De acordo com o INMET, nos 10 primeiros dias de fevereiro 
já choveu 211 mm. São mais de 40 dias contínuos de chuva devido a um bloqueio 
atmosférico que está presente na região. Em alguns pontos a velocidade do vento 
atingiu 70 km/h. Vento provocou queda de árvores em Vicente Pires, Águas Claras, 
Setor de Indústrias Gráficas (SIG), Guará e Plano Piloto (quadras 104, 116,408 e 
907/908 Sul e 715/716 Norte). A estação de metrô da Galeria dos Estados ficou 
alagada. Em Planaltina e no Lago Sul, enxurradas varreram as ruas e alagaram 
algumas casas. O Setor Hoteleiro Sul e o Setor Comercial Sul ficaram sem energia por 
algumas horas. Bombeiros registraram 40 pedidos de socorro. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada, 
vendaval.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Águas Claras (RA XX), Brasília (RA I), 
Guará (RA X), Lago Sul (RA XVI), Planaltina (RA VI).  
Referência bibliográfica: FERRI, Maria. Chuva e destruição. Correio Braziliense, 






Notícia nº 5 
Dia: 11 Página: 22 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Inundação e famílias desalojadas 
Informações adicionais: Os mais de 40 dias ininterruptos de chuvas obrigaram a 
Companhia Energética de Brasília (CEB) a abrir as comportas do Lago Paranoá. Na 
QI 4 do Lago Sul, casas ficaram alagadas. Número de famílias desabrigadas cresce. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Lago Sul (RA XVI). 
Referência bibliográfica: MEIRA, Larissa; GÓIS, Fabíola. Inundação e famílias 
desalojadas. Correio Braziliense, Brasília, 11 de fev. de 2004. Cidades, p. 22. 
 
Notícia nº 6 
Dia: 19 Página: 37 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Estragos que não têm fim 
Informações adicionais: No Plano Piloto, tesourinhas ficaram alagadas e um carro foi 
atingido por árvore. Até o dia 18, INMET registrou 299 mm de precipitação em todo o 
DF. Por precaução, 15 famílias foram retiradas de suas casas pela Defesa Civil no 
Varjão. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA IX). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Estragos que não têm fim. Correio Braziliense, 
Brasília, 19 de dez. de 2004. Cidades, p. 37.  
 
Março 
Notícia nº 7 
Dia: 18 Página: 29 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Águas derrubam casas 
Informações adicionais: Águas alagaram e derrubaram casas com transbordamento 
do córrego Riacho Fundo, na Vila Cauhy, Núcleo Bandeirante. Cerca de 30 pessoas 
ficaram desabrigadas e estão sendo atendidas pela Defesa Civil. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
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Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Núcleo Bandeirante (RA VIII). 
Referência bibliográfica: FERRI, Maria. Águas derrubam casas. Correio Braziliense, 
Brasília, 18 de mar. de 2004. Cidades, p. 29.  
 
Abril 
Notícia nº 8 
Dia: 10 Página: 24 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal provoca estragos 
Informações adicionais: No dia 9, sexta-feira da paixão, chuva de 26,8 mm provocou 
estragos. Vento chegou a 70 km/h, de acordo com o INMET. Vento derrubou tapume 
das obras do Museu Nacional e entortou semáforos na Esplanada dos Ministérios. 
Água alagou tesourinhas e complicou o trânsito na L2 Sul. No Lago Sul, carros foram 
carregados pela enxurrada. Parte da Asa Norte ficou sem energia elétrica.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada, 
vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Lago Sul (RA XVI). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Temporal provoca estragos. Correio 
Braziliense, Brasília, 10 de abr. de 2004. Cidades, p. 24.  
 
Notícia nº 9 
Dia: 15 Página: 35 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Choveu, inundou 
Informações adicionais: Na Asa Norte, 10 anos mais nova que a Asa Sul, as 
tesourinhas das quadras 202/402, 211/411, 213/413, 216/416 e as lojas das quadras 
111, 714, 715 e 716 são alvos certos de alagamento durante as chuvas. Capacidade 
de coleta da rede de águas pluviais está abaixo da capacidade, de acordo com o 
Corpo de Bombeiros. Construções nas quadras 900 e desnível altimétrico são 
apontados como responsáveis por intensificar os alagamentos.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: FONSECA, Aline. Choveu, inundou. Correio Braziliense, 




Notícia nº 10 
Dia: 15 Página: 35 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Buracos e lama em terminal 
Informações adicionais: Terminal rodoviário de São Sebastião está repleto de 
buracos e muita lama. Local não tem cobertura e não é asfaltado. Passageiros 
reclamam do desconforto, que aumenta com as chuvas devido aos constantes 
alagamentos no local.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): São Sebastião (RA XIV).  
Referência bibliográfica: GOULART, Guilherme. Buracos e lama em terminal. 
Correio Braziliense, Brasília, 15 de abr. de 2004. Cidades, p. 35.  
 
Dezembro 
Notícia nº 11 
Dia: 16 Página: 48 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva alaga a cidade 
Informações adicionais: A chuva que caiu entre 12h e 14h alagou diversos pontos do 
Distrito Federal. Cerca de 22 carros ficaram alagados na Cidade do Automóvel. INMET 
registrou 15,4 mm nesse período. Ventos atingiram 32 km/h e prejudicaram a 
visibilidade dos motoristas. Enxurrada deixou van ilhada próximo à Feira dos 
Importados, no SIA. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada, 
vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): SCIA (RA XXV), SIA (RA XXIX).  
Referência bibliográfica: COSTA, Netto. Chuva alaga a cidade. Correio Braziliense, 
Brasília, 16 de dez. de 2004. Cidades, p. 48.  
 
 
Notícia nº 12 
Dia: 29 Página: 22 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva flagela em Brazlândia 
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Informações adicionais: Água da chuva alagou casas e força da enxurrada derrubou 
barracos na quadra 6 do Setor Norte de Brazlândia. Moradores ficaram assustados e 
alguns precisaram deixar suas casas. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brazlândia (RA IV).  
Referência bibliográfica: COSTA, Netto. Chuva flagela em Brazlândia. Correio 
Braziliense, Brasília, 16 de dez. de 2004. Cidades, p. 48.  
 
Notícia nº 13 
Dia: 27 Página: 18 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Vento forte provoca prejuízo 
Informações adicionais: Uma forte ventania assustou moradores das quadras 103, 
104, 303 e 304 Norte. Houve queda de árvores e muitos prejuízos nas quadras: 
fecharam ruas, balões, passeios e danificaram pelo menos quatro carros. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I).  
Referência bibliográfica: ALVES, Renato. Vento forte provoca prejuízo. Correio 













Desastres Naturais relacionados às chuvas no Distrito Federal relatados 
no jornal Correio Braziliense no ano de 2005 
Fevereiro 
Notícia nº 1 
Dia: 04 Página: 23 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Ruas cobertas de lama em Vicente Pires 
Informações adicionais: Após forte temporal na cidade de Vicente Pires os 
moradores enfrentaram problemas como buracos, atoleiros e inundações em algumas 
residências. 
Desastre(s) Natural(is) associado à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Vicente Pires (RA XXX).  
Referência bibliográfica: DUARTE, Marcela. Ruas cobertas de lama em Vicente 
Pires. Correio Braziliense, Brasília, 23 de fev. de 2005. Cidades, p. 23.  
 
Notícia nº 2 
Dia: 20 Página: 27 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva causa transtornos. 
Informações adicionais: Forte chuva provocou rachaduras em prédio no Setor de 
Oficinas Norte. Durante o mesmo dia a chuva ocasionou pequenos alagamentos em 
certas localidades do DF. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: FERREIRA, Daniel. Chuva causa transtornos. Correio 
Braziliense, Brasília, 20 de fev. de 2005. Cidades, p. 20. 
 
Notícia nº 3 
Dia: 28 Página: 18 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Medo e prejuízos em cinco horas de temporal. 
Informações adicionais: Temporal que atingiu diversas cidades do Distrito Federal 
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provocou alagamentos, desabamento de muros e carros quebrados em diversos 
pontos da cidade. A região de Sobradinho foi a mais afetada, de modo que a 
população teve inúmeros prejuízos. Moradores relataram que o nível da água atingiu 
30 cm de altura arrastando os moveis das residências. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Sobradinho (RA V). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Medo e prejuízos em cinco horas de temporal. 
Correio Braziliense, Brasília, 28 de fev. de 2005. Cidades, p. 18.  
 
Março 
Notícia nº 4 
Dia: 02  Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporais assustam moradores. 
Informações adicionais: Fortes chuvas atingiram o Distrito Federal, segundo o Inmet, 
choveu equivalente a 36% da média pluviométrica para o mês de março. Houve 
diversas ocorrências de problemas relacionadas com a forte chuva, com enxurradas 
no Vicente Pires e alagamentos em Sobradinho e no Plano Piloto.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Vicente Pires (RA XXX), Sobradinho (RA 
V), Brasília (I). 
Referência bibliográfica: BRANDIM, Cecília. Temporais assustam moradores. 
Correio Braziliense, Brasília, 02 de mar. de 2005. Cidades, p. 28. 
 
Notícia nº 5 
Dia: 08 Página: 34 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Recorde de chuva em março. 
Informações adicionais: Temporais de verão assustam população do DF, sendo 
registrado pelo Inmet apenas na primeira semana do mês 216,2mm, valor foi 14% 
superior ao volume previsto de 188,9mm. As chuvas trouxeram diferente problemas 
para os moradores do DF, com enxurradas e inundações em diversas regiões. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Núcleo Bandeirante (RA 
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VIII), Paranoá (RA VII). 
Referência bibliográfica: MADER, Helena. Recorde de chuva em março. Correio 
Braziliense, Brasília, 03 de mar. de 2005. Cidades, p. 34.  
 
Notícia nº 6 
Dia: 12 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva abre cratera em rodovia. 
Informações adicionais: Forte chuva culminou com a abertura de uma cratera na 
rodovia DF-170 em área onde foi construído canalização para o córrego Taquara, 
deixando os moradores isoladoras 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Erosão. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brazlândia (RA IV). 
Referência bibliográfica: ALVES, Renato. Chuva abre cratera em rodovia. Correio 
Braziliense, Brasília, 12 de mar. de 2005. Cidades, p. 28.  
 
Notícia nº 7 
Dia: 26 Página: 26 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Vizinhos do perigo. 
Informações adicionais: Defesa Civil trabalha em procedimentos para conter erosões 
em Sobradinho II, que foram intensificadas com a forças das águas durante as fortes 
chuvas que ocorreram no mês de março. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Erosão. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Sobradinho II (RA XXVI). 
Referência bibliográfica: BRANDIM, Cecília. Vizinhos do perigo. Correio Braziliense, 









Notícia nº 8 
Dia: 24 Página: 31 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Estragos do temporal. 
Informações adicionais: Depois do forte temporal foi possível identificar danos 
provocados pelas rajadas de vento que atingiram velocidades de até 64km/h. Foram 
registradas quedas de árvores e outdoors, rompimento de fiações elétricas e muros 
residenciais.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Sobradinho II (RA XXVI). 
Referência bibliográfica: MADER, Helena. Estragos do temporal. Correio Braziliense, 
Brasília, 24 de set. de 2005. Cidades, p. 31.  
 
Novembro 
Notícia nº 9 
Dia: 21 Página: 15 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Invasão de risco. 
Informações adicionais: Moradores da Estrutural se reúnem com o apoio de 
voluntário da Defesa Civil para evitar novos problemas causados pelas chuvas. O ato 
serviu como medida provisória para se evitar alagamentos, criando barricadas para 
diminuir a velocidade da água. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): SCIA (RA XXV) 
Referência bibliográfica: BRANDIM, Cecília. Invasão de risco. Correio Braziliense, 
Brasília, 21 de nov. de 2005. Cidades, p. 15.  
 
Notícia nº 10 
Dia: 23 Página: 29 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva e caos no trânsito. 
Informações adicionais: Forte evento pluviométrico que atingiu diversas regiões do 
DF acarretou em casos de alagamentos em cerca de 30 casas na Ceilândia, os 
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moradores reclamam do sistema de drenagem da cidade. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX). 
Referência bibliográfica: LIBRELON, Rachel e CARABALLO, Carolina. Chuva e caos 
no trânsito. Correio Braziliense, Brasília, 23 de nov. de 2005. Cidades, p. 29.  
 
Dezembro 
Notícia nº 11 
Dia: 15 Página: 38 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Buracos viram caso de polícia. 
Informações adicionais: Vários buracos provocados pela ação das chuvas ocorreram 
em regiões do DF, gerando inúmeros problemas de transito e incomodo para os 
motoristas. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I) 
Referência bibliográfica: BERNARDES, Adriana. Buracos viram caso de polícia. 
Correio Braziliense, Brasília, 15 de dez. de 2005. Cidades, p. 38.  
 
Notícia nº 12 
Dia: 21 Página: 15 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Invasão de risco. 
Informações adicionais: Moradores da Estrutural se reúnem com o apoio de 
voluntário da Defesa Civil para evitar novos problemas causados pelas chuvas. O ato 
serviu como medida provisória para se evitar alagamentos, criando barricadas para 
diminuir a velocidade da água. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): SCIA (RA XXV) 
Referência bibliográfica: BRANDIM, Cecília. Invasão de risco. Correio Braziliense, 




Notícia nº 13 
Dia: 23 Página: 27 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Primavera com chuva e granizo. 
Informações adicionais: Chuva com granizo provocou longos congestionamentos e 
quedas de energia. O temporal gerou danos em alguns veículos e residências.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Granizo. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I) 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Primavera com chuva e granizo. Correio 
Braziliense, Brasília, 23 de dez. de 2005. Cidades, p. 27.  
 
Notícia nº 14 
Dia: 21 Página: 15 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva forte e ventos de 79km/h. 
Informações adicionais: Com a mudança de tempo, a chuva veio acompanhada com 
fortes ventos provocaram queda de árvores no centro do Plano Piloto provocando 
incontáveis danos aos moradores. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I) 
Referência bibliográfica: DUARTE, Flávia. Chuva forte e ventos de 79km/h. Correio 
Braziliense, Brasília, 21 de dez. de 2005. Cidades, p. 15.  
 
Notícia nº 15 
Dia: 20 Página: 26 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Mais um mês de ventos fortes. 
Informações adicionais: Fortes ventos que atingiram o Plano Piloto levou a queda de 
diversas árvores, fator que impediu o trafego de veículos em certas vias e em alguns 
casos danificou os carros completamente. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I) 
Referência bibliográfica: DUARTE, Marcela. Mais um mês de ventos fortes. Correio 
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Desastres Naturais relacionados às chuvas no Distrito Federal relatados 
no jornal Correio Braziliense no ano de 2006 
Janeiro 
Notícia nº 1 
Dia: 04 Página: 20 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Alerta: crateras e tempestades. 
Informações adicionais: Brasília enfrentou o caos em mais uma tarde de chuva, que 
formou uma cratera na pista da que dá acesso ao Eixinho. A chuva também causou 
três acidentes de trânsito graves e teve ventos de até 60 km/h de acordo com o 
INMET. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Setor Complementar de 
Indústria e Abastecimento (RA XXV).  
Referência bibliográfica: CARABALLO, Carolina. Alerta: crateras e tempestades. 
Correio Braziliense, Brasília, 04 de jan. de 2006. Cidades, p. 20.  
 
Notícia nº 2 
Dia: 11 Página: 24 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Moradores temem o avanço de erosão na Ceilândia 
Informações adicionais: Erosões são aumentadas pela chuva no condomínio Privê, 
ameaçando a segurança das casas próximas. Moradores afirmam que quando chove 
a área fica tomada pela lama. Enxurrada que desce do Setor O também ameaça 
nascente próxima ao condomínio. Administração tenta amenizar a situação das 
erosões entulhando as crateras.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada, erosão. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX). 
Referência bibliográfica: BERNARDES, Adriana. Moradores temem o avanço de 





Notícia nº 3 
Dia: 27  Página: 30 Caderno: Cidades Possui Fotos: Não 
Título: Pancadas de chuva no fim da tarde 
Informações adicionais: Pancadas de chuva ocorreram no fim da tarde em várias 
cidades do DF, deixando o trânsito mais lento e as ruas alagadas.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Taguatinga (RA III). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Pancadas de chuva no fim da tarde. Correio 
Braziliense, Brasília, 27 de jan. de 2006. Cidades, p. 30.  
 
Notícia nº 4 
Dia: 28 Página: 29 Caderno: Cidades Possui Fotos: Não 
Título: Estragos no rastro da chuva 
Informações adicionais: Bombeiros registram 22 ocorrências devido às fortes 
rajadas de vento da chuva, a maioria relacionada a destelhamento de 
estabelecimentos e casas. De acordo com o INMET, a chuva foi provocada pelo fim de 
um veranico pela concentração de nuvens que se chocaram com o ar quente.   
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Recanto das Emas (RA XV), Riacho 
Fundo II (RA XXI), Samambaia (RA XII). 
Referência bibliográfica: FERRI, Maria; LIBRELON, Rachel. Estragos no rastro da 
chuva. Correio Braziliense, Brasília, 28 de jan. de 2006. Cidades, p. 29.  
 
Notícia nº 5 
Dia: 28  Página: 29 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Uma pancada e o galo na cabeça 
Informações adicionais: Chuva provocou diversos destelhamentos de casas no 
Riacho Fundo II, trazendo muitos prejuízos aos moradores. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Riacho Fundo II (RA XXI). 
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Referência bibliográfica: FERRI, Maria; LIBRELON, Rachel. Uma pancada e o galo 
na cabeça. Correio Braziliense, Brasília, 28 de jan. de 2006. Cidades, p. 29. 
 
Fevereiro 
Notícia nº 6 
Dia: 01 Página: 26 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva continua hoje 
Informações adicionais: Chuva de três horas causa acidentes de trânsito, 
alagamentos e impede o trânsito em diversas vias. De acordo com o Instituto Nacional 
de Meteorologia, apesar das fortes chuvas, janeiro ficou aquém da média (241,4 mm) 
e registrou 123,2 mm de precipitação. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Brasília (RA I), Lago Sul (RA XVI). 
Referência bibliográfica: FILGUEIRA, Ary. Chuva continua hoje. Correio Braziliense, 
Brasília, 1º de fev. de 2006. Cidades, p. 26.  
 
Notícia nº 7 
Dia: 02 Página: 32 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim  
Título: Noite de apagões e alagamentos 
Informações adicionais: Forte chuva alaga diversos pontos do Distrito Federal e 
ocasiona queda de energia em oito localidades. Chuva foi provocada pela chegada de 
uma frente fria à capital aliada a zonas de instabilidade da Amazônia, de acordo com o 
Instituto Nacional de Meteorologia.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Gama (RA II), Guará (RA 
X), Park Way (XXIV), Samambaia (RA XII). 
Referência bibliográfica: BERNARDES, Adriana; GOULART, Guilherme. Noite de 






Notícia nº 8  
Dia: 09 Página: 34 Caderno: Cidades Possui Fotos: Não 
Título: Chuva alaga parte de shopping 
Informações adicionais: Temporal provoca alagamentos e apagões em diversas 
localidades do Distrito Federal. Houve quedas de energia no Plano Piloto e Paranoá, 
luzes da Ponte JK ficaram desligadas e um shopping no Jardim Botânico ficou 
parcialmente alagado. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Lago Sul (RA XVI), Jardim 
Botânico (RA XXVII), Paranoá (RA VII).  
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Chuva alaga parte de shopping. Correio 
Braziliense, Brasília, 09 de fev. de 2006. Cidades, p. 34.  
 
Notícia nº 9 
Dia: 10 Página: 25 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Destruição no rastro da chuva 
Informações adicionais: Segundo o INMET, choveu em uma hora 22,1 mm, 
quantidade considerada moderada. Houve queda de árvores no Paranoá e de energia 
em 12 localidades.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Gama (RA II), Guará (RA 
X), Lago Sul (RA XVI), Lago Norte (RA XVIII), Núcleo Bandeirante (RA VIII), Paranoá 
(RA VII), Planaltina (RA VI), São Sebastião (RA XIV), Sobradinho (RA V).  
Referência bibliográfica: COELHO, Mário. Destruição no rastro da chuva. Correio 
Braziliense, Brasília, 10 de fev. de 2006. Cidades, p. 25.  
 
Notícia nº 10 
Dia: 11 Página: 31 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Carros são arrastados pela água 
Informações adicionais: Chuva inunda partes da via estrutural e do Setor de Oficinas 
Sul. Em cerca de uma hora, choveu cerca de 33 mm de chuva, metade da quantidade 
de chuva que caiu no dia 1º de fevereiro, cerca de 62 mm, de acordo com o INMET, 
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que também considerou a chuva normal para o período. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Guará (RA X), Setor Complementar de 
Indústria e Abastecimento (RA XXV). 
Referência bibliográfica: CARABALLO, Carolina. Noite de apagões e alagamentos. 
Correio Braziliense, Brasília, 11 de fev. de 2006. Cidades, p. 31.  
 
Notícia nº 11 
Dia: 12 Página: 30 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Construção civil, a maior vilã  
Informações adicionais: ―O número de erosões chega a crescer 10% no período 
chuvoso‖, de acordo com Elidiane Martins, pesquisadora da Universidade de Brasília. 
As erosões não são apenas naturais, porque muitas são provocadas pelas retirada de 
materiais usados na construção civil (cerca de 34% dos 34,7 km dos solos degradados 
no DF). Áreas mais afetadas são a Ceilândia e o Itapoã.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Erosão. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX), Itapoã (RA XXVII).  
Referência bibliográfica: LIBRELON, Rachel. Construção civil, a maior vilã. Correio 
Braziliense, Brasília, 12 de fev. de 2006. Cidades, p. 30.  
 
Notícia nº 12 
Dia: 12 Página: 30 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Desgaste por todo lado  
Informações adicionais: Entre dois condomínios no Jardim Botânico, a chuva formou 
uma erosão de 50 metros de extensão. No Gama, há uma erosão de 30 metros de 
extensão por 10 de profundidade que está aumentando. Em Sobradinho a enxurrada 
que desce da DF-150 aumenta a erosão dos fundos do condomínio Beija-Flor. No 
Setor O uma erosão cresce sobre uma área na qual vivem 120 famílias, que precisam 
ser desalojadas. Moradores jogam lixo e usam sacos de areia na tentativa de conter 
as erosões.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada, erosão.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX), Gama (RA II), Jardim 
Botânico (RA XXVII), Sobradinho (RA V). 
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Referência bibliográfica: LIBRELON, Rachel. Desgaste por todo lado. Correio 
Braziliense, Brasília, 12 de fev. de 2006. Cidades, p. 30.  
 
Notícia nº 13 
Dia: 15 Página: 31 Caderno: Cidades Possui Fotos:  
Título: Em alerta contra os dias de chuva 
Informações adicionais: O INMET informa que apesar das chuvas intensas e 
constantes, o mês de janeiro teve menos chuvas em 2006 (122 mm) que no ano de 
2005 (342 mm). 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Setor Complementar de Indústria e 
Abastecimento (RA XXV). 
Referência bibliográfica: FLECK, Isabel. Em alerta contra os dias de chuva. Correio 
Braziliense, Brasília, 15 de fev. de 2006. Cidades, p. 31.  
 
Notícia nº 14 
Dia: 21 Página: 56 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Vento derruba casa e muros na Ceilândia 
Informações adicionais: Chuva forte trouxe ventos de 50 km/h que derrubaram uma 
casa e um muro na Ceilândia. Os efeitos piores foram sentidos no Setor O e no Setor 
P Norte. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX). 
Referência bibliográfica: DUARTE, Marcela. Vento derruba casa e muros na 








Notícia nº 15 
Dia: 09 Página: 31  Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Casas inundadas e ruas alagadas.  
Informações adicionais: A chuva derrubou muros no Lago Norte e no Varjão. A 
estação do INMET registrou 11,2 mm de chuva. Ainda de acordo com o instituto, em 
janeiro e fevereiro de 2006 choveram 236,5 mm de chuva, 51,8% da média histórica, 
que é de 451,6 mm.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Lago Norte (RA XVIII), 
Varjão (RA XXIII). 
Referência bibliográfica: REBELLO, Pablo. Noite de apagões e alagamentos. 
Correio Braziliense, Brasília, 09 de mar. de 2006. Cidades, p. 31.  
 
Notícia nº 16 
Dia: 31 Página: 32 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal assusta brasilienses 
Informações adicionais: Chuva inundou o Venâncio 3000, o Setor Bancário Sul e as 
quadras 201, 702, 202 e 402 na Asa Norte e 402 e 102 na Asa Sul e também a DF-
250 entre o Paranoá e o Itapoã. Segundo o INMET, choveu cerca de 42,7 mm. A 
chuva foi provocada pela passagem de uma frente fria pelo Centro-Oeste. A média de 
março era de 189,9 mm, mas até o dia 30 já havia chovido 260,7 mm no mês.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Paranoá (RA XVII), Itapoã 
(RA XXVII). 
Referência bibliográfica: COELHO, Mário; FERRI, Maria. Temporal assusta 









Notícia nº 17 
Dia: 01 Página: 32 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva no fim de semana 
Informações adicionais: Chuvas fortes ocorrem no Distrito Federal devido a zonas 
de instabilidade que estão atuando sobre o Centro-Oeste. Chuva alagou parte das 
quadras 402 e 407 Norte.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I).  
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Noite de apagões e alagamentos. Correio 
Braziliense, Brasília, 1º de abr. de 2006. Cidades, p. 32.  
 
Agosto 
Notícia nº 18 
Dia: 25 Página: 30 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal complica fim de tarde em Brasília 
Informações adicionais: De acordo com o INMET, em uma hora, choveu 42 mm, 
mais que o dobro da média de agosto que é de 12 mm. A chuva derrubou um outdoor 
no Setor de Indústrias Gráficas, alagou parte do viaduto Ayrton Senna no Cruzeiro e 
complicou a volta para casa do brasiliense.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Cruzeiro (RA XI), Setor de 
Indústria e Abastecimento (RA XXIX). 
Referência bibliográfica: FILGUEIRA, Ary. Temporal complica fim de tarde em 
Brasília. Correio Braziliense, Brasília, 25 de ago. de 2006. Cidades, p. 30.  
 
Outubro 
Notícia nº 19 
Dia: 14 Página: 25 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Previsão é de ainda mais chuva 
Informações adicionais: A chuva forte que chegou sobre o Distrito Federal assustou 
até os especialistas. A Vila Cauhy é a área mais vulnerável. De acordo com o INMET, 
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em 12 dias choveu 195 mm, mais do que o esperado para o mês de outubro no DF, 
que é de 172 mm. As chuvas devem continuar, impulsionadas pelas áreas de 
instabilidade que estão atuando sobre a região Centro-Oeste. No último sábado 
choveu 70 mm, maior quantidade diária do ano.   
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, erosão.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Núcleo Bandeirante (RA VIII).  
Referência bibliográfica: RODRIGUES, Gizella. Previsão é de ainda mais chuva. 
Correio Braziliense, Brasília, 14 de out. de 2006. Cidades, p. 25.  
 
Notícia nº 20 
Dia: 14 Página: 26 Caderno: Cidades Possui Fotos: Não 
Título: Quando o endereço vira ameaça 
Informações adicionais: Defesa Civil alerta para chuvas fortes que devem ocorrer e 
mapeia áreas de risco do DF. 34 residências devem ser retiradas no Varjão e 70 
famílias devem ser desalojadas na Vila Rafael, em Ceilândia.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Ceilândia (RA IX), Varjão 
(XXIII). 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Alagamento, erosão.  
Referência bibliográfica: RODRIGUES, Gizella. Quando o endereço vira ameaça. 
Correio Braziliense, Brasília, 14 de out. de 2006. Cidades, p. 26.  
 
Notícia nº 21 
Dia: 16 Página: 18 Caderno: Cidades Possui Fotos: Não 
Título: Previsão de muita chuva na semana 
Informações adicionais: A enxurrada destruiu o piso de uma casa na Vila Cauhy. 
INMET aponta frentes frias vindas dos polos associadas a zonas de instabilidade da 
Amazônia como causa das constantes chuvas que caem na capital.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Núcleo Bandeirante (RA VIII). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Previsão de muita chuva na semana. Correio 




Notícia nº 22 
Dia: 18 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim  
Título: Destruição em Samambaia 
Informações adicionais: Chuva destrói casa na quadra 402 da Samambaia. Água 
também alagou outras casas e destruiu diversos móveis e eletrodomésticos. Além de 
Samambaia, chuva alagou áreas de Taguatinga, Vicente Pires e Ceilândia. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Ceilândia (RA IX), Samambaia (RA XII), 
Taguatinga (RA III), Vicente Pires (RA XXX). 
Referência bibliográfica: BEZERRA, André. Destruição em Samambaia. Correio 
Braziliense, Brasília, 18 de out. de 2006. Cidades, p. 28.  
 
Notícia nº 23 
Dia: 20 Página: 30 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Alerta contra temporais. 
Informações adicionais: Até o dia 20 já choveu 271 mm, 57% a mais do que o 
esperado para o mês de outubro, que é de 172 mm. O INMET acredita que o El Niño 
esteja influenciando o excesso de chuvas. Houve quedas de energia em vários pontos 
do Plano Piloto e alagamentos em diversas cidades do Distrito Federal, principalmente 
nas últimas quadras da Asa Norte.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Ceilândia (RA IX), Núcleo 
Bandeirante (RA VIII), Paranoá (RA VII), Planaltina (RA VI), Riacho Fundo (RA XVII), 
Samambaia (RA XII),  Setor Complementar de Indústria e Abastecimento (RA XXV), 
Sobradinho (RA V), Taguatinga (RA III), Varjão (RA XVIII).  
Referência bibliográfica: REBELLO, Pablo. Alerta contra temporais. Correio 
Braziliense, Brasília, 20 de out. de 2006. Cidades, p. 30.  
 
 
Notícia nº 24 
Dia: 24 Página: 29 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal acaba em destruição 
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Informações adicionais: Na Fercal, transbordamento do córrego da Prainha 
desalojou 271 pessoas. No Núcleo Bandeirante, quatro famílias precisaram ser 
desalojadas. O córrego Vicente Pires também transbordou e a enxurrada retirou boa 
parte da cobertura de asfalto da área. A enxurrada também invadiu várias casas na 
quadra 402 de Samambaia. Entre domingo e segunda choveu cerca de 85 mm. De 
acordo com o INMET, até o dia 23 de outubro já havia chovido 373 mm no Distrito 
Federal, 116% acima da média do mês (172 mm).  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Núcleo Bandeirante (RA VIII), Samambaia 
(RA XII), Vicente Pires (RA XXX), Fercal (RA XXXI). 
Referência bibliográfica: BEZERRA, André. Temporal acaba em destruição. Correio 
Braziliense, Brasília, 24 de out. de 2006. Cidades, p. 29.  
 
Notícia nº 25 
Dia: 26 Página: 21 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Na chuva, sem ônibus nem escola 
Informações adicionais: Alunos enfrentam dificuldades para a ir à escola durante o 
período chuvoso no Lago Oeste devido aos constantes alagamentos e a falta de 
abrigos nas paradas de ônibus. De acordo com o DFTrans, dos 3387 pontos de ônibus 
do DF, 1272 não possuem abrigo.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Planaltina (RA VI), Sobradinho (RA V).  
Referência bibliográfica: LIBRELON, Rachel. Na chuva, sem ônibus nem escola. 
Correio Braziliense, Brasília, 26 de out. de 2006. Cidades, p. 21.  
 
Notícia nº 26 
Dia: 27 Página: 25 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Águas de outubro 
Informações adicionais: Há 43 anos não chovia tanto no mês de outubro na capital. 
Em outubro de 2005, o INMET registrou 57 mm, mas até o dia 26 de outubro de 2006 
já havia chovido 439 mm, dois milímetros a mais que os registrados no ano recorde 
até então (outubro de 1981). A água alagou garagens na 402 Norte e provocou 
engarrafamentos em diversos pontos da cidade. Na Vila Matadouro, no Riacho Fundo, 
72 famílias foram desalojadas pela Defesa Civil. Residências no Itapoã e Planaltina 
foram tomadas pela água. Apesar a grande quantidade de água precipitada, 
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pesquisadores do INMET e UnB acreditam que o volume de chuva é normal, já que 
registros semelhantes foram coletados na capital no passado em outros meses do 
ano. A umidade vinda da Amazônia, associada a linhas de instabilidade que vêm das 
frentes frias que estão sobre o Sudeste e Nordeste provocam as fortes chuvas.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Itapoã (RA XXVIII), Riacho 
Fundo (RA XVII), Planaltina (RA VI), Sobradinho (RA V). 
Referência bibliográfica: LIBLELON, Rachel; REBELLO, Pablo. Águas de outubro. 
Correio Braziliense, Brasília, 27 de out. de 2006. Cidades, p. 25. 
 
Notícia nº 27 
Dia: 28 Página: 27 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Perto de uma marca histórica 
Informações adicionais: O mês de outubro já é o segundo mais chuvoso da capital, 
só perdendo para janeiro de 1989, no qual choveu 608 mm. Na Fercal, 208 pessoas 
foram desabrigadas. A chuva também alagou garagens e danificou equipamentos em 
lojas nas quadras 911 e 511 Norte. Somente na última quinta o INMET registrou 103 
mm de chuva.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Sobradinho (RA V).  
Referência bibliográfica: LIBRELON, Rachel. Perto de uma marca histórica. Correio 
Braziliense, Brasília, 28 de out. de 2006. Cidades, p. 27. 
 
Notícia nº 28 
Dia: 28 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva entope a capital 
Informações adicionais: Impermeabilização e ocupação do solo, bocas de lobo 
obstruídas e volume recorde de chuvas alagam diversos pontos do Plano Piloto. 
NOVACAP diz que faz limpeza constantes nos bueiros durante o ano e que as 
tesourinhas são exemplos de bom funcionamento das bocas de lobo, pois assim que a 
chuva acaba a água é escoada.   
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamentos 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I).  
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Referência bibliográfica: LIBRELON, Rachel. Chuva entope a capital. Correio 
Braziliense, Brasília, 28 de out. de 2006. Cidades, p. 28. 
 
Notícia nº 29 
Dia: 28 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Nível do Paranoá no limite 
Informações adicionais: Devido o excesso de chuvas, a CEB irá abrir as comportas 
do Lago Paranoá para evitar inundações. Na Fercal, enxurrada chegou a 20 cm e 
Córrego do Engenho Velho transbordou. No Varjão, enxurrada invadiu e alagou 
apartamentos do andar térreo do Projeto Habitar Brasil, financiado pelo Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID).  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Fercal (RA XXXI), Varjão 
(RA XXIII). 
Referência bibliográfica: LIBRELON, Rachel. Chuva entope a capital. Correio 
Braziliense, Brasília, 28 de out. de 2006. Cidades, p. 28. 
 
Notícia nº 30 
Dia: 28 Página: 29 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Obras paradas há dois meses 
Informações adicionais: As três maiores obras viárias do DF, em Vicente Pires 
(duplicação da Marginal Sul da Estrutural), Paranoá (duplicação da DF-005) e 
Planaltina (duplicação da DF-130) estão paradas devido às fortes chuvas que caem no 
mês de outubro. A paralisação das obras além de causar o aumento do custo das 
obras tem provocado o surgimento de buracos, erosões e até assoreamento de 
mananciais próximos destas.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Erosão. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Planaltina (RA VI), Taguatinga (RA III),  
Varjão (RA XXIII).  
Referência bibliográfica: ALVES, Renato. Obras paradas há dois meses. Correio 
Braziliense, Brasília, 28 de out. de 2006. Cidades, p. 29. 
 
Notícia nº 31 
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Dia: 28 Página: 30 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Ziguezague para escapar de buracos 
Informações adicionais: As obras de duplicação da DF-130 deixa o solo exposto às 
fortes chuvas e dificulta a vida de cerca de 30 mil pessoas que trafegam pela via todos 
os dias. DER, responsável pela obra, diz que ela será retomada após o fim do período 
chuvoso.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Erosão. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Planaltina (RA VI).  
Referência bibliográfica: ALVES, Renato. Ziguezague para escapar de buracos. 
Correio Braziliense, Brasília, 28 de out. de 2006. Cidades, p. 30. 
 
Notícia nº 32 
Dia: 28 Página: 30 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Prejuízo em Vicente Pires 
Informações adicionais: DER interrompe as obras de duplicação da DF-005 em 
Vicente Pires devido à falta de recursos para continuar a obra. Enquanto o dinheiro 
não é repassado, enxurradas invadem casas e formam lamaçais na região.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Vicente Pires (RA XXX). 
Referência bibliográfica: ALVES, Renato. Prejuízo em Vicente Pires. Correio 
Braziliense, Brasília, 28 de out. de 2006. Cidades, p. 30. 
 
Novembro 
Notícia nº 33 
Dia: 07 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Alagados e esquecidos de Itapoã 
Informações adicionais: Em Itapoã, chuvas causam enxurradas e alagamentos 
constantes. Rede de águas pluviais já foi licitada, mas ainda não foi implantada. 
Chuvas de outubro pioraram a situação da área, eram esperados 170 mm de chuva, 
mas foram registrados mais de 526 mm de acordo com o INMET. Zona de 
Convergência do Atlântico Sul deixou vários pontos do DF com uma cortina de neblina 
pela manhã, especialmente no Plano Piloto.   
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Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Itapoã (RA XXVIII). 
Referência bibliográfica: LIBRELON, Rachel. Alagados e esquecidos de Itapoã. 
Correio Braziliense, Brasília, 07 de nov. de 2006. Cidades, p. 30. 
 
Notícia nº 34 
Dia: 09 Página: 34 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Prejuízo no campo e na cidade 
Informações adicionais: São Sebastião foi a cidade mais afetada pelas últimas 
chuvas. Água alagou casas e trouxe problemas pra os moradores do campo, como 
erosões e queda de árvores. De acordo com o INMET, nos primeiros oito dias de 
novembro já choveu quase metade (109,3 mm) do que é esperado para o mês (238 
mm).  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada, erosão, 
vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): São Sebastião (RA XIV).  
Referência bibliográfica: BISA, Leandro. Prejuízo no campo e na cidade. Correio 
Braziliense, Brasília, 09 nov. de 2006. Cidades, p. 34. 
 
Notícia nº 35 
Dia: 22 Página: 30 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Época de chuva e ventania 
Informações adicionais: QE 28 do Guará tem queda de árvore durante forte temporal 
com ventanias. No Lago Sul, chove granizo. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamentos, granizo, 
vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Guará (RA X), Lago Sul (RA XVI)   
Referência bibliográfica: GOULART, Guilherme. Época de chuva e ventania. Correio 





Notícia nº 36 
Dia: 13 Página: 25 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Piscinão na Rodoviária de Brasília 
Informações adicionais: Chuva alagou obra no estacionamento da plataforma 
superior da Rodoviária do Plano Piloto e provocou engarrafamentos em diversos 
pontos da cidade, especialmente na via Estrutural. Secretário de Obras diz que 
alagamento de obra na rodoviária serve para verificação da vedação dos 
estacionamentos. Usuários da rodoviária reclamam das constantes goteiras e da falta 
de preparo da estrutura para o período chuvoso. Depois de 24h de chuvas 
ininterruptas, INMET registra 71 mm de precipitação. Até o dia 12 de dezembro já 
choveu 111 mm, quase metade do esperado para o mês cuja média é 248,6 mm. 
Chuvas foram causadas pelo encontro de uma frente fria semiestacionária que estava 
sobre Minas Gerais e o Rio de Janeiro com uma massa de ar quente do Oceano 
Atlântico, de acordo com o órgão. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Setor Complementar de 
Indústria e Abastecimento (RA XXV).  
Referência bibliográfica: REBELLO, Pablo. Piscinão na Rodoviária de Brasília. 












Desastres Naturais relacionados às chuvas no Distrito Federal relatados 




Notícia nº 1 
Dia: 03 Página: 26 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Estragos que vem com a chuva 
Informações adicionais: A ausência de galerias pluviais deixa quadra 802 no 
Recanto das Emas alagada. No Lago Norte, a chuva abriu um buraco tão grande na 
pista que morador plantou uma bananeira dentro. No Núcleo Bandeirante, moradores 
da Vila Cauhy sofrem com as enxurradas. INMET afirma que as fortes chuvas são 
resultado da atuação da Zona de Convergência do Atlântico Sul nos últimos dias. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Núcleo Bandeirante (RA VIII), Recanto 
das Emas (RA XV). 
Referência bibliográfica: BERNARDES, Adriana; GÓIS, Fabiana. Estragos que vem 
com a chuva. Correio Braziliense, Brasília, 03 de jan. de 2007. Cidades, p. 26. 
 
Notícia nº 2 
Dia: 28 Página: 30 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Trânsito confuso e susto no Colorado 
Informações adicionais: Chuva causou oito acidentes até o início da tarde em vários 
pontos do DF. O mais grave ocorreu no Colorado onde três carros derraparam, dois 
caminhões e um ônibus derraparam no mesmo local. O trânsito teve que ser desviado 
para o Paranoá. O Corpo de Bombeiros também registrou alagamentos em Ceilândia 
e Taguatinga.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX), Taguatinga (RA III).  
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Trânsito confuso e susto no Colorado. Correio 




Notícia nº 3 
Dia: 09 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Não 
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Título: Casas sob risco de desabar 
Informações adicionais: Enxurradas das chuvas formam pequeno riacho no 
Condomínio Sol Nascente e casas correm risco de desabar. A Defesa Civil interditou 
várias casas na área.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX).  
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Casas sob risco de desabar. Correio 
Braziliense, Brasília, 9 de fev. de 2007. Cidades, p. 28. 
 
Notícia nº 4 
Dia: 18 Página: 30 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal alaga ruas no Plano Piloto 
Informações adicionais: Chuva provocou alagamentos em diversos pontos da 
cidade. W3 Norte, L2 Norte e L4 Sul foram as vias mais afetadas.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I).  
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Temporal alaga ruas no Plano Piloto. Correio 
Braziliense, Brasília, 18 de fev. de 2007. Cidades, p. 30. 
 
Notícia nº 5 
Dia: 19 Página: 27 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Esgoto transborda e alaga setor de hospital 
Informações adicionais: No setor P Sul, no Condomínio Sonho Verde, mais de 50 
famílias tiveram casas alagadas e perderam eletrodomésticos e outros bens. No 
Hospital de Ceilândia, o esgoto transbordou no setor de Emergência Pediátrica. Na 
Guariroba, também em Ceilândia, enxurrada chegou a arrastar três carros. INMET 
disse que chuvas na Ceilândia foram provocadas por pancadas isoladas, por isso não 
há como medir pois não há equipamentos na região.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX). 
Referência bibliográfica: VILELA, Luiza Inez. Esgoto transborda e alaga setor de 
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hospital. Correio Braziliense, Brasília, 19 de fev. de 2007. Cidades, p. 27. 
 
Notícia nº 6 
Dia: 20 Página: 24 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Acúmulo de chuvas e problemas 
Informações adicionais: Chuva alaga 56 residências no Condomínio Sonho Verde, 
na expansão do setor P Sul, na Ceilândia. Famílias foram transferidas para albergues. 
Houve grandes perdas materiais.   
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX).  
Referência bibliográfica: RODRIGUES, Gizela. Acúmulo de chuvas e problemas. 
Correio Braziliense, Brasília, 20 de fev. de 2007. Cidades, p. 24. 
 
 
Notícia nº 7 
Dia: 24 Página: 29 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Sem distinção de classe social 
Informações adicionais: Estudo do Laboratório de Climatologia Geográfica da 
Universidade de Brasília mostra que os alagamentos no Plano Piloto são resultado das 
mudanças urbanísticas nas áreas centrais da cidade nos últimos anos, como 
ocupação das quadras 700/900. Os alagamentos se concentram quadras que 
começam com números pares porque estão topograficamente mais baixas. A 
impermeabilização do solo é um fator preponderante.   
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: MONTENEGRO, Érica. Sem distinção de classe social. 




Notícia nº 8 
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Dia: 17 Página: 34 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal leva caos a brasiliense 
Informações adicionais: As quadras 107, 108, 311, 509, 510, 511, 512 e 710 Norte 
foram varridas pela enxurrada após forte chuva, que alagou muitas lojas e ainda 
escorreu e desceu para alagar também a tesourinha da 209 Norte. Engarrafamentos 
tumultuaram o trânsito por duas horas. Especialistas acreditam que o sistema de 
vazão das águas da chuva foi planejado há 20 anos atrás e não levou em 
consideração o rápido crescimento da cidade, acompanhado de grande adensamento 
populacional. Chuva também causou engarrafamentos em Águas Claras e Taguatinga.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: BEZERRA, André. Temporal leva caos a brasiliense. 
Correio Braziliense, Brasília, 17 de mar. de 2007. Cidades, p. 34.  
 
Notícia nº 9 
Dia: 17 Página: 34 Caderno: Cidades Possui Fotos: Não 
Título: INMET prevê mau tempo 
Informações adicionais: Chuva causou enxurradas na Asa Norte, Guará e Núcleo 
Bandeirante. Em 40 minutos, o INMET registrou 18 mm de chuva, o que mostra sua 
intensidade. De acordo com os meteorologistas as chuvas fortes são comuns no fim 
de verão, em que ocorrem de forma mais rápida e intensa. Uma pequena estação do 
INMET de previsão do tempo no Recanto das Emas registrou 68 mm de pluviosidade. 
Apesar disso, não houve problemas significativos com os cidadãos da região sudoeste 
do DF.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Guará (RA II), Núcleo 
Bandeirante (VIII).  
Referência bibliográfica: BEZERRA, André. INMET prevê mau tempo. Correio 
Braziliense, Brasília, 17 de mar. de 2007. Cidades, p. 34. 
 
 
Notícia nº 10 
Dia: 18 Página: 29 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
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Título: Dia de calcular prejuízo 
Informações adicionais: Após os alagamentos do dia 16, ontem foi dia de calcular os 
prejuízos. Em loja na 511, prejuízo chegou a 500 mil reais. O secretário de Obras do 
DF afirma que a rede de águas pluviais está saturada devido à impermeabilização do 
solo e que a NOVACAP faz a manutenção da rede periodicamente.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: CASTRO, Jorge de. Dia de calcular prejuízo. Correio 
Braziliense, Brasília, 18 de mar. de 2007. Cidades, p. 29. 
 
Notícia nº 11 
Dia: 22 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal e lixo entopem Asa Norte 
Informações adicionais: A tempestade que desabou sobre a Asa Norte na última 
sexta-feira expôs uma fragilidade que deixou de ser exclusiva das áreas mais carentes 
do Distrito Federal. Antes restritos a regiões sem infraestrutura, os alagamentos 
chegaram ao Plano Piloto e foram responsáveis por prejuízos ainda incalculáveis. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I).  
Referência bibliográfica: RODRIGUES, Gizella. Temporal e lixo entopem Asa Norte. 
Correio Braziliense, Brasília, 18 de mar. de 2007. Cidades, p. 29. 
 
Notícia nº 12 
Dia: 22 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Não 
Título: Prejuízos financeiros 
Informações adicionais: Após a chuva do dia 17, empresários ainda tentavam limpar 
as lojas e recuperar o maior número de mercadorias que não foram danificadas. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: RODRIGUES, Gizella. Prejuízos financeiros. Correio 




Notícia nº 13 
Dia: 22 Página: 33 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Alerta contra enxurradas 
Informações adicionais: Mulher foi arrastada por 40 metros na chuva por enxurrada 
na Asa Norte, próximo ao Hospital Regional da Asa Norte. INMET diz que chuvas 
rápidas e intensas são previstas para o mês.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Alerta contra enxurradas. Correio Braziliense, 
Brasília, 22 de mar. de 2007. Cidades, p. 33. 
 
Outubro 
Notícia nº 14 
Dia: 20 Página: 38 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Previsão de chuvas e trovoadas 
Informações adicionais: Chove granizo em Brazlândia e São Sebastião na noite de 
ontem.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Granizo. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brazlândia (RA IV) e São Sebastião (RA 
XIV).  
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Previsão de chuvas e trovoadas. Correio 




Notícia nº 15 
Dia: 23 Página: 23 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuvas alagam e param trânsito 
Informações adicionais: Chuva causou diversos alagamentos e engarrafamentos na 
cidade. Na entrada da Estrutural, ônibus quebra no acesso da cidade e cria 
engarrafamento na via de mesmo nome. Segundo o INMET, o período chuvoso já 
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começou. A Defesa Civil emitiu alertas para as áreas vulneráveis do DF devido às 
fortes chuvas.   
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Águas Claras (RA XX), Brasília (RA I), 
Guará (RA X), Setor de Indústria e Abastecimento (RA XXIX), Setor Complementar de 
Indústria e Abastecimento (RA XXV) e Taguatinga (RA III). 
Referência bibliográfica: MORAIS, Afonso; COELHO, Mário. Chuvas alagam e 
param trânsito. Correio Braziliense, Brasília, 23 de out. de 2007. Cidades, p. 23. 
 
Novembro 
Notícia nº 16 
Dia: 03 Página: 21 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: E o tempo fechou... 
Informações adicionais: Dois temporais no dia de finados causaram acidentes de 
trânsito, alagamento de tesourinhas, como a da 203/204 Sul, queda de árvores e 
desmoronamentos em um prédio da Asa Sul deram trabalho ao Corpo de Bombeiros, 
que atenderam 40 ocorrências simultâneas. O primeiro começou às 13h30 e deu uma 
trégua pouco depois, mas a chuva voltou com força às 17h30. Três árvores caíram na 
W3 Sul. O INMET registrou  
39mm de precipitação e a média dos meses de novembro é de 238mm. O órgão alerta 
para a temporada de chuvas que se iniciou.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Brasília (RA I).  
Referência bibliográfica: GÓES, Dalila; LANSKY, Daniel; MADER, Helena. E o 
tempo fechou. Correio Braziliense, Brasília, 3 de nov. de 2007. Cidades, p. 21. 
 
 
Notícia nº 17 
Dia: 03 Página: 22 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Quatro horas que valem por um mês 
Informações adicionais: No Dia de Finados, o INMET registrou 39mm de chuva, 
índice quase 40% superior aos 28mm que choveram em todo o mês de outubro. 
Chuva forte causou blecaute que deixou o Cruzeiro sem luz e ventania provocou 
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queda de árvores na 705, 708 e 709 Sul e deixaram um carro danificado. Na 410 Sul a 
parede de um apartamento desmoronou devido ao entupimento de um cano de 
escoamento de água. No Setor Hoteleiro, o piso de um estacionamento cedeu e em 
Sobradinho vento derrubou dois outdoors.   
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Cruzeiro (RA XI), 
Sobradinho (RA V).  
Referência bibliográfica: MADER, Helena; LANSKY, Daniel; FILGUEIRA, Ary. 
Quatro horas que valem por um mês. Correio Braziliense, Brasília, 3 de nov. de 2007. 
Cidades, p. 22. 
 
Notícia nº 18 
Dia: 04 Página: 29 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuvas fortes até terça-feira 
Informações adicionais: Chuvas fortes do dia 3 destelharam casas na Fercal. Vários 
moradores estão em áreas de risco.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Fercal (RA XXXI). 
Referência bibliográfica: MADER, Helena. Chuvas fortes até terça-feira. Correio 
Braziliense, Brasília, 4 de nov. de 2007. Cidades, p. 29. 
 
Notícia nº 19 
Dia: 05 Página: 17 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal assustador 
Informações adicionais: Com ventania causada pela chuva forte, telhas de alumínio 
e aparelhos de ar condicionado se desprendem de teto de prédio na 305 Norte e 
deixou 8 carros danificados. Em São Sebastião uma árvore caiu em cima de uma 
pessoa, que está internada em estado grave. O Corpo de Bombeiros atendeu 87 
chamados. Os quatro primeiros dias de novembro já registraram 57mm  de 
precipitação pelo INMET. A média histórica é de 238mm. Chuva é provocada por 
áreas de instabilidade geradas por uma forte frente fria que está no Sudeste, de 
acordo com o órgão.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval. 
182 
 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), São Sebastião (RA XIV).  
Referência bibliográfica: MADER, Helena. Temporal assustador. Correio Braziliense, 
Brasília, 5 de nov. de 2007. Cidades, p. 17. 
 
Notícia nº 20 
Dia: 05 Página: 18 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Árvores caem no Plano Piloto 
Informações adicionais: Vento chega a 54 km/h na capital na chuva de ontem. Na 
Asa Norte as chuvas provocaram diversos problemas: na altura da 104, causou 
engarrafamento devido ao alagamento de tesourinhas; na 106, árvore caiu na pista e 
provocou engarrafamento na quadra; na 402, água alagou garagem de bloco; na 702, 
água alagou a pista e deixou alguns veículos ilhados. Defesa Civil monitora áreas 
vulneráveis.    
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: MADER, Helena. Árvores caem no Plano Piloto. Correio 
Braziliense, Brasília, 5 de nov. de 2007. Cidades, p. 18. 
 
Notícia nº 21 
Dia: 06 Página: 23 Caderno: Cidades Possui Fotos: Não 
Título: Os pontos críticos 
Informações adicionais: Plano Piloto apresenta 27 áreas com maior risco de 
alagamentos. Na Asa Norte, é comum inundar entre as quadras 602/603 e 902/903; 
610/611 e 910/911; 615/616 e 915/916. Na Asa Sul, entre as quadras 610/611 e 
910/911; 615/616 e 915/916. O governo pretende ampliar as redes de águas pluviais, 
construindo três grandes galerias no Plano Piloto — da 910 até a 610 Norte, 902 até a 
602 Norte e 913 até 613 Sul. As redes não serão feitas com os tubos usados 
atualmente, que têm, no máximo, 1,5m de diâmetro, mas com blocos de concreto 
armado que podem chegar a nove metros quadrados. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I).   
Referência bibliográfica: RODRIGUES, Gizela. Os pontos críticos. Correio 




Notícia nº 22 
Dia: 06 Página: 24 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Risco de temporal e ventania 
Informações adicionais: Defesa Civil e INMET alertam para temporais, que já 
destruíram barracos na Fercal. Chuva alagou subsolo do edifício Central Brasília, no 
Setor Bancário Norte, ameaçando documentos do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN).  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, vendaval.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Fercal (RA XXXI). 
Referência bibliográfica: MORAIS, Afonso; LANSKY, Daniel. Risco de temporal e 
ventania. Correio Braziliense, Brasília, 6 de nov. de 2007. Cidades, p. 24. 
 
Dezembro 
Notícia nº 23 
Dia: 01 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva derruba parede no Guará 
Informações adicionais: Durante uma hora foram registrados 34.7 mm de chuva. 
Avenida central do Guará ficou alagada e água do alagamento derrubou parede do 
Centro de Distribuição dos Correios. No SIA a água invadiu o Batalhão do Corpo de 
Bombeiros deixando os soldados ilhados.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Guará (RA X), Setor de Indústria e 
Abastecimento (RA XXIX).  
Referência bibliográfica: LANSKY, Daniel. Chuva derruba parede no Guará. Correio 
Braziliense, Brasília, 1º de dez. de 2007. Cidades, p. 28. 
 
Notícia nº 24 
Dia: 26 Página: 20 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Futuro do RK na Justiça 
Informações adicionais: Chuva forte causou a abertura de uma imensa cratera no 
condomínio RK, em Sobradinho. Instalação de rede de águas pluviais na área 
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depende de autorização da justiça.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Erosão 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Sobradinho (RA V).  
Referência bibliográfica: MADER, Helena. Futuro do RK na Justiça. Correio 






Desastres Naturais relacionados às chuvas no Distrito Federal relatados 
no jornal Correio Braziliense no ano de 2008 
Janeiro 
Notícia nº 1 
Dia: 28 Página: 18 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Estado de emergência 
Informações adicionais: Chuva complica a vida de moradores na Fercal e governo 
do DF manda retirar da área 60 famílias da área, que são transferidas para a 
Samambaia. O córrego Engenho Velho transbordou e inundou diversas casas, 
causando diversas perdas materiais. Governador José Roberto Arruda visita o local e 
ordena a derrubada de casas. No setor P Norte, na Ceilândia, duas casas desabaram 
e outras foram alagadas pela chuva. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Ceilândia (RA IX). 
Referência bibliográfica: NERI, Márcia. Estado de emergência. Correio Braziliense, 
Brasília, 28 de jan. de 2008. Cidades, p. 18. 
 
Fevereiro 
Notícia nº 2 
Dia: 04 Página: 24 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Vila Cauhy tem 20 pontos de risco 
Informações adicionais: Defesa Civil aponta 128 pontos de risco na Ceilândia, Fercal 
e Estrutural e derruba 72 casas na Fercal. 41 famílias já foram desalojadas. Na Vila 
Cauhy, no Núcleo Bandeirante, chuva formou lamaçais nas ruas e córrego Riacho 
Fundo por pouco não transbordou e quase levando casas próximo ao leito. A 
Estrutural também sofre com a lama. De acordo com o INMET em janeiro choveram 
197 mm, abaixo da média de 241 mm. Entretanto, as chuvas dos últimos dias foram 
intensas devido a uma frente fria semiestacionária que estava atuando na região 
Sudeste e criou linhas de instabilidade.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Núcleo Bandeirante (RA VIII), Setor 
Complementar de Indústria e Abastecimento (RA XXV).  
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Referência bibliográfica: CASTRO, Jorge de. Vila Cauhy tem 20 pontos de risco. 
Correio Braziliense, Brasília, 4 de fev. de 2008. Cidades, p. 24. 
 
Notícia nº 3 
Dia: 07 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Mais chuva até domingo 
Informações adicionais: Estrutural e Taguatinga tem casas alagadas com as fortes 
chuvas. Desde o início de fevereiro choveu apenas 20 mm no DF. No mesmo período 
de 2007 foram 60,5 mm. Na última terça, dia 5, choveu 7,4 mm, mas volume ainda é 
baixo, de acordo com o INMET.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Setor Complementar de Indústria e 
Abastecimento (RA XXV). 
Referência bibliográfica: NERI, Márcia. Mais chuva até domingo. Correio Braziliense, 
Brasília, 7 de fev. de 2008. Cidades, p. 28. 
 
Notícia nº 4 
Dia: 10 Página: 32 Caderno: Cidades Possui Fotos: Não 
Título: Homem é tragado pela enxurrada 
Informações adicionais: O Corpo de Bombeiros encontrou ontem o corpo de um 
homem que caiu em um brejo de Planaltina. Ele estava desaparecido desde o dia 7 de 
fevereiro e caiu em uma vala, a menos de 50m do local onde mora, que estava 
submersa devido à forte chuva que caiu naquele dia, sendo levado pela enxurrada. O 
homem morreu afogado. O corpo estava em um ponto de escoamento de águas 
pluviais, a 5 km da casa onde morava.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Planaltina (RA VI).  
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Homem é tragado pela enxurrada. Correio 






Notícia nº 5 
Dia: 28 Página: 12 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: O drama de viver no improviso 
Informações adicionais: Na QNR 5, de Ceilândia Norte, moradores vivem em 
situação precária agravadas pelas chuvas, que formam lamaçais e alagam os 
barracos. O lugar foi ocupado por moradores da antiga Vila Rafael, que foi destruída 
em um incêndio e cedida aos moradores no final do mandato pela então governadora 
Maria de Lourdes Abadia. Na QNR 2, situação é ainda pior. Lixo e lama trazem mal 
cheiro e causam doenças aos moradores. Como a região não possui infraestrutura de 
saneamento básico, rede de águas pluviais e energia elétrica, a circunstância dos 
moradores é agravada pela chegada das chuvas.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX).  
Referência bibliográfica: ABREU, Marcelo. O drama de viver no improviso. Correio 
Braziliense, Brasília, 12 de fev. de 2008. Cidades, p. 28. 
 
Notícia nº 6 
Dia: 22 Página: 24 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal leva risco à população 
Informações adicionais: As 12 horas seguidas de chuva deixaram um rastro de 
destruição pela capital: apenas nesse tempo choveu 90 mm, mais do que os 60 mm 
registrados nos 20 primeiros dias de fevereiro. INMET alerta que volume não é 
anormal nessa época do ano. O órgão calculou que, naquele em fevereiro de 2007, 
choveu 210 mm, 60 mm a mais que neste ano. Chuvas fortes ainda devem continuar 
até meados de abril, quando se encerra o período chuvoso.  O viaduto que liga a BR-
070 à Estrutural ficou alagado. O trânsito foi desviado para a EPTG e provocou 
enormes engarrafamentos. Em Taguatinga, chuva provocou estragos em uma obra, 
que foi interditada pela Defesa Civil, pois estava com a parede prestes a desabar. Na 
Ceilândia, Estrutural e Fercal, Defesa Civil pretende derrubar 284 casas em áreas de 
risco.   
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Guará (RA X), Taguatinga (RA III), Setor 
Complementar de Indústria e Abastecimento (RA XXV). 
Referência bibliográfica: TOSCANO, Isabel. Temporal leva risco à população. 




Notícia nº 7 
Dia: 22 Página: 24 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Perigo em escola de Santa Maria 
Informações adicionais: Na Escola Classe 203 alunos assistiram aulas em salas 
alagadas com água e lama devido a chuva forte de ontem. Chuva também deixou a 
fiação elétrica exposta, que já causou um acidente com um aluno e alagou casas 
próximas a escola, alagando e provocando rachaduras nas paredes das residências. 
Defesa Civil interditou uma casa e removeu uma família do lugar.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Santa Maria (RA XIII).  
Referência bibliográfica: TOSCANO, Isabel. Perigo em escola de Santa Maria. 
Correio Braziliense, Brasília, 22 de fev. de 2008. Cidades, p. 24. 
 
Notícia nº 8 
Dia: 23 Página: 34 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Previsão de chuvas no fim de semana 
Informações adicionais: Chuva localizada, próxima ao aeroporto provoca 
alagamento na Avenida das Nações. INMET registrou apenas 0,2 mm no período, 
volume considerado normal pelos meteorologistas. Muitos carros quebraram nos 
pontos alagados.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Brasília (RA I).  
Referência bibliográfica: TECLES, Elisa; Castro, Jorge de. Previsão de chuvas no 
fim de semana. Correio Braziliense, Brasília, 23 de fev. de 2008. Cidades, p. 34. 
 
Notícia nº 9 
Dia: 24 Página: 27 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Prejuízos da chuva 
Informações adicionais: Chuva deixou vários pontos em Taguatinga alagados. 
Situação mais crítica foi no Pistão Sul, em frente ao Taguatinga Shopping, onde boca 
de lobo não resistiu ao grande volume de água e estourou. Dentro do Shopping, dois 
pedaços do gesso do teto se desprenderam e forçaram a Defesa Civil a interditar 
quatro quiosques.  Ontem, o INMET, registrou 2 mm de chuvas na região central de 
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Brasília. Em todo o mês, foram 152 mm. A média é de 214 mm no mês fevereiro. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Taguatinga (RA III).  
Referência bibliográfica: CASTRO, Jorge de. Prejuízos da chuva. Correio 
Braziliense, Brasília, 24 de fev. de 2008. Cidades, p. 27. 
 
Notícia nº 10 
Dia: 25 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuvas mais leves durante a semana 
Informações adicionais: INMET prevê chuvas mais leves a partir de março devido ao 
tempo estável.  Este ano, o órgão já registrou o total de 348 mm³ de chuvas. O volume 
é bem menor do que o registrado no mesmo período de 2006, quando foram 
registrados 489,1 mm. Para janeiro, era esperado que as chuvas atingissem 241 mm, 
mas elas não ultrapassaram 196 mm. Para este mês, a estimativa é que as chuvas 
cheguem a 214,7 mm, mas até o momento, foram registrados 152 mm. Chuva causou 
alagamentos ontem nas vias do Plano Piloto, mas não provocou acidentes.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Brasília (RA I).  
Referência bibliográfica: BORGES, Priscilla. Chuvas mais leves durante a semana. 
Correio Braziliense, Brasília, 25 de fev. de 2008. Cidades, p. 28. 
 
Notícia nº 11 
Dia: 28 Página: 39 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal alaga vias no Plano 
Informações adicionais: Temporal pega brasiliense de surpresa no meio da tarde, 
deixando as tesourinhas e o trecho entre a 402 e 202 Norte intransitáveis. Água 
alagou também avenida N2 e causou panes em carros que tentavam atravessar as 
enxurradas. INMET diz que temporais são comuns nessa época do ano.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I).  
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Temporal alaga vias no Plano. Correio 





Notícia nº 12 
Dia: 01 Página: 32 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Trânsito problemático 
Informações adicionais: Defesa Civil registra alagamentos na Fercal, em 
Sobradinho, Vila Cauhy, no Núcleo Bandeirante e na Vila do IAPI, em Ceilândia. Na 
Fercal, 75 casas foram demolidas e outras 43 estão em vias de ir ao chão. 
Tesourinhas e Avenida das Nações ficaram alagadas no Plano Piloto. Chuva também 
deixou trânsito parado na EPTG com os alagamentos. Segundo o o INMET em 
fevereiro choveu mais do que o normal. A média para o mês é de 214 milímetros. No 
segundo mês deste ano, o órgão registrou 242,5 milímetros.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Ceilândia (RA IX), Núcleo 
Bandeirante (RA VIII), Guará (RA X), Taguatinga (RA III), Fercal (RA XXXI) 
Referência bibliográfica: NERI, Márcia. Trânsito problemático. Correio Braziliense, 
Brasília, 1º de mar. de 2008. Cidades, p. 39. 
 
Notícia nº 13 
Dia: 28 Página: 32 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva provoca queda de temperatura e acidentes 
Informações adicionais: Chuva de 21 mm de ontem provocou a queda brusca da 
temperatura na capital e também diversos acidentes de trânsito e engarrafamentos 
nas W3 Sul e Norte e na EPTG em Águas Claras. Acidente mais sério ocorreu na via 
EPIA, onde caminhão do CEASA tentou sair de trás de uma carreta e tombou na pista. 
Não houve feridos.   
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Águas Claras (RA XX), Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: MONTENEGRO, Érica. Chuva provoca queda de 






Notícia nº 14 
Dia: 17 Página: 37 Caderno: Cidades Possui Fotos:  
Título: Temporal e ventania assustam população 
Informações adicionais: Posto de Saúde nº 1, segundo andar do prédio da Defesa 
Civil e algumas casas foram destelhadas com forte temporal de 20 minutos que caiu 
na Ceilândia no final da tarde. QNM 18 e 19 ficou sem energia elétrica. Muro do 
quartel do Corpo de Bombeiros caiu e semáforos deixaram de funcionar.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval.   
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX).  
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Temporal e ventania assustam população. 
Correio Braziliense, Brasília, 17 de abr. de 2008. Cidades, p. 37. 
 
Setembro 
Notícia nº 15 
Dia: 20 Página: 40 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Enfim, a chuva chegou 
Informações adicionais: A primeira chuva forte desta temporada, com ventos de até 
36 km/h, derrubou uma árvore sobre sete carros na Quadra 2 do Setor de 
Abastecimento e Armazenagem Norte (SAAN) e uma parede de um prédio em 
construção sobre o telhado de uma casa na Estrutural. O call center da CEB recebeu 
5,6 mil ligações entre as 16h e as 19h. A maioria das chamadas foram de Ceilândia, 
Gama, Samambaia e Taguatinga por causa de problemas na rede elétrica. Corpo de 
Bombeiros registrou um acidente de trânsito próximo ao Instituto Médico Legal. A 
estação do INMET no Recanto das Emas registrou 4 mm de precipitação. Ruas de 
alguns bairros de Taguatinga ficaram alagadas.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Ceilândia (RA IX), Gama 
(RA III), Samambaia (RA XII), Setor Complementar de Indústria e Abastecimento (RA 
XXV), Taguatinga (RA III).  
Referência bibliográfica: CUNHA, Teresa. Enfim, a chuva chegou. Correio 
Braziliense, Brasília, 20 de set. de 2008. Cidades, p. 40. 
 
Notícia nº 16 
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Dia: 26 Página: 27 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Falta de energia pára Brasília 
Informações adicionais: Temporal que caiu no final da tarde de ontem causou 
quedas de energia em vários pontos do Plano Piloto: No Cruzeiro, Setor de Indústrias 
Gráficas (SIG), Eixo Monumental e EPIA, vários semáforos ficaram desligados, 
provocando vários engarrafamentos no trânsito. A queda também foi sentida na Asa 
Norte, sendo que várias pesquisas foram perdidas na Universidade de Brasília. QL 10 
e 20 do Lago Sul ficaram três horas sem luz. Santa Maria ficou 15 horas sem energia 
e na quadra 308 uma padaria perdeu cerca de 1,5 mil pães. Segundo a CEB, queda 
de energia foi causada pela queda de uma árvore sobre quatro circuitos de 
transmissão na EPIA, provavelmente devido aos ventos fortes ou descarga elétrica. O 
INMET registrou um volume de água de 20 mm, considerado normal para o período 
das primeiras chuvas.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Vendaval.   
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Cruzeiro (RA XI), Lago Sul 
(RA XVI), Santa Maria (RA XIII).  
Referência bibliográfica: TOSCANO, Izabel. Falta de energia pára Brasília. Correio 
Braziliense, Brasília, 26 de set. de 2008. Cidades, p. 27. 
 
Outubro 
Notícia nº 17 
Dia: 30 Página: 37 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal e granizo assustam o Gama 
Informações adicionais: Retorno da temporada de chuvas causou alagamentos, 
queda de granizo e ventanias no Gama. No Setor Oeste do Gama, árvore caiu em 
cima de uma caminhonete e a ventania destelhou uma casa. No Setor Sul, outra 
árvore caiu sobre uma casa. Em Santa Maria, várias casas ficaram alagadas. 
Bombeiros atenderam 17 chamados em apenas 30 minutos.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, granizo, vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s):  Gama (RA II), Santa Maria (RA XIII).  
Referência bibliográfica: COSTI, Lúcio. Temporal e granizo assustam o Gama. 
Correio Braziliense, Brasília, 30 de out. de 2008. Cidades, p. 37. 
 
Notícia nº 18 
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Dia: 30 Página: 37 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Mais duas semanas de instabilidade no DF 
Informações adicionais: DF registrou recorde de calor. Foram 35,8 ºC de acordo 
com o INMET, temperatura mais alta desde que começaram as medições. Massa de 
ar seco e quente está provocando as altas temperaturas e também bloqueando as 
frentes frias e a umidade da Amazônia, de acordo com pesquisadora da Universidade 
Federal do Goiás (UFG). Altas temperaturas também contribuem para formação das 
chuvas intensas que tem provocado a queda de granizo em diversos pontos da 
cidade, que antecedem as chuvas. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Granizo.   
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I).  
Referência bibliográfica: VELEDA, Raphael. Mais duas semanas de instabilidade no 
DF. Correio Braziliense, Brasília, 30 de out. de 2008. Cidades, p. 37. 
 
Notícia nº 19 
Dia: 31 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva provoca apagão e acidentes 
Informações adicionais: Com chuva forte os brasilienses se envolveram em 
acidentes de trânsito, tiveram veículos danificados em rodovias, ficaram presos em 
elevadores, garagens de shoppings, ou sofreram com falta de energia elétrica em 
vários pontos do Distrito Federal, como a Asa Norte, o Setor de Indústrias Gráficas, 
Sudoeste, Eixo Monumental e o Parque da Cidade. No Setor Comercial Norte, um 
problema na subestação da CEB deixou a região sem energia durante quase toda a 
tarde. Um acidente envolvendo oito veículos complicou o trânsito na BR-020 próxima 
ao viaduto do Colorado.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Granizo.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Sobradinho (RA V), 
Sudoeste / Octogonal (RA XXII).  
Referência bibliográfica: CUNHA, Teresa. Chuva provoca apagão e acidentes. 







Notícia nº 20 
Dia: 09 Página: 38 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Uma hora de chuva e muito estrago 
Informações adicionais: Temporal com ventos de 60 km/h deixou rastro de 
destruição pelo Plano Piloto na tarde de ontem. Houve queda de árvores, alagamentos 
e o trânsito ficou congestionado. Corpo de bombeiros atendeu 13 chamados. Na Ponte 
JK, vento arrancou árvores. Tesourinhas das quadras 209 e 210 Norte ficaram 
alagadas, juntamente com o Centro de Obstetrícia do Hospital Regional da Asa Sul 
(HRAS). Chuva também alagou a quadra 511 Norte e uma loja de calçados na 405 
Norte. Árvore caiu sobre carro na 211 Norte. Em pouco mais de uma hora, os 
aparelhos do INMET registraram 9 mm de chuva, volume considerado normal para o 
período. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I).  
Referência bibliográfica: TECLES, Elisa; GONTIJO, Yale; MADER, Helena. Uma 
hora de chuva e muito estrago. Correio Braziliense, Brasília, 9 de nov. de 2008. 
Cidades, p. 38.  
 
Notícia nº 21 
Dia: 10 Página: 17 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Ventania fez até ferro voar 
Informações adicionais: Ventos de até 60 km/h derrubaram árvores na 311 e 110 
Norte e fizeram pedaços de ferro de cobertura de bloco voar e atingir janelas durante 
forte temporal no dia 8. Queda de árvore provocou estrago em padaria na 110 Norte, 
que teve cobertura bastante danificada. W3 Norte tinha várias árvores caídas nas ruas 
e alagamentos, que causaram congestionamentos. Polícia Rodoviária Federal 
registrou 10 colisões nas estradas do DF. INMET disse que temporais são normais na 
época de transição da seca para o período chuvoso.   
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, vendaval.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: TECLES, Elisa. Ventania fez até ferro voar. Correio 
Braziliense, Brasília, 10 de nov. de 2008. Cidades, p. 17. 
 
Notícia nº 22 
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Dia: 11 Página: 29 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Mais uma semana de temporais 
Informações adicionais: Ontem, choveu 6,1 milímetros no Plano Piloto de acordo 
com o INMET. Aguaceiro trouxe transtornos para o brasiliense. Alagamentos e 
enxurrada causaram engarrafamentos no Eixão Sul, EPTG e via Estrutural. Defesa 
Civil irá desalojar 287 famílias no Núcleo Bandeirante, Ceilândia e Sobradinho. A 
chuva também causou quedas de energia no Lago Sul.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Guará (RA X), Setor 
Complementar de Indústria e Abastecimento (RA XXV), Taguatinga (RA III). 
Referência bibliográfica: RODRIGUES, Gizella. Mais uma semana de temporais. 
Correio Braziliense, Brasília, 11 de nov. de 2008. Cidades, p. 29. 
 
Notícia nº 23 
Dia: 12 Página: 27 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva ameaça construções 
Informações adicionais: Apenas 33 milímetros até as 20h foram suficientes para 
provocar acidentes de veículos e engarrafamentos no trânsito, falta de energia elétrica, 
interdição de casas, destelhamentos, derrubada de árvores, entre outros estragos em 
várias regiões. INMET diz que chuvas estão dentro do normal e comparam o 
novembro deste ano com o mês de novembro de 2007. De 1º a 11 de 2007, choveram 
140 milímetros. Este ano, nesses 11 dias, foram 62 milímetros. Chuva também alagou 
dois laboratórios do Hospital Regional de Planaltina (HRP).  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Park Way (RA XXIV), Planaltina (RA VI), 
Samambaia (RA XII), Sobradinho (RA V), Sobradinho II (RA XXVI), Taguatinga (RA 
III).  
Referência bibliográfica: CUNHA, Teresa. Chuva ameaça construções. Correio 




Notícia nº 24 
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Dia: 27 Página: 35 Caderno: Cidades Possui Fotos: Não 
Título: Alagamentos em Ceilândia 
Informações adicionais: Chuva provoca diversos alagamentos na Ceilândia, 
especialmente na DF-095, que liga a região administrativa ao Plano Piloto. Três 
famílias serão desalojadas do Condomínio Sol Nascente.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX).  
Referência bibliográfica: VELEDA, Raphael. Alagamentos em Ceilândia. Correio 
Braziliense, Brasília, 27 de nov. de 2008. Cidades, p. 35. 
 
Notícia nº 25 
Dia: 29 Página: 37 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Sexta-feira encharcada nas vias 
Informações adicionais: A sexta-feira foi de mais chuva na capital do que no estado 
de Santa Catarina, onde 99 pessoas morreram e 78 mil estão desabrigadas em virtude 
das constantes tormentas dos últimos dias. O Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET) registrou 63 mm por aqui, contra 9 mm na região catarinense. Chuva alagou 
as pistas da 102, 611, 707 e L3 Norte e do Setor de Autarquias Sul. Na QI 27 do Lago 
Sul enxurrada invadiu casa e formou um grande lamaçal, enquanto na QI 25, um muro 
caiu. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Lago Sul (RA XVI). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Sexta-feira encharcada nas vias. Correio 
Braziliense, Brasília, 29 de nov. de 2008. Cidades, p. 37. 
 
Notícia nº 26 
Dia: 29 Página: 37 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Risco aumenta nas áreas carentes 
Informações adicionais: Na Ceilândia, chuva forte arrancou parte do asfalto dos 
condomínios Pôr do Sol e Sol Nascente, formando grandes lamaçais que estão 




Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA I).  
Referência bibliográfica: AMORIM, Diego. Risco aumenta nas áreas carentes. 














Desastres Naturais relacionados às chuvas no Distrito Federal relatados 
no jornal Correio Braziliense no ano de 2009 
Janeiro 
Notícia nº 1 
Dia: 09 Página: 21 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal de parar a cidade 
Informações adicionais: A tempestade que caiu na tarde do dia 8, por volta das 
14h30 no Plano Piloto, provocou alagamentos, estouros de encanamento, 
congestionamentos, paralisação do metrô, quedas de árvore e falta de energia elétrica 
em parte do Distrito Federal. Segundo o INMET, choveu 14,4mm em duas horas. 
Quadras 102, 103, 105, 202/203, 302, 402 e 602 Sul e 406 Norte foram as mais 
atingidas.  
Desastre(s) Natural(is) associado à reportagem: Alagamento, enxurrada, vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Itapoã (RA XXVIII). 
Referência bibliográfica: FERRI, Maria. Chuvas de fevereiro começam mais fortes. 
Correio Braziliense, Brasília, 09 de jan. de 2009. Cidades, p. 26.  
 
Notícia nº 2 
Dia: 10 Página: 27 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva e vento castigam a Ceilândia 
Informações adicionais: Ceilândia sofre com forte chuva que caiu por todo o Distrito 
Federal. Em apenas uma hora de chuva várias famílias ficaram desabrigadas nas 
QNRs. Ventos fortes derrubaram muros, levantaram telhas e danificaram carros. 
Algumas pessoas ficaram feridas.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, vendaval.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX).  
Referência bibliográfica: FILGUEIRA, Ary. Chuva e vento castigam a Ceilândia. 






Notícia nº 3 
Dia: 10 Página: 26 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Cratera ameaça ribeirão e casas 
Informações adicionais: Força da água das chuvas e a ocupação urbana 
desordenada formaram cratera que fica entre Sobradinho e o Varjão. Lama ameaça 
invadir ribeirão chegar até o Lago Paranoá. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Erosão, movimento de massa. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Varjão (RA XXIII), Sobradinho (RA V). 
Referência bibliográfica: MADER, Helena. Cratera ameaça ribeirão e casas. Correio 
Braziliense, Brasília, 10 de mar. de 2009. Cidades, p. 26. 
 
Notícia nº 4 
Dia: 28  Página: 38 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Nascentes do Plano sob ameaça 
Informações adicionais: Na lagoa do Parque de Uso Múltiplo da 613/614 da Asa Sul 
enxurrada criada pela chuva carrega terra e toda sorte de dejetos das vias para a 
lagoa. No Parque Olhos D‘Água, na 212/213 Norte, a água da chuva escorre das ruas 
desce carregando o que encontra pela frente e desembocando na nascente, gerando 
uma série de erosões. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Enxurrada, erosão.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I).  
Referência bibliográfica: TOSCANO, Izabel. Nascentes do Plano sob ameaça. 
Correio Braziliense, Brasília, 28 de mar. de 2009. Cidades, p. 38. 
 
Abril 
Notícia nº 5 
Dia: 07 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva intensa causa transtornos 
Informações adicionais: Apenas nos primeiros seis dias de abril choveu mais do que 
todo o mês anterior, cerca de 105 mm, contra 85 mm de março, de acordo com o 
INMET. Chuva causou alagamentos em Vicente Pires e Taguatinga. No condomínio 
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Privê, na Ceilândia, erosão aumenta e ameaça moradores. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, erosão. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX), Taguatinga (RA III) e 
Vicente Pires (RA XXX). 
Referência bibliográfica: REBELLO, Pablo. Chuva intensa causa transtornos. 
Correio Braziliense, Brasília, 7 de abr. de 2009. Cidades, p. 28. 
 
Notícia nº 6 
Dia: 14 Página: 25 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Águas de abril causam transtornos 
Informações adicionais: Corpo de Bombeiros precisou de máquinas de sucção para 
tirar água de garagens alagadas na W3 Norte. Em Águas Claras, um muro caiu com a 
enxurrada. A água chegou a 60cm. Em seis horas, entre as 2h e as 8h, choveu 98,1 
mm. Em 13 dias, o acumulado é de 232,8mm —100mm a mais que a média prevista 
para o mês, de 123,8mm. Sinal de que este pode ser o abril mais chuvoso da história. 
Até hoje, o recorde pertence ao ano de 1992. O Corpo de Bombeiros ainda registrou 
outras 11 chamadas por alagamento. Quadras mais afetadas foram a 210, 311 e 511 
Norte. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA IX), Águas Claras (RA XX). 
Referência bibliográfica: TOSCANO, Izabel. Águas de abril causam transtornos. 
Correio Braziliense, Brasília, 14 de abr. de 2009. Cidades, p. 25. 
 
Setembro 
Notícia nº 7 
Dia: 09 Página: 32 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva faz estragos 
Informações adicionais: Algumas ruas de Ceilândia ficaram alagadas. Em 
Taguatinga choveu granizo e em Sobradinho o vento derrubou postes.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, granizo e 
vendaval.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX), Sobradinho (RA V), 
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Taguatinga (RA III). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Chuva faz estragos. Correio Braziliense, 
Brasília, 9 de set. de 2009. Cidades, p. 32.  
 
Outubro 
Notícia nº 8 
Dia: 9 Página: 27 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal assusta 
Informações adicionais: O temporal no início da tarde impressionou quem passava 
por Águas Claras. Choveu granizo na região e muitos carros ficaram parados nas ruas 
por conta do volume de água. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, granizo. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Águas Claras (RA XX). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Temporal assusta. Correio Braziliense, Brasília, 
9 de out. de 2009. Cidades, p. 27. 
 
Notícia nº 9 
Dia: 12 Página: 21 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva e vento causam acidentes 
Informações adicionais: Água da chuva alagou viaduto que liga Vicente Pires e 
Águas Claras à EPTG e derrubou árvore em estrada no Gama, o que causou um 
acidente automobilístico. Moradores de Taguatinga e Samambaia sofreram com o 
granizo. Na Asa Norte, ruas ficaram alagadas e árvores caíram.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, granizo, vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Águas Claras (RA XX), Brasília (RA I), 
Gama (RA II), Samambaia (RA II), Taguatinga (RA III), Vicente Pires (RA XXX). 
Referência bibliográfica: BOECHAT, Juliana. Chuva e vento causam acidentes. 
Correio Braziliense, Brasília, 12 de out. de 2009. Cidades, p. 21.  
Dezembro 
Notícia nº 10 
Dia: 22 Página: 34 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
202 
 
Título: Verão chega com muitas chuvas 
Informações adicionais: Na Asa Sul, ruas ficaram alagadas e teve motorista que 
ficou ilhado dentro do próprio carro. A força dos ventos derrubou árvores e destelhou 
casas e prédios. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I).  
Referência bibliográfica: MEDEIROS, Luísa. Verão chega com muitas chuvas. 



















Desastres Naturais relacionados às chuvas no Distrito Federal relatados 




Notícia nº 1 
Dia: 07 Página: 30 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Queda de árvores destrói carros. 
Informações adicionais: Temporal ocasionou a queda de quatro árvores em 
Ceilândia, gerando prejuízos para os moradores que tiveram seus veículos destruídos 
pela força dos ventos. A chuva teve duração de 30 minutos. 
Desastre(s) Natural(is) associado à reportagem: Vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Ceilândia (RA IX). 
Referência bibliográfica: AMORIM, Diego. Queda de árvores destrói carros. Correio 
Braziliense, Brasília, 07 de fev. de 2010. Cidades, p. 30.  
 
Março 
Notícia nº 2 
Dia: 30 Página: 33 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Temporal castiga o centro de Brasília. 
Informações adicionais: Em apenas 30 minutos de chuva foi alcançado a marca de 
47mm de água por metro quadrado. Sendo que em um dia choveu o referente ao mês 
de fevereiro inteiro. Esse evento gerou vários problemas, como os alagamentos das 
tesourinhas da 302 Norte e 502 Norte que geraram transtornos para a população. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I).  
Referência bibliográfica: CALCAGNO, Luiz. Temporal castiga o centro de Brasília. 




Notícia nº 3 
Dia: 31 Página: 33 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Acidentes em Taguatinga e família em risco na Estrutural. 
Informações adicionais: Segundo o Inmet, a chuva que caiu no DF não foi tão 
intensa quanto a dos outros dias, porém no Plano Piloto, Taguatinga e Cruzeiro 
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houveram problemas com alagamentos.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento.  
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Taguatinga (RA III) e 
Cruzeiro (RA XI). 
Referência bibliográfica: CALCAGNO, Luiz. Temporal castiga o centro de Brasília. 
Correio Braziliense, Brasília, 31 de mar. de 2010. Cidades, p. 33. 
 
Abril 
Notícia nº 4 
Dia: 05 Página: 21 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Mais chuvas, mais destruição. 
Informações adicionais: O temporal que atingiu o DF, segundo o Inmet gerou fortes 
pancadas de chuva em diversos pontos da Asa Norte, com índice pluviométrico de 
43,6 milímetros, o que acabou provocando alagamentos e enxurradas na região. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I) 
Referência bibliográfica: TRINDADE, Naira; BOECHAT, Juliana; MEIRELES, Olivia. 
Mais chuvas, mais destruição. Correio Braziliense, Brasília, 05 de abr. de 2010. 
Cidades, p. 21. 
 
Notícia nº 5 
Dia: 06 Página: 24 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Mais de um mês de água em cinco dias. 
Informações adicionais: Volume de precipitações registrado ultrapassou 188mm, 
superando a média esperada de 132mm. Segundo a Defesa Civil, o número de 
ocorrências não aumentou. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): SCIA (RA XXV). 
Referência bibliográfica: CALCAGNO, Luiz. Mais de um mês de água em cinco dias. 




Notícia nº 6 
Dia: 07 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Áreas de risco aumentam. 
Informações adicionais: Defesa Civil monitora 35 locais em todo o Distrito Federal 
onde podem ocorrer alagamentos e deslizamentos de 
terra — número era de 25, há 10 dias. Ontem à tarde, mais um temporal causou 
muitos transtornos para os brasilienses 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, movimentos de 
massa. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA IX), Vicente Pires (XXX), 
Ceilândia (RA IX), SCIA (RA XXV). 
Referência bibliográfica: ARAÚJO, Saulo. Áreas de risco aumentam. Correio 
Braziliense, Brasília, 07 de abr. de 2010. Cidades, p. 28.  
 
Notícia nº 7 
Dia: 10 Página: 31 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Sem soluções para os alagamentos. 
Informações adicionais: Os temporais das últimas semanas evidenciaram um 
problema conhecido da população, a insuficiência da rede de captação de águas 
pluviais. Projeto do governo que pretende amenizar os danos aguarda liberação do 
TCDF. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Taguatinga (RA III), 
Ceilândia (RA IX). 
Referência bibliográfica: MADER, Helena. Sem soluções para os alagamentos. 
Correio Braziliense, Brasília, 10 de abr. de 2010. Cidades, p. 31.  
 
Setembro 
Notícia nº 8 
Dia: 28 Página: 18 Caderno: Opinião Possui Fotos: Sim 
Título: Chuvas no DF exigem medidas preventivas. 
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Informações adicionais: Os problemas decorrentes com os alagamentos que afetam 
as regiões do Distrito Federal são recorrentes todos os anos e necessitam maior 
atenção dos entes governamentais.  
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Chuvas no DF exigem medidas preventivas. 
Correio Braziliense, Brasília, 28 de set. de 2010. Cidades, p. 18.  
 
Notícia nº 9 
Dia: 29 Página: 35 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Seja bem-vinda chuva. 
Informações adicionais: Com a chegada da estação chuvosa no DF, são alertados 
aos problemas decorrentes com os alagamentos, vendavais sempre frequentes em 
diversos pontos da cidade. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada, 
vendaval. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): São Sebastião (RA XIV).  
Referência bibliográfica: ALVES, Renato Seja bem-vinda chuva. Correio Braziliense, 
Brasília, 29 de set. de 2010. Cidades, p. 35.  
 
Outubro 
Notícia nº 10 
Dia: 20 Página: 29 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Estragos começaram cedo. 
Informações adicionais: Muros derrubados, queda de energia e bens destruídos 
foram algumas consequências das primeiras precipitações 
após fim da estação seca no DF. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Taguatinga (RA III), Ceilândia (RA IX), 
Vicente Pires (RA XXX).  
Referência bibliográfica: CALCAGNO, Luiz. Estragos começaram cedo. Correio 
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Braziliense, Brasília, 20 de out. de 2010. Cidades, p. 29.  
 
Notícia nº 11 
Dia: 28 Página: 46 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Licitação pública fora de hora. 
Informações adicionais: Iniciada a dois meses do fim do governo, concorrência para 
obras de escoamento de água das chuvas e pavimentação na Asa Norte e em 
Taguatinga tem edital de pré-qualificação com critérios que beneficiariam grupo seleto 
de empresas. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, enxurrada. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I), Taguatinga (RA III)  
Referência bibliográfica: TAHAN, Lilian. Licitação pública fora de hora. Correio 
Braziliense, Brasília, 28 de out. de 2010. Cidades, p. 46.  
 
Novembro 
Notícia nº 12 
Dia: 04 Página: 35 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Áreas de risco no DF. 
Informações adicionais: Defesa Civil do Distrito Federal divulgou ontem balanço das 
regiões de risco na capital federal. As residências das famílias 
instaladas em 26 áreas são monitoradas. Sendo estas apresentadas com casos de 
erosões, e emitindo sinais de alerta para as famílias próximas. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Erosões. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Sobradinho II (RA XXVI)  
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Áreas de risco no DF. Correio Braziliense, 
Brasília, 04 de nov. de 2010. Cidades, p. 35.  
 
Notícia nº 13 
Dia: 05 Página: 30 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva ameaça 26 áreas. 
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Informações adicionais: Defesa Civil do Distrito Federal divulgou ontem balanço das 
regiões de risco na capital federal. As residências das famílias 
instaladas em 26 áreas são monitoradas. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento, erosões. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Sobradinho II (RA XXVI), Vicente Pires 
(RA XXX). 
Referência bibliográfica: CALCAGNO, Luiz. Chuva ameaça 26 áreas. Correio 
Braziliense, Brasília, 05 de nov. de 2010. Cidades, p. 30.  
 
Notícia nº 14 
Dia: 23 Página: 28 Caderno: Cidades Possui Fotos: Sim 
Título: Chuva e fogo ao cair da tarde. 
Informações adicionais: A forte chuva de ontem trouxe transtornos aos brasilienses. 
Houve alagamentos em vários pontos, como na tesourinha da 203 Norte (D), e os 
motoristas tiveram que empurrar os carros danificados. 
Desastre(s) Natural(is) associado(s) à reportagem: Alagamento. 
Região(ões) Administrativa(s) afetada(s): Brasília (RA I). 
Referência bibliográfica: REDAÇÃO. Chuva e fogo ao cair da tarde. Correio 
Braziliense, Brasília, 23 de nov. de 2010. Cidades, p. 28.  
 
 
